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PORTARIAS DE 3, DE -JUNHO
DE 1963

O Diretor 'do 'Lloíd Brallle/ro, Pi. .,-
no uso da satribuiçõeS que lhe con-
fere o art. 29, alínea "b" do Decreto-
lei n9 .9.339, de 10 de junho de 1946,
resolve:

N9 33P Désianar o derVid3r Pauló
de Souza, matricula n 6.885, para
étaponder Pélas atribuiçoes ;atinentes
iPa cargo, em confissão,. de Chefe çta
le Seção da 13 Divisão do Serviço de
Auditoria, durante o impedimento do
titular servidor Octacilio .Telles 'Mac-
fins, matrícula w 481, por Motivo de
ferias.
- N9 , 342 - Denegar na forma do

ata 158, elo pedia° p.oinercial, o Marta
dato mercantil de Agente , ear „Recife,
Ratado dePernainbucb, Outorgado ao
13r. José Jorge de Varia Sele;

Outorgar na forma do art. 140, do
Çadigo Conaercial, mandato mercantil
ao Sr. Aloisio .aia Odsta Rtégp, para
ekercer o agenciamento: da Autarquia,
no ptirto de Recife, Estado dé Per-
tia,nbueo.

'N9 '49 - Exonerar ,a pedido, -do
cargo, em comissão, de Chefe da Di-
visão de Serviços Partuários, o 'Ser-
vidor Walter da Silva Paiva, matri-
aula n9 9.826, evidenciando os reIe
',antes serviços prestados pelo mesmo
à Autarquia. -

1.1esignar o servidor Joãb .BaptiSta
deCastro, matrícula ,n9 20.037, ;para
retender pélas atribuições atinentes
a() cargo, em comiSsão, 'de Chefe da
Divisa() de Serviças Portuários; sem
prejuízo de suas atribuições cã Assis-
tente do Serviço do Tráfego.

N9 343 - Autorizar o , Serviço de
Pessoal á apostilar -no histórico fun-
citinal do servidor Alfredo José de
Stint'Anna, matricula 119 50.782,. que
o mesmo goza de estabilidade ftm-
cional veado contar mais de cinco (5)
anos de serviço público, na forma da
Lei n9 4.069-62.

$9 333 - Esclarecer para cumpri-
Mento por todos os órgãos da Autar-
quia, que os servidores que fazem jús
ao salário-família, eca rela.cão à fi-
lha solteira, maior, deverão instruir
ecrã pedidos CO.M os seguintes do-
cumentos, além daquelas eaque se re-
fere'a Portaria n9 612, de 12 de junho
de 1£62:

I - declaração da autoridade sôbre
racidência e depena/ida eciSfiôfflida
da dependente maior;

III - prova "qüe *mesma não
exerce atividade remunerada e de que
não tem econdinia . própria; •

- acreseentar rio..déclaração de
servidores 'da própria Autarquia, de
que. trata a Portaria 'W 698, de.10 'de
outubro, de 1961, que os , respectivos
declarantes se responsabilizam pelo
pagtunerito, no cliao 'de no serem
verdadeiros s declaraçõet.

rsses pedidos, após serem informa-
dos pelo Serviço do Pessoal, deverão
ser remetidos ao Serviço de Assis-
te/tia Social, liara as necessárias sin-
dicancias, devendo ser firmada no
processo a verdadeira .situação %das
filhas maiores, Informações essas qüe
sérãe visadas 'Pele Chefe da Divisão
Jurídica, sendo a seguir o processo

&enviado à Procuradoria, para exame
pareder fimial, subindo, tpás,io des-

pacho desta :Diretoria. - 314:rec./ir
Monteiro Netto, Diretor.

rneijacs

-Aeono Permanência" - trague-
aboao de 29%„prev1ste no art. 18,

§ 19, da Lei n9 4.069262, em face, de
estar constatado fio processo que o
peticionário preencheu, tnaquede pe-
ríodo os requisitos exigidos pela ae-
glslaçãb 'eira Vigor para trifisfãêncla
facultativa_ para a inatividade, bes-
tando tal benefício a partir do dia
gm que o mesmo passou à 'qualidade
de aposentad0).

Antôniol.'erreira dos Saiitas - Re-
ferente ao período de 15 de junho, a
30 .de. -setembro de 1962. (P., 42.32
de 1002).

João Virgílio da -Silva - 'Refe-
rente ao período de 15 de junho a
31 de agôsto de 1962. (P. 42.485 de
1962).	 •

scise de Oliveira Santos - Refe-
reate ao período de 15 de junho de
962 a 31 de janeiro de 1963, em ace

de se ter computado na apuração do
tempo de serviço os períodos de li-
cença especial, na forma do art. 117
:1 Lei n 91.711-52. (P. 41.669-62).

Manoel Soares de Mello - Refe-
rente ao período de 15 de junho a
31 de dezembro de 1962. (P. 35.312
de 1962).

Nelson de Carvalho Helm 2-- Refe-
tente ao período de 15 de junho a
31 de outubro de 1962, (PÁ 36.173
d3 1962).

Pairo Luiz de Freiam - Referente
ab período de 15 de junho a 31 de
outubro de 1962, em face de se ter
domputado na apuração do tempo de
serviço os periodo;s de licença mais-

'

dal, na forra-5 dó ' cá. 117 da Lei
n9 1.711-52. (P. 36.419-62).,	 .

Rubem Gomes de Araújo - Refe-
rente ao, penedo ,de 15 de junha a
31 de julho de 1962. - (P. 36.779J62a

*Vidente ‘Pereira - Referente ,,do
período de '15 de junho a 31 de dezena-
bro de 1962. (P. 42.216-62).

"Auxílio Puneral" - (Uoriaolegue-
se o pagamento da importância cita-
da, - 	título de Auxilio Funeral, à
vist dás provas junto).	 •

Reloiza de Caldas Brito - Rife-
rena. as despesas __feitas com o tune:
'rei do servidor Manuel dos 'garres,
;nistricula. , 9 ..414:, ,iraportancia de
Cr$ 62.000,00 (P. 14.890-53).

'Isaura da Siiia Gonies VitlVá do
'servidor José Ferreira domes, rot+4-
cota n915.074: Cr$ 52.000;00 (P. 14.325
ae 1963).

Lourdes da Silva Santos Viúva
do .Cervidor Joaquim .de Almeida San-
t ts, matricula n9 15.445: eis 47.000.00.
P. 15.539-63).
,Marqües	 A' raújo, -
o serVidor José Fraticista de A.ailua

raatricula W 18.957: Cr$ 47.a90;
(P. 15.010-63).

Maria Joie .da Usa. ,Concelça9 -
ViilVa dó servidor Fernando de Oli-
veira. Ferreira França., rnatrietua
se 3.103: Cr$ 71.400,00 (P. 12.418
de 1963),

Licena Actiteittitd'es
.	 „ .

Seveilnii Pereira de Lima, -
105 dias de jicença, período ,de 2 de
fevereiro á 17 de inalo de 1963.	 .

Joté datilva Paes - tQlois 15 dias
de licença, período de 3 a ri -cie acra
de 1963.

jõ cia SilVa 'Pães. - Mais lá iras
de licença, penado de 18 de ab:il
6 de maio de 1962.

•	 Pedidos Diversos
'Augirsto  Panentel .-" Licença 'es-

pecial: "Em face das informações au-
torizo 1 período de ( meses de li-
cença especial, referente ao período
de 30 de janeiro de 1942 a 23 de ju.ho
dc. 1949, inclusive 2 anos, 6 meses e
7 dias de Z.R.A., devendo o respec-
tivo Chefe comunicar o inicio da mes-
ma, de acôrdo cota a escala". (Pro-
tocolo 119 15.036-63).

Be,rnardina Étbivina Linha-es -
Mãe do servi-dna feeeeido Alfredo Mu-
nia Linhares, -inatrinuie n9 7.687: pa-
gamento des vencimentos e demais
vantagens deixadas de receber peio
"de cujus"

'
 no período de 1 de leve-'

retro St 1 de 'março de 1963: 'Pague-.

se o que fôr devido, face às informa-
ções, mediante apresentação do al-
vará judicial". (P. 9.371-63).

Cecilia Alice de Souza - Viúva do
aérVidor João Vieira de Souía matri-
cula n9 1.318: pagamento tos venci-
mentas e demais vantagens de.xacas
de receber pelo "de cujus":
se o que fôr devido, face às Informa-
çaes e alvará judicial junto". (Pra-
tocaio n9 9.873262).

Eduardo Francisco de And_ade -
AVerbação de cóntrato de loiaçao:
"Averbe-se a titulo de "Depute ga-
rantia aleguei de casa',", a impertán-
eia de Cr$ 20.000,00, a partir de ab.11
pp. em favor de Carmelita Sodre
Fróes e Maria Joselita Sodre Prues,
proprietárias do referido ImO'vel,
face das Leis n9" 1.046-50 e 2.853-56".
(P. 10.064-63).	 -

Jacob 'Bennann Schinall Fi.hn -
Transferência de seus provento.; aa a
rpagamento para a Agencia de eara-
nutrir. (P. 14.012-63).
, João Alfredo - Revisão no paga-
mento cio seu abono de pernian.nna:
"ArrialVe-se, face ras informações".
CP. 4.381-63).

'João' Motta da Silva - Pagamento
do ajamo de permanência: aPaaae-se
o abono de 20%, previsto no art. 18

19 da Lei n9 4.060-62, -a partir de
15-6-62, em face de estar conatatauo
no 'processo que o peticlonário preen-
che 04 requisitos exigidos -pela Legis-
lação era vigor para traiuterència ia-
cultati-va Para a Inatividade, cassando
tal beneficio a partir do dia èm que
o mesmo passar à qualdade de a..o-
sentado, 'devendo o atrasado :ver pk,e
em duas prestações mensais". (Pra.
tocOlo n9 42.012-62).

Lladaura Oliveira de Santana -
Viúva do servidor José Albertino de
Santana, matricula n9 15.037: paga-
mento da Lei 119 3.780-62: "Arquive-
se. Todos os pagamentos a que teria
direito a requerente já forniu efetua-
dos conforme despacho em Boletim
n9 12-67, de 12-1-63". (I'. 8.094-63).

Luiz Suene - Transferência doa
deus proventos para a Ag. de Flo-
ria/abolis: "Trarafira-se o pagamen-
to para a Agência de Florlanõpolles '•
(P. 14.350-63).

Manoel João da Silva -, Cancela-
mento -de menSalidade C,.n-
cele-se o desconto que vinha safreado
em 'favor do Sindicato -dos Matinnel-
roa. Averbe-se o desconto de
Cr$ 1.040,00 Mensais em favor de
Sindicato dos C/Mostrea". (P. 13.932
de iben).

a Ag. de Paranaguá: "Trans-fira-ze o
-Mandei Silva da Cruz ,- .S(41c.la

retificação do seu nome, de Matoel
Silva da Crua. Para Manoel da
Cruz, - Urtifique-se, 'face ko.

- (P. 9 3^.0
de la53)

LLOYD BRASILEIRO
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- it¥ Repartições Pablioask
deverão remeter e expediente
destinado t publicação 1408

jornais, diàriamente, (sié
IS horas, exceto aos sábados,
quando deverão. fazé-lo ali às
11,30 horas.

- As reclamações pertinen•
les à matéria relribuida, nos
rasOS de erros ou omissões, deJ
verão ser formuladas por es-)
erilo, á Seçãn de Redação, dasl

(is 17.30 horas, 'no máximo!
eté 72 horas após a saída dos
orgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinatur«s poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aViso prévio.

Para facilitar aos assinantes
e( verificação do prazo de vali-
Vade de suas assinaturas, na

parle sim pede( do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro, o més e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

AoSato di 1,0
4

- k. Repariiche Púbiieat
eilCgif•48-de èe
enfiais 'empoadas ali 23 tfa
Peou*. de eada ano e eld
iniciadas, em qualquer dm"
pelos órgdos competente.. /

- A fim de possibilitar a rc.
messa de valores esoompaaha.
dos de esclarecimentos tuartio
d sua aplicaçdo, solicitam*
usem os Interessados prefo-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos as edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ala da ase&
rufiara. -

- O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provas
esta condição no alo da ani-

1natura.
- O custo de cada exemplar

atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesma
ano, e de Cr$ 1,00, por ana
decorrido.
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ASSINATURAS

REPARTIÇAIS E PAIMOULA.RES 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e..Interiort
Semestre . 	  . Cr$	 600,00 Semestre • • • Cr 	 450,00
Ano 	
	

Cri 1.200,00 Ano 	  Cri 900.00

Exterior:
	

Exterior:

Ano 	  Cr$ 1.300,00 Ano . . • . . Cr 1.000,00

Maria José Ferreira da Silva -
Vulva do servidor - Artbur Munio
Bandeira da Silva - ma.tricu:a nú-
etier0 16.418 - Pagamento de auxi-
lio-funeral. - Pague-se o Auxilio
Fanera, face ao parecer da Procura-
doria. - (P. 9.848-63).

Maria Luiza Ubirajara Duarte -
Proprietária do imóvel onde reside o
servidor - Jorge Morais - matrí-
cula n° 14.062 - Carvoeiro do PMP,
vem por intermédio de seu procura-
do: - Jarbas Alfredo Duarte - Soli-
cita majoração do aluguel de casa. -
Majore-se a título de "Depósito ga-
rantia aluguel de Casa", para a im-
pírtáncia de Cr$ 11.714,40, a partir
d: 10 de abril findo, em favor de Ma-

Luiza Ubirajara Duarte, peoprie-
1 avia do referido imóvel; em face das
Leis ns. 1.046-50 e 2.852-56". - (P.
14.385-63).

Oswaldino Seixas - ma.tricala nú-
mero 19.928 - Inativo - Paganien-
io Pegue-se o 3?
miinqüenio a partir de 6 de no-
vembro de 1962 - Em vista das in-
formações. - (P . 40.977-621 .

Ricardo dos Santos - Certidão dos
essentarnentos de sua vida funciona:,
para fins de prova em juizo: - Cer-
tifique-se, em têrmas. - (P, núme-
ro 11.458-62).

Sebastião Silva - Solicita retificar
o ncme de seu genitor - Targino Ma-
ximiano da Silva, para Targino Mar-
ciano da Silva. - Retifique-se, face
Ao documento junto. - P. 14.129
de 1963).

"Diferença Cambial" - (Pa-
gue-se o apurado pe'a Contado-
ria):

Francisco da Costa e Silva - (P.
13.771-63).

"Licenças Concedidas' (A vis-
ta das informações).

Baltazar Fernandes de Ara.újo -
Concedidos 8 dias de licença, a partir
de 5.1.63, ria forma do Art. 153, da
Lei n9 1.711-52. - (P . 12.204-63).

1 (Republicado por ter saído com In-
rogação, para completar 2 anos de
maio de 1963).

Carolina Bezerra Mala Prazeres -
Concedidos 30 dias de licença, em
prorrogação, de 4.4 a 3.5.68, na for-
ma do Art. 105 da Lei n9 1.71142.
- (P. 12.143-63).

José Nunes do Nascimento - Con-
cedidos 25 dias de licença, em pror-
rorrogaçáo, para completar 2 anos de
licença, de 22.3 a 15.4.63, na forma
do Art. 105 da Lei n9 1.711-52. -
( P . 10.439-63).

Osmar d.? Fraitas Moura - Conce-
didos 8 dias de licença, a partir de
18.1.62, na forma do Art. 153 da Lei
n9 1.711-52. - (P. 3.528-63).

(Republicado por ter saído com In-
correção no Bel. n9 34-17, de 18 de
fevereiro Erts 1993).

Othogair Coutinho - Concedidos 7
dias de licença, a partir de 30.1.63,

na forma do Art. 153, da Lei n? 1.711
de 1952,

(Republicado por ter saído com in-
correção no Boi. n9 34-18, de 18 de
fevereiro de 1963.

Waldyr Soares de Lima - Conce-
didas mais 90 dias de licença, em
prorrogação, de 19.3 a 18.6.63, na
forma do Art. 105 da Lei n9 1.711 de
1952. - (P. 10.785-63).

"Licencas para Tratamento de
Sande" - (Na forma dos Artigos
104 e 105 da Lei n9 1.711-52),

Turma de Serviços Gerais:

Crisogono da Costa Drumond - 1
dia de licença, referente a 10.4.63. -
(Art. 105).

Edson Silva - 7 dias de licença,
período de 21 a 27.3.63. - (Artigo
119 105).

José António de Sampaio - 30 dias
de licença em prorrogação, período
de 26.3 a 24.4.63. - (Art. 105),

João Fernandes Sales - 5 dias de
licença, período de 9 a 13.5.63. -
(Art. 105).

Floriano Gonzaga Borges - 30 dias
dei icença em prorrogação, período
de 9.5 a 7.6.63. - (Art. 105). 	 1

Vitallno de Azevedo - 31 dias de
licença, em prorrogação, período de 1,
a 31.5.63. - (Art. 1051.

Hilton Tavares - 60 dias de licen-
ça, em prorrogação, período de 5-5 a
3.7.63. - (Art. 105).

Thomá.s Mafra - 30 dias le licen-
ça, em prorrogação, período de 33.4 &
29.5.63. - (Art. 105).

Mário Farias - 61 dias de licença,
em prorrogação, período de 1 4 a 91.
de maio de 1963. - (Art. 105).

Geraldo Dias Cardoso - 2 dias de
licença, período de 25 a 26.4.63. -
(Art. 103).

Alípio Leopoldo dos Santos - 3o.
dias de licença, em prorrogação, pe-
ríodo de 7.5 a 5.6.63. - (Art. 105).

José Walter de Paiva - 31 dias de
licença, em prorrogação, penedo de
1 9 a 31.5.63. - (Art. 105).

José G. Bandeira Filio - 15 diaa
de licença, período de 6 a 20.5.63. -
(Art . 195).

Wilson Edjarmes Ansuattigui -
dias de licene , em prorrogação, pe-
ríodo de 17.5 a 31.5.63. - (Artigo
n9 105).

Ines Busato - 10 dias de licença,
em prorroeação, período de 7 a 16 de
ma, 'a.• de 1933. - (Art. 105).

r
Danilo Moreira - 15 dias de licen-

ça, período de 4 a 18.5.63. - (Arti-
ng 104).

Jos.é Taveiros dos Santos - 30 cilas
de licen, em dIcr rogaeão, p.' 'iodo
de 30. a 28.4.63. - (Art 10u•

Odilon Cavalcante Albuquevqua -
30 dias de licença, período de 11.4 II
10.5.63. - (Art. 105).

José Ferreira dos Santos - 60 dias
de licença, em prorrrogaão, período
5.5 a 3.7.63. - (Art. 104),

Pinto de venda
Cos DEARICS C7ECEL:j

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
DE BRAMIA

30 PAVIMENTO

Guichê de Informaçõcs

do TOURING CLUB 03 BRASIL

Telefone: 2-3037
IleImmememeãnca
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.INSTITUTO Df PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO	 •

PORTARIA DE 12 DE AGOSTO
• DE 1983

•Proa. a9 £13.869-52 - Carlos Alba,.

	

MINIISTEtRIO DO TRABALHO'	 nra Seabra, Atendente deto da
• [ementem uivei 7, requer o canceia-

Wi	 En-

g F3	 "
mento da cota de salário-familia te-

REVIDÊNCIA SOCIAL Utente a Ricardo José e que a mesma
passe a ser paga asna eapbsa. -

bem somo aprovo a fixação da cio aos 21-2-57, Obviamente, ficou arr.. molesto. face às informaçeyea e parece-
d a em Cr$ 2.193,30 (dois mil

cento e noventa e três cruzeiros e
trinta centavos). 80.; em 10-12-62.

N.9 74.742-62 - Hélio Costa, Escri-
turário, niael 8, requer reconsideração
de despacho dado ao seu proa. de
ti-9 41.991-62. - Reconsidero o des-
pacho exarado no proc. n..9 41.991-62,
à tis. 6v, no sentido de que seja paga
ao requerente a gratificação (F0-3)
por eubstituição correspondente ao
perlado de 7-5 a 22-6-62, face aos pa-
receres e de acordo com o art. 73, da
Lei na 1.711-52. 80., em 14-8-83.

Parado pela Lel n9 3.7,30-00. scw,. em . res. sGe e em 21-6-63.
17-6-63.	 N9 14.887-61* - Francisco Tarqui-Proc. n9 27.961-63 - Arlete Perez* n'o Pereira, Delegado da AMO, requerdr, Costa e Silva, Escrev.-Dactilõera- aprovação cia reatação de contas re-
i°, nível 7, requer averbação em 3CU3 /crente a viagem em objeto de ser-as.sentaanentos funcionais do diploaia viço. - Homologo a presente pres-
de Técnico em Contabilidade expectiao taçã'o de contas, bem corno aprovo a
pela Escola Técnica de Comércio ce . fixação da diária. Em Cr$ 1.500,00Alagoas. - Autorizo. SG., em 14 de , (humum mil e quinhentos cruzeiros),junho de 1963.,	 i em conformidade com os pareceres do

'Processos solicitando licença e ato- , SGP . SG.. em 18-6-83.
no de faltas por motivo ‘ de doenças .N9 82.759-61 - Therezinha de Jeetishomologados:	 ! Figueredo Arruda, Escrevente-Dati-

r N9 38.387-63 - Reto de Carvaino' 'agrafo., no 7, requer autorização para
Freitas - Lacre!. -Dactilógrafo, afeei gozar o últ:mo período de .sua licença
7.	 lespecial a partir de I Q de julho de

N9 34.670-83 - Jurandy Martins de 1963. - Autorizo. - SO., 20-643.
Ander) - „Aux. cie eceta:la.• '	 N9 73.037-62 - Isaac Guimarac.s,N9. 37.904-63 - Nilson Aeatijo - sersacal, na 6.,,B, requer o pazamene
Servente, nieei 5, I to do auxilio doença. - Detro, face

Processo solicitando abono de Latas co informado. In forma do art, 143,
por motivo de provas, autorizado, 	 i da Lei 1.711-52. - 50., cm 20-0-63.
. N9 29.721-63 - José Carneiro Jit- • N 9 35.401-63 - O Chefe do SOM

flor - Escrev.-Dactilógrafo, uivei 7. !solicita trasferência do inicio da li-
cença especial, do servidor Antonio' Proc. n9 35.873-63 - Oulomar len-

te de Souza - E.scriturária, nível 10-B, _Gomes Cliatani, Of. de Adm.. no 14.
requer restabelecimento da cota de sa- Autorizo o inicio do 1 9 período ti-
Járic-fariEla referente c Lindaura. aa i mestra'. da licença especial concedi-

da através do proc. W 235-62. a partirAutorizo o restabelecimento da cota de
ealário-farallia do proc. era Lide - -coa- f...e.,erel-95:63, face às informações e ixi-

- SO., em 20-8-63.forme as informações e pareceres das,'"
ieções competentes. SGP., em 17 de
junho de 1963.
• Proc. n9 39.437-63 - Unido Falgale-
ne, Administrador, requer cancela-
mento da cota de salário-familla re-
ferente á Luz Luce. - Homoiozo.
SOF., em 19-6-63.

Proceraos solicitando licença e abe-
no de faltas. homologados:	 _

, 14 9 158-63 - Maria Leonida Leite - 'mo 12. da Lei n9 1.711-52. - SO.. eia
Atendente, nível 7.	 lg-6-113.N9 106-63 - Maria Rafael dos San-
tos - Copeira, nível 4.	 Ikio 30.779-63 - 'Ornam Ferreira

Braga. Escriturário, n9 10-13, requer
Proc . 119 26 . 362-63 - Sergio Hellaie pagamento referente a diferença do

que Moreira de Souza Medina, roera- FO ene virtude da ciraer.licação das
tário, nível 8, requer concessão de fé. chefias no símbolo 3F. - Defiro o
rias regulamentares a partir de 8 de requerido, em face das informações
julho de 1963. - Defiro es terias le - e pareceres.queridas, face às informações e pare-

do sGP. s0.. em 18 de	 Ao SGP, para as providénclas cacerca	 e
Junho ' blveis e em seguida à PI para rele-de 1963.	 . .	 Cariar as Sub-Ag6ncia3 do IPASE.,

Proc. n9 55.95542 - Ceio Velos° , por Ordem de instalação e manifcs-
Versiani dos Anjos, Almoxarife, CC-5. ter-se sbbre a maneira pala qual de.
lotado na Agência de Brasília, requer verão ser atribuirias as 10 funções cle
concessão das vantagens da Lei no- Agentes-?. previstas no Decreto nú-

firo nos termos do parecer do 130P e 149 7.663-63 - Hugo Bastos, Médico
na forma do Decreto n9 51.893, de s II-A, eleito Prefeito da, cidade de
de abril de 1963. SG., em 20 de junho Teresina no Estado do Piau!, requer
de 1963.	 continuação do pagamento do bene-

ficio de salário-fanálla. - Homologo.Processo solicitando abono de falta - SGP., em 21-6-63.
por motivo de nojo, deferido:

N9 55-63 - Amauri Severiano doe 149 76.370-62 - Misto Baez, Tecnico-

O Presidente do Instituto de Pre-
vidéncla e AssistOnclo dos Servido-
res do Estado, usando das atribui-
ções que lhe são conferidas pelo ar-
teu 17, do Decrete-Lei ra 2.865, de
12 de dezembro de 1940, e resolve•

Considerando ^. necessidade de ser-
viço na Gabinete da Presidência, em
BraaUla.

N9 2.292 - Colocar à disposição
do.. Gabinete da Presidência do
IPASE em Bre-saia (PA-Br.), Hada
da Costa Lucena, Serviçal Nivel 6,
matrícula n9 1.391.402„ ponto mi-
mero 2.374, atualmente lotada
lIoseatal dos ServiaSeres de Estado
,MSE) .

2. Tornar sem efeito a Portaria
n9 2.326-60 que colocou a te:arida
servidora á disposição da ADE.. -
Cildenor Freitas, Presidente,

DESPACHOS DOS SO E DO SGP
Proceesosa.	 -

14.9 41.186-63 - Nilson José Farm
de Freitas, Técnico de Contabladade,
n. 13, à disposição da ADF, -cquer
oon3essão de diárias e ajuda de custo.
-- AUtOrieD. -- AO SOP, para os de-
vidos fins. S.O., em 14-6-63.	 x

N9 39.63C-63 - Jorge Hyppolito
Vannler, Contador, n. 18, requer apro-
vação da prestação de contas refe-
rente a viagem em objeto de serviço.
- Homologo a presente prestação de
Contas, bem como aprovo a Exação
da diária em Cr$ 2.333,30 (dois mil
trezentos e trinta e trais cruzeiros e
trinta centavos). de conformatade com
cu pareceres do SGP. S.G., em 11 de
junho de 1963.

Nae 81.971-62 - José Manuel doa
Santos, Servente nivel 5, requer resta-
belecimento das cotas de salário-fe-
laína referentes a Josefa Rosa, Maria
Rosa e Alice Rosa, - Homologo em
eonfonnidade com oe pareceres. 150.
em 11-8-63.

Na 23.808-81 - Severiano Porfirio
ae Almeida requer restabelecimento
ao salário-familia referente a tene.
,- Homologo. $OP., em 7-8-83.

N.9 105.908-83 - Manoel Monteiro
Penosa, Serviçal nível 8-3, requer con-
tessao do salário familia referente ao
Menor Edvaido, a partir de março de
1983. - Homologo, em face dos Pare-
ceres. SGP., em 11-8-63.	 • -

N.9 13.391-83 - Silvino Cantalice
Nébreza, Tesoureiro Aux. 4-C, requer
autorização para repte parceladamen-
te quantia referente a auxílio para
diferença de caixa. Autorizo, nos ter-
mas do art. na 125, da Lei 1.711-52,
face as Informações e os pareceres. do
ISOP. $O. em 17-8-63.

N.9 74.72é-61 - Oswaldo Lisbba dos
Santos Carpinteiro, n. 9-13. requer
averbação em seus assentamentos fun-
cionais do tempo de eerviço presado
ao IPASE como Precatória- Reconsi-
dero o despacho exarada a fia. 4v, no
sentido de que sejam averbadas hum
ano, dois meses e treze dias de ser-
viços prestados pelo requerente ao
IPASE, nos -termos do art. 90. da Lei
na 1.711-52. SG., era 14-8-53.

14.9 18.384-61 - Jayme Gomes da
Silva, Guarda, nível 8-A, requer aver-
bação em seus assentamentos funcio-
nais do tempo de serviço prestado co-
mo Vigia no Distrito de Obrai de Ja-
carépaguá. - Averbem-se trés anca
nove meses e nove cilas de serviços
prestados pelo requerente a éste Ins-
tituto. na qualidade de Biecateiro.
face fui Informações e pareceres, pura
os fins previstos leo art. 80, da Lei
n.9 1.711-52 SG., em 17-8-63

N 9 84.441-62 - Antônio Avelino da
Silva Delegado 5-0, requer aprova-

1lio da prestação de contas referen:e
vio.gern cru objeto de serviço. -

°moino a presente prestaçáo de

149 73.452-60 - Maria Dorothéa Li-
nharea, Atendente, silvei 7, requer
averbação em SCU3 assentamentos
funcionais de tempo de serviço pres-
tado à Prefeitura Municipal de aão
Domingos do Prata no Estado de Mi-
nu Gerais. - Averbem-se dota anos,
onze meses e cinco nas serviços
prestados pela requerente O, Prefeittue
de São Domingos do ienta. face às In-
formações, nos tèrin3s ia art 268, da
Lei ree 1.711-52, 50., cai 17-6-63.

14.9 41.152-63 - Nunca Chrls-
tiene, Escrevente-Dareileerate, nível
7, requer concessão de diárias e ajuda
de custo, a que faz jus. - Defiro o
requerido, face 3.3 informaçõu e pate-
teces, nes têrrnos do Decreto n. 807-62
bem assim as vantagens previstas rio
art. 134, da Lei n.9 1.711-2, tendo em
vista o resolvido no processo número
17.971-63, de interêsse de Maria Jasê
Ferreira. SO., em 17-6-1963.

14.9 29.655-83 Francisco Benedetal
Médico nível 18, solicita pagamento
do abono de 20% saibre seus preven-
ias. - Conceda-se ao requerente o
abono de 20% sóbre os seus vencimen-
tos, a partir de abril de 1982, face RO
Informado e de acôrdo com o disposto
no parágrafo 10 do art. 18, da Lei
na 4.069-62. Sai., em 14-6-1963.

N.9 33.796-63 - O Sr. Delegado do
OL da Bania solicita liberação da
glosa imposta através d3 BG-CPF
89-81. - Libero a glosa imposta pelo
30-0??89-61, face ao niformado.
Ao SOP., para os devidos fins. SG.,
me	 17-6-1983.	 -
Ne 35.110-63 Lyzette Eabeo

Duarte, Escriturária, enleei 8, solicita
restabelecimento da cota de salário-
familia em favor de sua fillea Edna.
- Autorizo, face aos despachos e pa-
receres. A OPA. SGP., em 19-6-1963.
- N.9 69.993-62 - Referente . 11 reás- meie "dg' § 1° do art. •18. •-. De- mero 51.631-62. - SO., em 17-5-63.
tituição do Encarregado da MHP. Pela,
funcionária Terezinha de Souza Pine,
to, Técnico Auxiliar de Mecanização.,
nivel 9-A. - Autorizo. - Ao SOP,
para os devidos fine. SO., em 17 de
junho de 1983.

Processos solicitando licença e abo-
no de faltas por motivo de doença, Santos 	 Contador, uivei 17-A..,	 Aux. de Mecanização, no 11-A, requer
homologados:

	

	 pagamento do marfo-familia a partir
1 Proc. ng 26 ' 74243 Jesd Machuca, de setembro de 1982. - Homologo. -

N9,30.503-63 - Annie Celens Gomes' Procurador de 3 4) Categoria, regue:, ..(3aprovação de prestação de contas de	 P., em 24-6-63.
Santos - lascrevente-Dactilórafo,

34.,483-63 - Joié Estavam Ja... viagem em objeto de serviço. - RD-
] que trata a RA n9 1-63 referente avel 7.

cauna Cardoso - Of. de Mm.,	 "Lago a presente prestação"-
rei 12-A.

N9 37.072-63 - Norma Datai Cais.
ta Lima Borges - Escrevente-Dacra-
lograr°, nível 7.

Proc. n9 33.9,14-62 - Baltazar C3f:
réa de Mello, Escrevente-Da.ctilografia.
nivel 7, requer anotação em seus as-
sentanientbs funcionais do atestado, de
deeeão de sangue caluniária e abono
de falta correspondente a asse dia -. '"ro a Casa imposta Pele Ba -
Defiro o requerido, face As Informa-a- 3PS-278-81, face ao informado. 60.,
ções e os pareceres nos tèrmos da Lei em 20-6.63.
no 1.075-50. $O., em 14-6-63. • 149 41.987-63 - António José Alves

Pamplona, Engenheiro, nível 17-A, se-
Proc. n9 9.609-63 - Zacarias Frana quer anotação era seus assentamentee

cisco das Chagas, Trabalhador, nive l funcionais do Diploma de Engenheiro
I, requer apostila-de actedo com a Lei Civil expedido peia Escola Nacional ae
n9 3.483-58. - Indefiro. O pedido não Engenharia da Universidade do gre-
tem mais razão de ser, uma vez que s.11. - Autorizo. SGP., em 20 de ju-
tendo postulante entrado em exerci- nbo de 1903.

tas, bem como aprovo a fixação da
tilaria em Cr$ 3.962,60 (três mil no-
vecentos e sessenta e dois cruzeiros e
sessenta centavos). de conformidade
com os pareceres do SGP. SO., em
18-8-1963.

Proc. n9 40.82943 - O Delegado da
AAL solicita liberação da glosa im-
posta pelo DG - GPS-278-62. - LI-

ale 29.934-63 - Sebastilo Gil • Mo-
reira, Estatístico, n9 17-A, requer ano-
tação em seus assentamentos funcioe
mies do Diploma de Engenheiro Ceei'
expedido pela Escola Nacional da
Engenharia da Universidade do Brasil.
- De acôrdo. -	 em 24-6-63.

NO 21.174-62 - Guenthet Jung. Es-
crevente-Datilógrafo n9 7, requer abo-
no de faltas referentes aos dias 20,
23 e 26-2-82. por motivo de provas
parciais. - Defiro o pedido de abono
das faltas ocorrida por motivo do
parágrafo Único do art.. 158, da Lei
W 1-71142. - SGP., 1-8-82.

N: 21.990-03 - Celine. de Araújo
Azevedo, Serviçal, n9 5-A, requer con-
cessão do bentalcio salário - familia
em favõr de seu filho Antônio Alves
de Azevedo, a partir de fevereiro de
1963. - Homologo, em face dos pa-
receres. - $OP., em 9-4-63.

14 9 21.23G-83 - Maria das Marcas
Britto Pinto, Vcrevente-Datilografo.
na 7. requer seja exepedido seu titu-
lo de nomeação e apostilada sita si-
tuação de beneficiada pelo disposto
no art. 37 da lei 4.069, - A consi-
deração do Sr. Presidente, õpinando
pela aprovação do incluso titulo de
nomeação, que atende ao processando,
de acõrdo com o Inciso IV do arti-
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- Maria da Conceição N9 19.670-63 - Cerlos Carvalho
de Araújo. Escrevente-Datió- 1 Brassane -- Técnico de Mec., ri. 14gr..:a. 119 7, solicita pagamento das co- Sergio Benedito e „Helena - Lera

trs C13 salero familia referentes aos 'de 1963.
seus filhos Lu`z Clámr o, Maria So-
lene:: e Maria doa Anjos. - Autorizo.
fae:, às informações e pareceres. Si:3P
em 21 de junho de 1963.

149 27.206-63 - Amaro Benevides
Barreto - Servente, nivel-5 - J156Roberto - *abril de 1982.

N9 28.022-63 - Maria da Annune.la-
çâo F. dos Santos '- Of. de Admi-
nistração, nível 14,11 - Maria He-
lena - novembro de 1962.

N° 30.357-43 -e. Manoel Lepoldlno
- Servente - Finda - novembro
de 1962.

N9 22.435-63	 Grimaldo Carvalho
- Médico - Nina Rosa - ildhe
de 1982.

em apreço, de adirdo com O art. 38,
cação adicional concedida aõ servidor

do Decreto l 9 tt.614-55, • combinado
cam o Decreto 149 31.922-52, devendo

2. Autorizo a majoração. da gratifi-

os percentuais de 10%, 15% e 29%
ketroagirem, respectivamente, b. data
em que o requerente completou 10, 18
15 20 anos de tempo de efetivo eXer-
Cicio, por força das averbações$ Con-
dignadas e Objeto do rente e dos

119i; .197-0, 0.812anexos processos
ae 1958 e 27.514-57.	 ., tzla 20 de
junho de 1963.	 .• >---

N 20.989-63 er pylson Pulehéria•Of.
de Adm. n, 12 A, reqUer revide) em
eua feetja de pagmeflto e autoriza-
Cao Para ré quantia recebida a
mais. - Deiiro o requerido, 2' rjoint
informaçees	 êTeS,

201.711-52.do art. 195, da
SG., em 24-6- s.
N' 42.055-83 •we Alda Maria Men-

donça de Lhke, %relerei, n9 t, dis-
posição da ApT requer foracimEnte
de 2 passagens aéreas para Deus de-
pendentes. - Geneedlialie it reque-
rente as pareagena requeridas, faoe
aas parecera e de aceedo com o ar-
tigo 13. da Lel 21? 1.711-52.em

N9 i6.07143 - Ideal de Amei»
Gorgento, Méd1co, 9 reeluee
averbação em seus assentamentos
.funcionais do tempo de serviço pres-
tado ao Estado da Parsába.
fcm-se oito OCOS, onze meses I 11.1
dias de-urviçor aadr pelo -Zseac
querente ao
1lerinos do ext. 89, da ti n9rft11-1113,
e do art. 36 do Decaio no 37.614-5 .

SO., em 24-6-88.
No 16.989-63 r--• Gilberto 'Moreira

Réga, Pedreiro, n. ki A, requer ano-
tação em Deter assentamentos fundlo-
mis do atesrd9nit que serviii como
Jurado no talai do Mi do
Juizo de p eitõ dá Pitteire Verá
Oriminal da .-Juselça do Distrito Fe-
deral. - Autorizo.

50.. em 24-6-63,
N9 23.544-89 -- Irmo cruer. ~O,

guete, Escrevente Dactilógrafo, Si. 7.
requer pagamento' do salário esp8sa
referente ao periodo de que a mesma
esteve cm gozo de licença sem ven-
cimentos. - Autorizo.

SOP. em 5-6-83.
N9 54..654-62 - Walfredo Aldintara

do Nascimento. Servente, n. 5, requer
restabelecimento do cota de salirio-
fsunilla referente a Eltzabeth. - Aa-
torizo o restabelecimento e pagamento
tos atrasados.

&OP.. em 27-5-63.	 • -
Processos solicitando concessdo do
beneficie saldr0-familia, deferidos
No 32.688-63 Dyonisio José da

Rocha - Serviçal n 5 - Itamar -
Abril de 1963.

N9 19.670-63 - Carlos • Carva'ho
Brassane - Técnico de Mec., n. 14
- Beatriz e Beatriz Helena - Abeil
de 1963.

149 27.193-63 - António Teixeira
Coelho - Of. de Adm., n. 12 - Ri-
cardo Cezar - Setembro de 1962.

N9 31.503-63 - Auguto Siqueira '-
Servente, n. 5 - Cella - Abril de
1963..

N9 21.691-63 - Rui Cordeiro e Sil-
va - Guarda, n. 10 - Maria -Abril
de 1963.

No 36.978-63 - Werner Paulo Schei-
demantel - Esta estico, nível 11 -
Klaua Werner - Fevereiro de 1963.

N9 28.800-63 - Io/anda Valgueredo
Menezes - Temporária n. 7 - Elton
- Dezembro de 1962.

149 30.780-63 - Francisco de Assis
Betaste de Andrade - Servente, n .5
- Vera Lúcia - Agesto de 1962.

149 24.754-63 - Nilo Pereira de
Carvalho Filho -- Escrevente Dactiló-
grafo, n. 7 - Regina - Janeiro de
1963.

149 31.481-.63 - Cedida Alvarenga
Anibal - Escrevente Dactilógrafo,
n. 7 Denise - Fevereiro de 1963.

149 22.440-83 - Maria do Caem°
Conceição de Souza -. Escrevente-
Dactilógrafo, n. 1 - Maria
- Dezembro de 1962.
Processo solicitando concessdo de sa-

ldriO-faintlia, homologado
149 38.937-83 - João de Borba Vas-

concelos Engenheiro, n. - Ana
Paula - Novembro de 1962.

N9 28.484-63 - Referende It diz-
(*) da servidora Celeste de Cas-
do Tribunal Regional Eleitoral, a

partir dó dia .22-4-63 - Despacho:
GPI% (GPI), para anotar.

130P., em 19-4-63. .

PROCESSOS SOLICITANDO CON-
CESSÃO DE SALARIO-FAILtLIA,

DEFERIDOS
NO 36.384-83 - António Mauricio

de 41.441eida - Atendente, uivei 1 -
liberte:do, hiato . de 1963.

Ne 25.558-63- Qieber ~dee .-
Esereturário, uivei 8-A - Fernando,
mano de 1963.	 •

Re 25.558-83 - (Neter Pinheiro -
Escriturário, uivei 8-A - José.

PROOZESO .sofacrrArroo CON-
CESSÃO DE SALAR/O-FAM/LeA,

HOMOLOGADO
149 41.81§-63 - Çorintho Ferreira

Glória - Dentista, nivel 17-A - Dai-
alia - outubro de 1961.

W° 41.805-63 - Çorintho Ferreira
Glória - Dentista, fitai 17-A - Sa-
muel - outuro de 1981.

140 22.443-63- Francisco Norberto
da Silva, Médico, uivei 17, requer

amfoto das quotas de salário-Ia-
.dependentes Sérgio e San-

dra, ess erentes ao perfodo de outubro
de 1961 a março de 1962. Autorizo
'É-0P, em 25-8-63.

N° 24.753-63 - Gerardo Edevea
Marrnhie Cirurgião Dentista, nível
17-A, requer pagamento das quotas
de ealár3-espees e salirio-f

p
 mela dos

dependentes Ana Maria e Cely, refe-
rentes ao período e outubro de 1961
a março de 1962. De embuto, face aos
pareceres. SGP., em 26-6-63

PROCESSOS sotacTrArmo CON-
CESSÃO DE SALARIO-FAM/LIA,

DEFERIDOS
179 38.690-63 - Alinir Coelho de

Moura - Servente, uivei 5 - Antó-
nio Jorge - junho de 1958.

Ne 29.186-63 - Domingos Anacleto
Furtado - Servente, nivel 5 - kC-

Hairique Paneiro de 1968.
e

PROCESSOS SOLICII ANDO CON-
CESSÃO DE SAIAMO-FAMILIA

DEFERIDOS
149 33.856-63 - Felleberto Milosld

- Eletricista Instalador - Maria
José - abril de 1962.

149 32.919-63 - Arinaldo dos San-
tos - Escrevente-dactelógrafo, ní-
vel 7 - Maristela - janeiro de 1963.

•	 -
CONSELHO FEDERAL DE

ENGENHARIA E ARQUITETURA

ATA DA SESSÃO N9 627, REALIZA-
ta EM 25 DE MARÇO DE 1963

-Aos vinte e cinco (25) dias do mas
de março 4o ano de mil novecentos e
sessenta e três (1083), às dezessete ho-
ras e trinta (30) minutos, na sala de
sessões do Con.seuho Federal de En-
genharia e Arquitetura, no Palácio do
Trabalho, sob a presidência do enge-
nheiro José Hermõgenes Tolentino de
Carvalho e com a. presença dos Se-
nhores Conselheiros efetivos Cicero
Viana Cruz, Antonio Wanderley de
Araujo Pinho, Durval Lobo, Inito
Bastos Birkholz, Clovis artes, Alber-
to Franco Ferreira da Costa, Permeio
Fabriani e Luciano Jaoquee de Moraes
e suplentes Márcio Machado Portella,
Rubens do Amaral Portella e ceiso
Suam da Fonseca, e ainda do advo-
gado do Conselho, Doutor Pedro Paulo
do Casto Pinheiro, é na forma regi-
mental realizada a sessão ordinária
número seiscentas e vinte e sete (627).
Em virtude da ausência justificada do
Conselheiro efetivo João Protesto pe-
reira, da Costa., funcionou o suplente
Márcio Machado Porteis. Abrindo o
Expediente o- Senhor Presidente Edil-
cita do Senhor Conselheiro Secretário
a leitura da ata da sessão anterior,
sendo a mesma aprovada com a In-
clusão dos seguintes processos. relata,
dos pelo Conselheiro Clovis Côdea, e
que Por omissão deixaram de figurar
na referida ata: ile Região -- CF-592
de 1962 - Engenheiros Reunidosrei-
.mitada. - Indeferir: 61, Rasa° - cr
.8543 - Renato Edmundo IN Gugli-

'N? 41 312
elmo - Baixar em diligência. Ainda
o Senhor Presidente apresentando ao
Conselho a relação dá correspondência
recebida - dez (10) oficias, quatro
(4) telegramas e um (1) requerimen-
to, dá destaque para:: Oficio 119 5-63,CRZA 34 Região encaminhando a im-
portância de Cr$ 161.038,00, correspon-
dente a quota pertencente a ate Con-
adie) no 49 trimestre do exercido pas-
sado. - Telegrama no 152.202 - Pre-
sidência da República comunicando
que encaminhou ao MTPS para o ne-
cessário estudo, o ante-projeto sõbre
anuidades devidas aos Conselhos de
Engenharia e Arquitetura. Passando a
Ordem do Dia o Senhor • Presidente
participa que Iara visitado à tarde, na
sede do Conselho, pelos Conselheiros
da 8e Região, engenheiros Penei° Le-
mieszek e Alterei° Curlo Duarte, man-
tendo entendimentos etérea do oficio
5-1414-62 da mesma Regigd. Comu-'
nica que os referidos Conselheiros de-
veriam chegar a qualquer momento
para prestar esclarecimentos ao Con-
selho sõbre o assunto. Logo em segui-
da chegam os visitantes que declaram
não ter sido intenção do Presidente do
CM& da 8* Região, ao redigir o oficio
mencionado, -agredir ou ferir suscep-
aibilidades no Conselho Federal, e sim
resolver a situação financeira-, aflitiva,
em que se encontra aquele CREA.
Cokcam-se a disposição dos Senhores
Conselheiros Federais para qualquer
esclarecimento e respondem a indaga-
ções de vários Conselheiros. A sessão
foi suspensa para uma remar, infor-
mal ente os dois visitantes e os Con-
selheiros Federais, às vinte e uma
(21) horas e cinquenta (50) minutos.
Reaberta a salão às vinte e três (23)
horas, ficou combinado • que o Pres/.
dente do CREIA da 89 Região subste
tuirá, o oficio devolvido, para que o
Conselho Federal entre no mérito de
questão. Retiraram-se os Conselheiroe
da 81 Região. A seguir o Senhor Pre-
sidente Informa ao Conselho que ha-
vendo necessidade de se adotar ume
medida definitiva com relação à Lei
de Diretrizes e Rases dal Educaçãe
Nacional, mandará distribuir parece.
res sabre a matéria, emitidos pelo
Conselheiros Durval Lbbo e Ferruca
Fabriani e, também, pelo advogado de
Conselho, Doutor Pedro Paulo Pinhei-
ro para que na próxima BeSSito Sej# e
assunto resolvido. O Senhor Conste
Useiro Clovis Coittes pede licenea
Senhor Presidente para retirar-se. le
designado o sapiente Celso Suckoe
da Fonseca para funcionar. O Senho:
Presidente declara que em face de
criaça.o de vários Grupos de Trabalho
para estudar a reforma aelministrate
va do pala, designava o Comei/leite
Alberto Franco Ferreira da Costa pa-
ra, juntamente com o advogado de
Conselho, Doutor Pedro Paulo Pinhal
ro, manter entendimentos com o Se-
nhor Ministro Ernani do Amara/ Pd-
xoto sere o assunto. Do relatório de
processos os Conselheiros Relatores,
procedência, número de protocolo, in-
teres,sados e decisões do Conselho, silo
a seguir mencionados: Pelo Come-
Useiro Lauro Bastos Birkholz: 6e Re-
gião - CF-724-82 - Benedito Ramos
de Lima c- Indeferir; 63 Região -
CF- 120-63 - Antonio Carlos do Ama-
ral Montenero - Deferir com restri-
ções; 6e Região -- CF-124-63 -- José
Setzer - Designar nevo relatar. Pe-
lo Conselheiro Alberto Franco Ferrei-
ra da Costa; 8* Regia() - CF-191-80
- Lovechin ei Midler Ltda. - Modifi-
car a decisão anterior e indeferir o
Recurso; 69 Região - CF-803-80 -
Vladlintr Mihaleff - Deferir, com
restrições. Pelo Conselheiro Celso
SuCkow da Fonseca: P Região - CF-
7743 - Jacob leermann Sclunali Fi-
lho - Deferir. Com a palavra o Con-
selheiro Ferrucio Fabriant agradece ao
Conselho o apóio • dado à sua viagem
aos EE. urtr. como representante da
Universidade do Brasil na Reuniae
Inter-Americana de Professõres de
Engenharia (Inter American Fugi-
neering Educators Conference), pro-
metendo que "em outra ocasião, com
mais tempo, discorrerá Mbre a referi.

N Cl. 893-63 - OrmInda dos Santos
Ce2nrth, Serviçal, W 5, solicita pror-
reeerilo de licença para tratamento •

, cie reide. Homologo o SP no 51-63, em
e• de Orminda dos Santos Godar-

th face as informações e pareceres.
2. Ao SGP, para oe devidos fina,

£C, em 20 de junho de 1963.
N9 10.610-83 - José Costa Fernan-

des. Técnico de Mecanizaçao, uivei
16-B, requer averbação do tapo de
serviço prestado a Escola Industrial
"Henrique Lege" do Estado do Rio de
'Janeiro. - 1. Retifico o despacho
exarado a fls. el do processo número
27.514-57, em apenso, no sentido de
que sejam averbados 8 (seis) anos, 5
ecinco) meses e 7 (sete) dias de ser-
viço prestado pelo requerente ao Mi-
mistério Ila Vago e Obras Públicas,
para os tina previstos no art. 80, da
Lei no 1.71142.

PROCESSOS SOLICITANDO CON-
CESSÃO DE SALAR/O-FAMfLIA,

HOMOLOGADOS
140 42.627-63- Domingos Guina-

Nies - Procurador de 34 Categoria
- Anedia- - outubro de 1981.

N° 42.698-63 - Geraldo de Vascen-
celos Barbosa - Escriturário. nível 6

Mércla Maria - maio de 1963.
N° 66.001-62 - Odilon Bento da

Silva, Vigia, nível 8-A, colidia resta-
belecimento da quota de sal:Itere/a-
milla referente a sua filha Aferia de
Lourdes. Despacho: Autorizo na for-
ma dos pareceres.

2. A GPF, para as providências ne-
cessárias e ulteriormente envia/linhar
à OPA. SGP; em 10-5-63. 	 •

PROCESSOS SOLICITANDO CON-
CESSÃO DE SALARIO-FAMILIA,

HOMOLOGADOS
149 80.647-62 - Gledson Guedes

Cavalcanti - Laboratorista, uivei 8
- Maria Margarida - setembro
de 1962.

149 41.177-63 - Nedith- Gonçalves
Cohen - Escrevente-dactilógrafa, ní-
vel 7 - Ana Cristina - julho de 1962.
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da Reunião. Agradecendo a presença
de todos o Senhor Presidente declara
encerrada a sessão ás vinte e três (23)
horas e cinquenta (50) minutos, sendo
lavrada a presente ata que vai assina-
da por mim como Secretário, pelo Se-
nhor Presidente e todos os Conselhei-
ros presentes.

ATA DA SESSÃO Ne 628, REALIZA-
DA EM 8 DE ABRIL DE uss

Nacional. Pelo Conselheiro Permeio
Fabrianio 6 Região - CF-235-62 -,
Orlando Barbosa de Freitas - Con-
ceder "vista"; Instituto Nacional de
Imigração e Colonização - CF-743-
62 - Departamento de Migrações -
Informar que o órgão apto a estabe-
lecer os entendimentos com a Associa-
ção Nacional de Engenheiros e Arqui-
tetos italianos é a Federação Brasilei-
ra das Associações de Engenheiros.,
Pelo Conselheiro Clóvis Côrtes: C Re-
gião - CP-370-62 - Bela Petry
Conceder "vieta". Ene seguida o re-
ferido Conselheiro solicita licença pae
ra retirar-se, sendo designado o sue
plente Celso Suckow da Fonseca para
funcionar. Pelo Conselheiro Luciano
Jacques de Moraes: S Região - CF-
1..098-61 - José João Matta - Defe-
rir. Pelo Conselheiro Antonio Wan-
derley de Araujo Pinho; 5 P,egião
CF-671-62 - Antenor Silveira da Ra-
sa - Indeferir. Pelo Conselheiro
Márcio Machado Portella: 6 9. Região
- CF-180-01 - Antenor Silveira da
Rosa - Encaminhar a novo relator;

Região - CF-764-61 -- Hans Perle-
drich Gustav Oldenburg - Deferir.
Pelo Conselheiro Celso Suckow da
Fonseca: 8 Região - CF-867-62 -
HeIga Lutimile Oliveira -- Encami-
nhar à Consultoria Jurdica; Ministé-
rio da Marinha - CF-79-63 - Dire-
toria de Portos e Costas - Baixar no-
va Resolução prorrogando o prazo de
validade da de n e 113 até 31 de de-
zembro de 1957. Solicitaram licença
para retirar-se os Senhores Conse-
lheiros Ferrucio Fabriani e Márcio
Machado Portella. Em seguida o Se-
nhor Presidente participa que aten-
dendo solicitação de vários CREA
prorrogaria para trinta e um (31) de
maio próximo futuro, o prazo para
envio de suefestões aos anteprojetos
de Resoluções distribuídos aos mes-
mos. Comunica que tendo recebido
convite da Fundação Santos Dumont
para o Congresso Internacional de
Engenharia Aeroportuária, que se rea-
lizará em São Paulo, de vinte e dois
(22) a vinte e oito (28) do corrente,
designava o Conselheiro Lauro Bastas
Birkholz para representar o Coeseiho
Federal naquele conclave. O referido
Conselheiro aceita a incumbênca, de-
clarando-se honrado com a mesma.
Com a. palavra o Conselhero Durval
Lôleo participou que esteve presente à
sessão inaugural do 20 congresso 'de
•Conselheiros Federais e Regionais de
Química, tendo sido o único estranho
à Classe dos Quimicos, a tomar.assen-
•to à mesa. Agradeceu a honrosa defe-
rência do Conselho, designando-o seu,
representante, em atendimento )
convite do Conselho Federal de Quí-
mica. Agradecendo a presença de to-
das 0 Senhor Presidente declara en-
cerrada a seeseo as vinte e três (23)
horas e dez (10) minutos, sendo ia-
eacia a presente ata que vai assinada
por mim como Secretário, pelo Senhor
Presidente e todos • os Conselheiros
presentes.

ATA DA SESSA0 Ne 629, REALIZA-
DA MI 22 DE ABRIL DE 1963

Aos vinte e dois (22) dias do mês de
abril do ano de mil novecentos p ' ses-
senta e três (1963), às-- dezessete 1(17)
horas e trinta (30) minutos, na ,sala
de senões do Conselho Federai de En-
genharia e Arquitetura. no Palácio de
Trabalho, sob a Peesidência do enge-
nheiro José Hermógenes Tolentino de
Carvalho e com a presença dos Se-
nhores Conselheiros efetivos Cícero
Viana Cruz, Antonio Wanderley de
Araújo . Pinho, Durval Mb°, Lauro
Bastos Birkholz, Alberto Franco Fer-
reira da Costa. Permeio Fabriani,
João Protásio Pereira da Costa e Lu-
ciano Jacques de Moraes e Suplentes,
Márcio Machado Portella e Rubens do
Amaral Portella e ainda do advogado
do Conselho, Doutor Pedro Paulo de
Castro Pinheiro, é na forma regimen-
tal realizada a sessão ordinaria nú-
mero seiscentos e vinte e nove (629).

Em virtude da atieência justificada do
Conselheiro Efetivo Clóvis de Macedo
artes, funeiotou o suplente Márcio
Machado Portella. Abrindo o Expedi-
ente é autorizada a leitura da ata da
sessão anterior, sendo a mesma apro-
vada sem restrição. o Senhor Presi-
dente- lê o telegrama que será enviado
aos Lideres no Congresso solicitando
apoio para a emenda que autoriza o
Conselho Federal fixar anuidades, ta-
xas e emolumentos, de interêsse dos
Conselhos e que será acrescentada ao
Projeto de Aumentos das Servidores
Públicos. Faz ligeira exposição sôbre
a "emenda", informando que foi pro-
cedida a entrega de cfício relativo ao
assunto, em Brasília, ao Lider do Go-
verno. Ainda leva ao conhecimento
do Conselho que de acôrdo com o pa-
rágrafo único do Art. 23 da Lei nú-
mero 4.069, expediu a& portarias de-
claratórias- de situação funcional dos
Servidores amparados pela referida
Lei, estando az mesmas publicadas na
Diário Oficial de 15 do corrente. A
seguir, apresentando ao Conselho re-
lação da correspondência. yecebida -
-dezesseis (16) ofícios, três (3) telegra-
mas e uma (1) representação, dá des-
taque para: Ofício ne 236 da Escola
Superior de Guerra comunicando que
o Conselheiro Federal, Engenheiro
Celso Suckow da Fonseca está ali ma.
triculado em atendimento ao que
anualmente reinvidica este Conselho
Federal de Engenharia e Arquitetura
Franqueada a palavra o Conselheiro
Durval• Lôbo consulta se a decisão
proferida no processo do Sr. Giulo
Zanuso é de ordem geral ou se refere
sômente ao processo julgado. C) Se.
nhor Presidente esclarece qu,e a deci-
são foi proferida no julgamento do
processo, mas mandará extrair cópias
dos pareceres proferidos, distribuindo-
as aos Senhores Conselheiros para a
decisão de caráter geral. O Conse-
lheiro Alberto Franco l'erreira da
Costa sugere seja expedido telegrama
ao Presidente do Senado, solicitando
tema ouvido liete Conselho Federal
antes da apreciação do projeto que
regulamenta a proftesão de Engenhei-
ro Agrônomo. Requer também fâssem
distribuído.. aos Senho:es Conselhei-
ros quaisquer outros subsidio& relati-
vos a Regulamentação da Profiasão
de Engenheiro Agrbnom_e E informa
que compareceu, acompanhado do
Procurador Doutor Pedro Paulo de
Castro Pinheiro, ao oalateet, do S2-
nhor Ministro Amezal peixoto, para
tratar das reivingi cações deate Conse-
lho face a referma administrativa. O
Senhor Presidente agradece ao Pro-
fessor Ferrticio Fahriare, sua partici-
pação, como -aprese:dente do Conse-
lho, na Reunião da Diretoria do Ee -
sino Industriai; onde se debateram
problemas eo enr:no de grau média E
passando á ordem do Dia, propõe, e é
are:ovado, que sejam teanzadas duas
sessões seguidas de 13 em 15 dias a
começar dos dias 6 e 7 de "maio rei-
ximo, sendo uma para assuntas gerai,/
e outra para julgamento de processos.
exclusivamente. Comunica ter rece-
bido a visita do Presidente "o CREA
da 4$ Região, Engenheiro Jolie Baptis-
ta de Senna Freire, que veio comuni-
car seu desejo de espontâneo afasta-
mento da Presidência por estar so-
brecarregado .:m outros afazeres de
ordem pessoal, inadiável e intransfe-
rível. O Conselho, considerando os re-
levardes serviços profissionais que o
Presidente da 4$ Região veia prestan-
do á clame, resolve que, através da
Presidência dêste Conselho Federal se
faça um apelo para que o Engenheero
Senna Freire eentinue na Presidência
da Quarta Região. Logo após, as Se-
nhores Conselheiros Luciano Jaoque e
de Moraes, Ferrucio Fabriani e João
Pretesio Pereira ia Costa, sollcitaeri
licença e se retiram. E' designado o
suplente Rubens do "Amaral Fortelle

1

 pee a funcionar. Do relatório de pro-
cessas, os Corselheiroa Relatores, pro-
cedencie nernero de protocolo, Mie.
Tessados e doetaee,s do Conseneo são a

seguir mencionados: Pelo Conselheiro
Antonio Wanderlei de Araujo Pinho:
61 Região - CF-859-61 Mário Sarti e
Joaquim Pereira de Azevedo. - Inde-
ferir. Pelo Conselheiro Durval Lâbo:
ge Região - CF-10-63 - Lauro Bastas
Birkhclz e Milton Carlos Ghiraldlni
- Deferir. Pelo Conselheiro Alberto
Franco Ferreira do Costa; 91 Região
- CF-685-62 - Frederico Ernesto
Draenert - Baixar em diligencia . 61
Região - CF-88-63 - Janos Jozsef -
Indeferir. Pelo Conselheiro Lauro
Bastos Birkholz: ge Região - CF-5e5
de 62 - Arnaldo Ferreira da Silva -
Indeferir; ee Região - CF-639-62 -
Serge Vedesnsky - Baixar em dili-
gencio; 6$ Região - CF-643-6e -
/Ver Shaedler S. A. Indústria• - Indeferir; 61 Região - Cee-03-
63 - Tema Terra Maqunárie, S. A. -
Indeferir; 6e Regiao - CF-23-93 -
Engenharia, Construções, Irnóvels -
Co:minimax - Indeferir; 6 fie.. "to
- CF-137-83 - Comer lal e Correu-
tora São Paulo Ltda. - Deferir; ,3e
Região - CF-138-63 - Eduardo C--
nardes de Oliveira - Indefere:: 6$
Região - CF-166-63 - 2hilipp r
Alexander Ernst Fanfa - :e a!xa em
diligência. A seguir, o Conselho a3 o-
va os seguintes reforços: Verba t (1 ee
- Custeio; Consignação 1.1.e0 -
Pessoal;  Subconsignação 1.1.09 -
Aluda de Custo, em Cr$ 140.000,e.0 -
(Cento e quarenta mil cruzeiros). -
Verba 1.0.00 - Custeio; Coa ignação
1.5.00 Serviços de Terceiros; Subcon-
signação 1.5.06 - Rapar 'e adapta-
ções : em Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil
cruzeiros), o Conselheiro Durvai (A-
bo, solicita que conste em ata ton vo-
to de louvor pelo decimo ar'vereeeto
da Escola de Engenharia de São Car-
los, no que foi apoiado pelo Conee'hei-
r) Lauro Bastos Birkholz. A aprova-
ção foi unânime. Agradecendo a pre-
sença de todos, o Senhor Presidente
declara encerrada a sessão às vinte e
três (23) /Riras e vinte (20) minutos,
sendo lavrada a presente ata que vai
assinada por mim como Secretár to, -
pelo Senhor Presidente e todos os
Conselheiros presentes.

Ata da sessão número 630, realizada
em 6 de maio de 1263

Aos seis (6) dias do mês de maio
do ano de mil novecentos e sessenta
e três (1963), às dezesete (17) horas e
(ri. a (30) minutos, na sala de ses-
se • do Conselho Federal de Enge-
nharia e Arquitetura, no Palácio' do
Trabalho, sob a Presidência do En-
genheiro Civil José Hermógenes Co-
'entalo de Carvalho e co ma presen-
ça dos Senhores Conselheiros ette-
demais efetivos Durval Lobo, Permeio
rabriani, Clóvis de Macedo Côrtes,
Antônio Wanderley de Araújo Pinno,
Luciano Jacques de Moraes e Suplen-

, Rubens do Amaral Portella e
Márcio Machado Portela é na forma
regimental realizada a sessão brdiná-
ria número seiscentos e trinta (630).
Em drtude da ausência justificada de
varlos Conselheiros efetivos funciona-
ram s suplentes anteriormente men-
cionados. Aberto o expediente o Se-
nhor Presidente, na ausência do Se-
nhor Conselheire Secretário, Enge-
nheiro Cícero Viana Cruz, destina
Secretário 't ad hx" o Senhor Conse-
lheiro Antônio Wanderlei de Almejo
Pinho que entrou imediatamente em
exercício lendo a ata da Sudo ante-
rior, se.ndd a mesma aprovada seta
restrição. A teeguir o Senhor Freei-
d,ente apresente% a relação (ia corras-
ponde/leia recdteeicia - vinte e doí*
(22) ofícios e quatorze (14) telegra-
mas, dá destaque para os telegramas
recebidos doa Senhores Deputadqs
Hugo Borehi, Ferro Costa, Paulo de
Tarso e Tobeoa Almeida, todos sôbre
emenda ao projeto de Aumento efe
Vencimentos do Funcionalismo Públi-
to, apresentada a Câmara pelo Con-
selho Federal. Franqueada a palavra,

Aos oito (8) dias do mês de abril do
ano de mil novecentos e sessenta e
três (1963), às dezessete (17) horas e
trinta (30) minutos, na sala de ses-
eóes do Conselho FederM de Enge-
nharia e Arquitetura, no Palácio do
Trabalho, sob a presidência do enge-
nheiro José Hermógenes Tolentino de
Carvalho e com a presença dos eles
nhores Conselheiros efetivos Cicerto
Viemo, Cruz , Antônio effanderley de
Araujo Pinho, Ferrucio Fabriani, Lau-
ro Bastos Birkholz, Clóvis Côrtes, Lu-
ciano Jacques de Moraes, João Protela
aio Pereira da/Costa, Durval Lôbo e
Alberto 'Franco Ferreira da Costa e
suplentes Márcio Machado Portela

i

Celso Suokow da Fonseca, e ainda
o advogado do Conselho, Doutor Pe-

dro Paulo de Castro Pinheiro, é na
•forma regimental realizada a sessão
ordinária número setecentos e vinte e
oito (628). Abrindo o Expediente o
Senhor Presidente solicita do Senhor
Conselheiro Secretário a leitura dai ata
da sessão anterior, sendo a mesma
aprovada sem restrição. Ainda o Se-
nhor Presidente apresentando ao Con-
•elho a relação da correspondência re-
cebida - quinze (15) ofícios, cinco
(5) telegramas, três (3) requerimen-
tbs e um (1) processo, dá destaque
para: Oficio ne 252 - Ministério da
Educação e Cultura (Diretor do En-
sino Industrial) convidando para uma
Reunião que terá por fim caracterizar
e definir as atribuições dos técnicos
de grau médio na indústria. Participa
que logo ao receber o .convite designa-
ta o Professor Permeio Fabriani para
representar o Conselho junto àquela
Diretoria. Passando à Ordem do Dia

Senhor Presidente cemunica ao
onselho que o Presidente do CREA
a 8$ Região, Engenheiro Civil Julien

Schilling, deveria chegar a qualquer
momento: enquanto se aguardava a
sua chegada passou-se ao relatório de
processos, cujos Conselheiros Relato-
res, procedência, número de protoco-
lo, interessados e decisões do ,Conse-
lho, são a seguir mencionados: Pelo
Conselheiro João Protásio Pereira da
Costa: ile Região - CF-366-61 - Mil-
ton Ludwig Pinto - Deferir; (l e Re-
gião - CF-370-D-62 - Perikilis Cons.
tantin Spathoulos - Deferir, com
restrições; Ge Região - CF-431-62 -
Giulio Zantoso - Deferir, com restri-
ções. Logo após o Conselheiro João
Protásio Pereira da Costa pede licen-
ça ao Senhor Presidente para retirar-

• se. E' designado o supiente Márcio
Machado Portela para funcionar. Com

- a chegada do Presidente do OREA da
,C Regiãoeé interrompido o julgamen-
to de processos. Com a palavra o Ec.

• genhetro Civil. Mário Julien Schillins
retificou a manifestação das Conse-
lheiros daquele Regional, engenheiros

• relido Lemies:eck e Márcio Curio
• Duarte, emitida perante o Conselho

Federal na seesão passada tendo o
Senhor Presidente agradece a sua
presença. Retirou-se o Presidenta do
CREA da ge Região. E reiniciado o
julgamento de proceszos com o Conse-
lheiro Lauro Bastas Birkholz: V
egião - CF-22-62 - Sergei Mexeu-
rovitch Sakun - Deferir, com rezari-
a; Ge Região - CF-135-63 - Bruno

oack - Deferir, com restrições. Pelo
Melro Durvel Lobo; 2e Região -

-346-62 - Thoodolindo Rodrigues
iva - Indeferir; 6e Região - CF-

fee9-A-32 - Ronaldo Otto Hollnagel -
4guarder, até que o Conselho adote
tuna medida definitiva com relação à
Lei da Diretrissea e Bases da Educação



• Senhor Conselheiro Ferruclo Fa-
e.)briani lembra que representou o Con-

selho Federal na Reunião da Direto-
ria do Ensino enduatrial e tine a essa
reun. e estive:tem presentes pessoas
do mais alto gabarito muito Interes-
sadas na solução da questão das atri-
buições dos Técnicos Industriais, com
base nas. Resoluções Minero, 51 e 168
do s:onselho e num trabalho muito
apreciado do Dr. Italo- Bolonha, do
SENAI de São Paulo. Diz, ainda, que
de dois dias de grandes esforços, ema
•refunflo multo bem organizada e fie-
'eeetivada pelo Doutor Armando leal-
debrand conseguiu fazer um trabalho
que já é do oonhecimento ro Conse-
lho ?menti e que pode servir de base
a uma Resolução ulterior cio mesmo.

'Ainda com a palavra o Conselheiro
Ferre:10 Fabriani faz votos, com o
maior empenho, que o Conselho Fe-
deral peovidencle o mais breve Dos-
sivel, para que os Técnicas Industriais
se sintam amparados peia Superior,
consideração do Conselho. Com a pa-
lavra o Senhor Conselheiro Dürval
bebo submete ao Conselho uni ante-
projeto de alteração da Resolução nú-
mero 84, de 4 de maio de 1953. O
Coneelho resolveu enviar cópias da
matéria aos Conselhos Regionais para
ugestões. O Senhor presidente co-
munica que viajará amanhã, à Bra-
sina, com o objetivo de tratar junto
á Câmara e ao Senado de vários as-
suntos de !Medes& dos Conselhos.

Fee, seguir, um relatório 38bre éeses
mesmos assuntos. bepois da mani-
festação doe Senhores Conselheiros o
Conselho fixa a orientação a ser se-
guida. Agradecendo a presença de :o-
des, o Senhor Presidente declara en-
cerrada a sessão kg vinte e duas (32)
horas, sendo lavrada e, presente ata
que vai a.seinada por mim como Se-
cretário "ad hoe", pelo Senhor Pre-
tridente e todos os Senhores Conse-
lheiros presentes..

ProEssionals Liberais, E . resolve en-
caminha e. ao .Conselheira João PrO14- '
sio Pereira da Costa. - Oficio nú-
mero 98-63. do CREA da segunda Re-
gião, comunicando que o Engenheiro
Civil. Otaviano Oliveira Dias passou
a Presidência daquele Conselho ao
Engenheiro Arquiteto José Jayme Oli-
veira da Silva, Na Ordem do Dia, o
Senhor Presidente relata sua, viagem
a. Brasllia, dá conhecimento ao Con-
selho do , oftelo dirieldo ao Senador.
Milton Campos, relativo ao Projeto de
Lei número 23-63, da Cámara Federal,
que regula o exercido da Profissão
de Engenheiro-agrónomo. - Comuni-
ca a próxima conferencia que o Con-
selheiro Durval Lobo. pronunciarã.
como Presidente do Comité Nacional
deeterbanismo, Abre o tema: *A mis-
são especifica do engenheiro na fun-
damentação do urbanismo", que será
realizada •no dia 28 do corrente, às 20
horas no Salão-da Escola Nacional de
Engenharia. - A seguir, o Plenário
aprovou, por unanimidade, a Resolu-
ção número 135, cuja Ementa, con-
siderandos e artigos, são os seguintes:
"Prorroga o prazo fixado no artigo
19 da Resolução número 113, da 18 de
setembro de 1957". O Conselho- Fis-
cal de Engenharia e Arquitetura
usando das atribuições que lhes tão
conferidas pelo artigo 35 do Decreto-
lei número 8.620, de 10 de janeiro de
1946; e Considerando o que lhe foi
repreeentado pela Diretoria de Por-
tas e Costas do Ministério da Mari-
nha; Considerando ser o próprio ót-
gito oficial vinculado à questão quem
solicita a prorrogação do prazo fixa-
do no artigo 19 da Resolução número
113, de 18 de setembro de 1957, ba-
seando sua argumentação. no fato de
continuar a falta de profissionais ha-
bilitados perante os Conselhos Regio-
nais de Engenharia e Arquitetura; -
Considerando o parecer do Relator do
Processo número 79-63, aprovado na
senão número 828, de $ de abril de
1983; Considerando a natureza do as•
sunto, o que ensejou a dispensa ia
consulta prévia aos Conselhos Regio-
nal.; nas termos do artigo 49 da Reso-
lução número 131, de 12 de junho de
1961, resolve: art. 19 - Fica prorro-
gado até 31 de dezembro de 1967, 1.1
prazo estabelecido no artigo 19 da
Resolução número 113, de 18 de se-
tembro de 1957. Art. 29 - Ficam sus
penses provisoriamente as delibera-
ções em contrário. Franqueada a pa-
lavra . usa-a o Conselheiro Perrucio
Fabriani que apresenta a seguinte
sugestão "Por definição Engenheiro é
todo o diplomado que tem um certo
curriculo básico e profissional de •n-
genharia definido pelo Conselho Fe-
derai de Educação", para fins de re-
conhecimento do título de engenheiro
em concordância • com os curriculos
apresentados. O Conselheiro João
Protásio Pereira da Costa solicita e
obtem licença para retirar-se da ses-
são. O Conselho resolve conceder li-
cença prêmio ao .liretor da Secreta-
ria Senhor Wilson Albuquerque, rela-
tiva ao segundo decênio de efetivo
exercido, para ser gczada integral-
mente durante o período de 21 de•
maio de 1983 a 20 de novembro de
1963, de aceado com o artigo 110 da
Lei número 1.711, de 28 de outubro
de 1952, aprovando ainda r indicação
fçlta pelo Senhor Presidente do Ofi-
cial de Administração Wilaon Carnei-
ro, pira substitui-lo na referida fun-
ção, como o fizera em período ante-
rior. O Conselho tendo em vista a
situação dos empregados trabalhistas
que passaram a condição de servido-
res, de actIrdo com o parágrafo único
do art. 23 da Lei número 4 069, ruga:
veu conceder empréstimo nas mesmas
condições dadas aos demais serviu ,'es
na sessão número 597, de 27 de nv-
vembro de 1981. O Conselheiro Dur-
'vol Lóbo solicita e é aprovada cor
unanimidade, um veto de aplauso e

louvor pela indicação do 'Conselheiro
Alberto Franco Ferreira da Costa,
para Diretor de Investimentos e Ar-
mazena da Rede Ferroviária Federal
faA. 0 Conselheiro Lauro Bastos
Birklaolz solicita, também, e é apro-
vado, por unanimidade, um voto de
aplauso e lemeor ao Conselheiro - .er-
rado Fabriani, pelo seu excelente tra-
balho "Diretrizes e Bases do Ensino
da Engenharia", inserido na Revista
do Clube de Engenharia, de janeiro
último. Por fim o emalho passa a
ler e debater os pareceres apresenta-
dos pelos Conselheiros Durval bebo e

• MINISTÉRIO •
DA VIAÇÃO E OBRAS

• PúBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS E SANEAMENTO

Térino de contrato n9 102 para torne-
Cimenta de materiais destinados às
obras de abastecimento d'água nas
Cidades de Ouro Branco c' São
João Batista da Glória, jurisdi-
çao do Distrito Federai de Obras
de Saneamento. no Estado de Mi-
nae Gerais. •
'Aos dezesseis dias do mês de ages-

to de 1963, às quinze horas, na sede
do Departamento Nacional de letras
de Saneamento (DNOS), à Aven:da
Presidente Vargas, número 62, ole
tavo andar. neste Estado, sala
da Procuradoria Geral, compareceram
o Procurador de Primeira Categoria,
Bel. Dilson ?delgaço Fligueiras, Dire-
tor da Divisão de Administração corno
representante - do DNOS, ex ri do
disposto fie Decreto numero 1.4117,
de 7 de novembro de 1962, e o
Senhor Roger Sester, na qualida-
de de Subgerente da firma Compa-
nhia Ferro Brasileiro S.A., estabelee
cicia no R. de Janeiro, Est. da Gua-
nabara. à Av. Nilo Peçanha, núme-
ro vinte e seis, sexeo andar, para o
fim de assinarem o presente termo de
contrato para fornecimento de ma-
teriais destinados às obras de abas-e
teeimento d'água das cidades de
Ouro Branco e São João antis-
te da Glória, jurisdição do 99 Distri-
to Federai de Obras de Saneamento,
no Estado de Minas Gerais, decorren-
te .da proposta vencedora na concore
rência pública a que se refere o Edi-
tal número 72-63, publicado no Diá-
rio Oficiai, Seção I - Parte II, de
16 de maio de 1963, páginas números
mil trezentas e setenta e um (1.37D e
etill trezentos e setenta e dois (1.372).
e da aprovação pelo Sr. Diretor Geral
no processo n9 DNOS 6.100-63, e dez
cláusulas que se seguem:

Primeira (Designação) - O Depar-
tamento Nacional de Obras de Sanea-
mento será designado por Departa-
mento e a firma Companhia Ferro
Brasileiro S. A., pai Fornecedor.

Segunda (Instruções) - O Forne-
cedor declara conhecer e submeter - se
às condições do Edital de Concorrên-
cia acima mencionado (n9 72-63) pu-
blica no Didrio Oficial, Seção I -
Parte II, de 16 de maio de 1963. pági-
nas números mil trezentos e setenta e
um (1.371) e mil trezentos e-setenta e
doa (1.372), que com a rubrica de
ambos os contratan:es, é considerado
como parte integrante do presente
instrumento a que se-junta.

Terceira (Discriminação do forneci-
mento) - O fornecimento ora ana-
tado conste de materiais em ferro
fundido, destinados - aos serviços de
abastecimento d'água das cidades de
Ouro Branco e São João Batista
da Glória, no Estado de minas
Gerais, jurisdição do 90 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento.
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Ferrado Fabriani bem como do adv0-
gado Pedro Paulo Pinheiro, relativos
a "Lei de Diretrizes e Bases da Edite
cação Nacional". - Em virtude do
adiantado da hora, o Conselho resole
ve transferir 08 debates finais para
a sessão de amanhã, dia 21. Agrade-
cendo a presença de todos, o Senhor
Presidente declara encerrada. a ses-
são às vinte e três (23) horas e qua-
renta e cinco (en) minutos, sendo ia.
vrada a presente ata que vai assinada
por mim como Secretário. pelo Senhor
Presidente e todas os • Senhores Con-
selheiros presentee. •

Quarta (Quantidades e preços):
1. - Material destinado a cidade

de Ouro Branco.
1.1. - Fornecimento de tubos em

Serro fundido com junta de borracha:
1.1.1. - LA-PB 3" (75mm), num

total de 1.300 anil c trezentos) me-
tros, à razão de Cr$ 1.109,80 (um mil
setecentos e nove cruzeiros e oitenta
centavos) o metro. •	 •

1.1.2. - B-PB 4" (100mm), nuns
total de 3.050 ¡eles mil e cingtienta
metros), à Ore 2.010,30 (dois mil, se-
tenta cruzeiros e trinta centavos) •
metro.

1.1.3. - LA-PB 5" (125nun), nuns
total de 1.150 (mil cento e cinqüen-
ta) metros, à. Cr$ 2.688,30 (dois
seiscentos e oitenta e oito cruzeiros
e trinta centavos) o metro.

1.2, - Curvas em ferro fundido
com tensas.

1.2:1. - 900 - 3" num total de 3
¡duas) peças, à Cr$ 3.069,40 (três mil
e sessenta e nove cruzeiros e quaren-
ta centavos) a peça.

1.2.2. - 909 - 4". num total de
(duas) peças, a Crs 4.284.20 squatro
mil duzentos e sessenta e quatro cru-
teiros e vinte centavos, -a peça.

1.2.3. - 909 - 5"
' 

num total de 1
( uma) peça, a Cr$ 5 . 634.10 (enieo mil
seiscentos e trinta e quatro cruzeiros
e dez centavos) a peça.

1.2.4. - 909 - 4", num total de 4
(quatro) peças, a er$.4.284,20 (quatro
mil duzentos e sessenta e quatro cru-
zeiros e vinte cen'avos) a peça.

1.2.5. - 459 - 3", ;atm total de 2
(duas) peças, a Cr$ 3.234.20 (três
duzentos e trinta e quatro cruzeiros
e vinte centavos) a _sep.

1.2.6. - 459 - 4", num•total de 5
(cinco) peças, a Cr$ 4.264.20 (quatro
mil duzentos e sessenta - quatro cru-
zeiros e vinte centavos, a peça,
• 1.2.7. - 459 - 5" num total de 3
(duas) peças, a Cr$ 5.459,00 (cinco
mil quatrocentos e cinqüenta e nove
cruzeiros) a peça.

1.2.8, - 229 3' - 4", num total de
3 (três) peças a Cr$ 3.759,50 (três
mil setecentos e cinqüenta e nove cru-
zeiros e cinqüenta centavos) a peça.

1.3. - Tese em ferro fundido com
bolsas.

1.3.1. - 3"x2", num total de 1
(uma) peça a Cr$ 3.759,50 (três mil
setecentos e cinqüenta e nove cruzei-
ros e cinqüenta centavos) a peça.

1.3.2. - 3"x2", num total de 1
(uma) peça a Cr$ 3.759,50 (c.a mil
setecentos e einqüente e nove cruzei-
ros e cinqüenta centavos) a peça.

•1.3.3. - 4"x2", num total de 3
(três) peças a Cr$ 4.e79,20 (quatro
mil setecentos e setenta e nove cru-
zeiros e vinte eentavos, a peça.

1.3.4. - 3"x3", num total de 1
(uma) peça a_ Cr$ 4.089,10 (quatro
mil, oitenta e nove cruzeiros e dez
centavos) a peça.

1.3.5, - 4"x4"
'
 num total de 1

(uma) peça a Cr$ 5.459 00 (cinco mil
quatrocentos e einqüenta e nove cru-
zeiros) a per.

1.4. - Braczde:ra 'em ferro fen-
dido.	 dido.

1.4.1. - 3" (75min), num total de
3 (três) peças a Cr$ 961 00 (novecen-
tos e sessenta e, um cruzeiros) a peça.

326-	 2/
	

WARM OFICIAL (Seçko 1 - Parte 11)

Ata da modo 199 831, realizada
em 20 de maio de 1963

Aos vinte (20) dias do mês de maio
do ano de mil novecentos e sessenta
e três (1963), is dezoito (18) horas,
na sala de sessões do Conselho Federal
de Engenharia e Arquitetura, no Pa-
lácio do Trabalho, sob a Presidência
d3 Senhor Engenheiro Civil José Her-
mógenes Tolentino de Carvalho e com
a presença dos Senhores Conselheiros

• Federais Efetivos Cicero Viana Cruz.
João Protásio Pereira da Costa, Ter-
rucio Fabriani, Durval Lobo, Lauro
Bastos Birkholz, Alberto Franco Fer-
reira da Costa, Antônio Wanderley de
Araújo Pinho e Suplentes Márcio Ma-
chado Portello. e Celso Suckow da
Fonseca e ainda do advogado do Con-
telho, Pedro Paulo de Castro Pinheiro,
e na forma regimereal realizada a
sessão ordinária número seiscentos e
trinta e um (ND . Em virtude da
ausência justificada dos Senhores
Conselhefros Obvia Cáries e LUcian0
Jacques de Moraes, funcionaram os
suplentes anteriormente mencionados.
Aberto _o expediente o Senhor Presi-
dente solicita ao Senhor Conselheiro
Antbnio Wanderley de Aradio pinho,
que funcionou como Secretário "ad-
hoc" na sessão anterior, a leitura da
ata, sendo e mesma aprovada sem
restrição. A seguir o Senh.or Presi-
dente apresenta as relação da corres-

* pondénda recebida: 24 Ofícios, 3 te-
legramas, 2 cartões e uma represen-
tação. dando destaque para; Telefon.
mas dos Senhores Deputada; Getúlio
!Moura e César prieto reintivos a
emenda &Sete Conselho, apresentada
pelo Deputado Plínio Costa ak Projete
de Aumento de Veenimentos do Fun-
,clonalismo Público da União. - Ofi-
cio n9 3-63 da Confederação Nacional
dal Profissões Liberais, enviando es-
tudo preliminar da I Encontro de

TÉRM0á DE CONTRATC



Terça-feira 27
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte II)
	

AgeLto de 1963 2327
•

2.4.2. - 125x100mm, num total de (Orçamento da União para 1063) fie1.4.2. - 4" (100mra), num total de
2 (duas) peças, a Cr$ 1.263,60 (hum
sul duzentos a -sessenta e três cruzei-
zeros e sessenta centavos) a peça.

1.4.3. - 5" (125mm). num total de
1 (uma) peça a Cr$ 1.576,80 (hum
mil quinhentos e setenta e seis cru-
zeiros) a peça.

1.5. - Registro em ferro fundido,
chato com flange e volante.
• 1.5.1. - 3" (75mm). num 'total de
2 (duas) peças, a Cr$ 13.748,40 (treze
mil setecentos e quarenta e oito cru-
zeiros e oitenta centavos) a peça.

1.5.2. - 5" (125mm), num total de
2 (duas) peças, a Cr$ 22.523,80
(vinte e dois mil quinhentas e vinte
e oito cruzeiros e oitenta centavos) a
peça.

1.6. - Tubos de ferro fundido.	 -
1.6.1.	 5"x1,50m, num total de
uma) peça, a Cr$ 4 .(127 30 ((teatro

rnii, vinte d .sete cruzeiros e trinta
centavos) a peça.

1.6.2. - 3"x1,50m, num total ae
1 (uma) peça, a Cri 2.564,70 dois
inii quinhentos e sesenta e quatro
cruzeiros e setenta centavos) a peça.

1.6.3.	 3"e1,50m, num total de
1 'tema) peça, a Cr$ 2.564,70 (deis
mil quinhentos e seesenta e quatro
cruzeiros e setenta centavos) a peça

1.8.4. - 5"x1,50m., num total de 1
(uma) peça, a Cr$ -4.027,30 (quatro
mil e vinte e sete cruzeiros e trinta
centavos) a peça.

1.6.5. - 3"x3,00m, num total de
2 (duas) peças, a Cr$ '5.129,40 (cinco
mil cento e vinte e nove cruzeiros e
quarenta centavos) a peça..

-1.7. - Crivos em ferro fundido.
1.7.1, - 3" (75m), num total de

1 (uma) peça, a Cr$ 2.761,80 (dois
mil setecentos e sessenta e quat-o
cruzeiros e oitenta centavos) a peça.

1.7.2. - 5" (125mm), num total de
1 (uma) peça, a Cr$ 4.746,60 •quatro
mil setecentos e quarenta e seis cru-
zeiros e sessenta centavos) a peça.

1.8. - 3" (75rrun), num total de 1
(urna) peça, a Cr$ 3.553,50 (três mil
quinhentos e cinqüenta e três cruzei-
ros e cinqüenta centavos) a peça.

.1.8.1. - 5" (125mm), num total se
1 (uma) peça, a Cr$ 5.840.10 tcitwo
mil oitocentos e quarenta cruzares e
dez centavos) a peça.

1.9. - Redução em ferro fundido
com balsas.

1.9.1, - 5"x4", num- total de 1
(unia) peça, a Cr$ 4,944,00 (quatro
me novecentos .e quarenta' e quatro
cruzeiros) a peça.

1 10. - Registro em ferro fundiao,
oval com cabeçote.

.-(50nam). num total
de 5 (cinco) peças, a Cr$ 8.33270
(oito mil trezentos e trinta e dois cru-
zeiros e setenta centavos) a peça.

1.11. - Ventosas em ferro fundeio.
1.11.1. - 3/4", num total de 6

(seis) peças, a Cr$ 7.948.80 (sete mil
novecentos e suarenta e oito cruzei-
ros e oitenta Jentavos) a peça.

2. - Material destinado a 'cidade
de São Jeito Batista da Otária.

2.1. - faurnecimento de tubos em
ferro fundido.

2.1.1. - LA-PS 8" (200mm). num
total de 250 (duzentos cinqüenta)
metros, a Cr$ 5.160,30 cinco mil cen-
to e sessenta cruzeiros e trinta centa-
vos) o metro.

2.1.2. - LA-Pl3 6" (150min), num
total de 150 (cento e cenqdenta) me-
tros,. a Cr$ 3.512.30 (três mil quinhen-
tos e doze cruzeiros e trinta cen.evos)
o metro.

2.1.3. - LA-PB 5" (125mm), num
total de 200 (duzentos) metros, a Cr$
2.853.10 (dois mil oitocentoe e ein-
cnienta e três cruzeirze e dez centa-
vos) o metro..

2.1.4. - LA-PB 4" (100mm), num
total de . 550 (quinhentas e cinqüenta,.
metros a Cr$ 2.193,e0 (dois mil cen.,0
e noventa e t rês cruzeiros e :uivara
centavos) o mete();

2.1.5. - LA-PB 3" (75min), nunt
total de 5641 (quinhentas e sessenta)
metros, a Cr$ 1.812,80 (mil oitocentos

e doze crozeiroa e ottentmentavos‘
o metro.

2.1.6, - LA-PB 2,5" (60mm), num
total de 850 (oitocentos e cinqüenta)
metros, a Cri 1.359,60 (mil trezentos
e cinqüenta e nove cruzeiros e . ses-
senta centavos) o metro.

2.1,7. LA-PB 2" (50mm), num
total de 2.270 (dois mil duzentos e
setenta) metros, a Cr$ 1.133,00 (mil.
cento e trinta e trás cruzeiros) o
metro.

2:2. - Redução .de ferro fundido,
com bôlses.

2.2.1. - 200x1.500mm, num total de
1 (uma) peça, a Cr$ 6.312,10 (oito
mil trezentos e doze cruzeiros • e dez
centavos) a peça.

2.3. - Registro em ferro fundido
com binsas e cabeçote. 	 •

2.3.1. - 8", num total de 1 (uma)
peça a Cr$ d2.oenet) (quarenta e dois
mil quinhentos e oitenta e guete°
cruzares e quarenta centavos) a
peça.

2.3.2. - 6", num total de 1 (uma)
peça, a Cr$ 26.784_00 Atente e seis mil
setecentos e oitenta e quatro cruzei-
ros) a peça.	 ".

2.3.3. - 4", num total de 1 (uma)
peça, a Cr$ 16.729,e3 dezesseis mil
setecentos e vinte e nom. cruzeiros e
vinte centavos) a peça. 	 •

2.4. - Ypeilon em ferro fundido
com Ulule.
'2.4.1. - 200 x 150 mm. num total

de 1 (uma) peça, a Cr$ 15.202,80
(quinze mil duzentos e dois cruzeiros
e oitenta centavos) a peça.

2.5, - Capa em ferro fundido.
2.5.1. - 2" (50mm), num total de

38 (trinta e oito) peças a Cr$ 885.80
(oitocentos e oitenta e cinco cruzei-
ros e oitenta centavos) a' Peça.

2.8. - Cruzeta era ferro fundido.
2.6.1. - 150x125oun, num total de

1 (uma) peça, a Cr$ 11.134,30 onze
mi/ cento e trinta quatro cruzei-
ros a trinta centavos), a peça.

2.6.2. - 125x125mm e nwn total de
1 (uma) peça, a Cr$ 9.548,10 (nove
mil quinhentos e quarerta e oito cru-
zeiros e dez centavos) ri peça.

1.6.3. .- 125x75mm, num total de
1 (uma) peça, a Cr$ 7.951,60 • (sete
mil novecentos e cinqüenta e-um cru-
zeiros e sessenta centavos) a peça.

2.6.4. - 100x75mm, num total de
3 (tresi peças a Cr$ 6.715,60 (seis mil
setecentos e quinze cruzeiros e sessen-
ta centavos) a peçs.

2.8.5. - 100x5Onun, num total de
2 (duas) 'peças, a Cr$ 5.829,80 (cinco
mil oitocentos e vinte e nove cruzei-
ros e oitenta centavos) a Peça.

2.6.6. - 75x75min, num total de
1 (uma) peça, a Ce$ 5.479,60 (cinco
mil quatrocentos e setenta 3 nove cru-
zeiros e sessenta centavos) a peça.

2.6.7-- •75x50min, num total de 5
icinco) peças, a Cr$ 4.779,20 (quatro
mil setecentos e setenta, e nove cru-
zeiros e vinte centavos) ' a peça.

2.6.8. - 60x6Oirun, num total de 5
(cinco) peças, 'a Cr$ 4.418,70 (quatro
mil quatrocentos e dezoito' cruzeiros e
setenta centavos) a peça.

2.6.9. - 50x5Omm, num Coai de
3 (três) peças, a Cr$ 3.893,40 (três
mil oitocentos e noventa e três cru-
zeiros e quarenta centavos) a peça.

2.7. - Curvas em ferro fundido
com Mises.	 •

2.7.1. - 459 6", nem total de 1
(tuna) peça, a Cr$ 1.423,30 (sete mi)
quatrocentos e vinte e seis cruzeire;
e trinta centavos) a peça.

2.7.2. - 909 4", num total de 2
(duas) peças, a Cr$ 4.861,60 (quatro
mil oitocentos e sessenta e um cru-
zeiros e sessenta centavos) a peça,

2.7.3. - 909 -2", num total_ de 1
(uma) peça. a Cr$ 2.121,80 (dois mil
cento e vinte e um cruzeiros e oiten-
ta centavos) a peça.'

2.8, - Reduções em ferro fundido
com belsaa.

2.8.1. - 150x100mm, nuns total de
1 (uma) peça , a Cr$ 5.829,80 mimo
mil oitocentos e vinte e nove cruzei-
ros e oitenta centavos) a peça

cando desde já empenhada a impo),
anela total de Cr$ 21.092.405,70 (viu-
e um milhões, noventa e dois nill,
quatrocentos e cinca cruzara; e
setenta centavos), na conformi..ado
da respectiva nota número NE-959, de
14 de agesto de 1963.

Sexta (Forma as pagamento) - Os
pagamentos, de acôrdo com a clineeee
ia precedente, serão efetuados rei
moeda corrente, :entra a entrege tia
cada partida de material liquido hen(
desconto, logo após o registro de con-
trato pelo Tribunal de Contas.

Sétima (Cauçao) - O Fornecedor,
de acôrdo com o valor do referir()
fornecimento, depositou para garan-
tia do mesmo, a iniportencia de Cr$
600.000,00 (oltocentoa nil cruzeiro»),
em titulas da dívida pública na Caixa,
Econômica F'éderal do leio de Ja6Mre.
conforme euia de recolhimento nenie-
ro 26.840, de 22 de julh de 196N

Oitava (Registro) • o presente
contrato, entrará m vieor na date co
seu registro pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando a União por
qualquer indenização se o registro ir
denegado.

Nona (Prazo) . - O prazo do forne-
cimento ora ajustado de 45 (qua-
renta e - einco) deu corridos, a cornar
da data do registro do contrato no
Tribunal de Contas, não podendo em
qUalquer hipôteee ultrapaesar a 31 ee
dezembro de 1963.	 -

Décima (Fiscalização) - A nualt-
zação do referido fornecimento ft to-á
a cargo do 99 Distrito Federai de
Obras de Saneamento, com o- ente,
cumpre ao Pornecedor entender-se di-
retamente, de preferência por escOto,
sóbre qugtquer assuntos relacIon..1-
dos com d -mesmo fornecimento.

Umdéciala (Rescisão,- - Cabere a
rescisão do presente contrato,
perda da caução depositada em tiver
do DNOS, Cimo o Fornecedor oponha
comprovadas dificuldades à fiscaliza-
ção do Departamento.

Décima segunda (Inidoneidade) -
O inadimplemeeto els presentes elo:-
gações contratuais, poderá impertar
em declaração expressa de inicionel-
dado do Fornecedor para contratar
ou transigir com o Departamento,
sem desprezo de qualquer das coroes
sanções prevista leste contrato.

Décima terceira vtesponsabilidaie)
- Nenhuma responsabilidade eabent
ao Departamento pelos danos que o
Fornecedor Venha a causar a tercei-
ros, em virtude da execução do torne-
cimento ora contratado: Por sua con-
ta correrão os ônus do seguro, que
lhe cumpre fazer, para cobetura cies
risca, dos acidentes de trabalho, pelos
quais deva responder. Igualmente
caber-lhe-ão as tespesas decorrentes
da lavratura e legalização deste Ins-
trumento.

Décima quarta (Casos omissos) -
Os casos omissos e o que ao to-nar
controvertido em face das presentes
cláusulas contratuais serão resolvidos
por despacho do Diretor - Geral do
DNOS, cabendo recurso ao Ministro
da Viação e Obras Públicas, no prazo
Improrrogável de oito dias, seguidos
à data do mesmo despacho.

Décima quinta (Fáro) - Fica sdoe
tado O 16r0 do Estado da Guanabara
para as questões judiciais resultantes
deste contratp.

E, para firmeza e validade de' todo
quanto fica acima estipulado lavrou-
se o presente térma de contrato no
livro próprio, o qual, depois de lido
e achado Conforme, vai assinado por
mim Maria do Rosário Leal Costa, As-
sistente simbolo 6-C, cargo isolada da
provimento efetivo, pelas partes con-
tratantes e pelas testemunhas presen-
tes a este ato; tèrmo de contrata do
qual serão estgaidas doze vias, auten-
ticadas e destinadas aos fins e for-
malidades legais.

Rio de Janeiro, 16 de ageoto de 1053.
- Dilson Ateigaco Filgueiras, - Ro-
ger Sester.	 idaria do Rosiirm

1. (uma)- peça, a Cr$ 5.119,10 (cinco
mil cento e dezenove cruzeiros e dez
centavos) a peça..

2.8.3. - 125x75mm, fluiu total de 1
(urna) peça, a Cr$ 4.593,80 (quatro
mil quinhentos e noventa e três cru-
zeiros e oitenta centavos) a peça. •
• 2.8.4. - 125x5Ornm, num total de 2
(duas) peças, a Cr$ *1.893,40 (três mil
oitocentos e noventa e .rês cruzeiros
e quarenta eentavos) a peça.

2.8.5. - 100x75nirn, num total de
3 (Vês) peças,- a Cr$ 3.893,40 (trete
mil oitocentos e noventa e três cru-
zeiros e quarenta entavos) a peça.

2.8.6. - 75x60mm, num total de 8
(três) peças, a Cr$ 2.121,80 (dois mil
trezentos e sete cruzeiros e vinte cen-
tavos) a peça.

2.8.7. - 60x5Omm, num total de 3
(três; peças, a Cr$ 2.121,80 in03., mil
cento e vinte e um cruzeiros e onen-
ta-centavos) a peça.	 .

2.8.8. - 75x5Ortun, num total de 3
(três) peças, a Cr$ 2.296,90 (dele mil
duzentos e noventa e • sels cruzeiros
e noventa centavos) a peça.

2.9. - Registros em ferro fundido
com bolsas e cabeçote,

2.9.1. - 6", num total de 1 (uma)
peça, a Cr$ 26.784,00 (vinte e sele mil
setecentos e oitenta e quatro cruzei-
ros) a peça.

2.9.2. - 5", num total de 1 (uma)
peça a Cr$ 22.906,80 (vinte e does mil
novecentos e seis cruzeiros e oitenta
centavos) a peça.

- 4", num total de 5 (cinco)
peças, a Cr$ 18.729,20 (dezesseis mil
setecentos e vinte e nove cruzeiros e
vinte centavos) a peça.

2.9.4. - 3", num total de 7 (sete)
peças a Cr$ 13.942,80 (treze tnil no-
vecento se euarenta e coes cruzeiros e
oitenta centavos) a peça.

2.9.5, - 2,5". num letal de 6 (seis)
peças a Cr$ 10.767,60 (dez mil sete-
cento se sessenta e sete cruzeiros
sessenta centavos) a peça.

2.9.6. - 2", num total de 10 (dez)
peças a Cr$ 8.866,00 ,oito mil oito-
centos e sessenta e seis cruzeiros •
oitenta centavos) a peça.

2.10. -e- Tês em ferro fundido com
bolsas.

2.10.1. - 100x75inm, num total de
1 (uma) peça, a Cr$ 5.304,50 (cinco
mil trezentos e quatro cruzeiros e
cinquenta centavos) a peça.

2.10.2. - 100x5Omm, num total de
2 (duas) aeças, a Cr$ 4.444,00 (quatro
enallruze%atrca 

peça.
quatrocentos quarenta e quatro

3.10.3. - 75x5Omm, num total de
4 (quatro) peças, a Cr$ 3.893,40 (três
mil oitocentos e . noventa e três cru-
zeiros e quarenta centavos) a peça.
' 2.10.4. - 60x5Omm, num total de
3 (três) peças, a Cr$ 3.357,80 (três mil
trezentos e nnqüenta e sete cruzeiros
e oitenta centavos) a peça.

2,10.5. - 50x50mrn, num total de
5 Ocinco) peças, a Cr$ 4.822,20 (dois
mil oitocentos e vinte e dois cruza-
ras e vinte centavos) a peça.
' 2.11. - Ypsilon em ferro fundido
com bôlsas.

- 60x5Omm, num total de 1
(uma) peça, a Cr$ 3.257,60 (tas mil
duzentos * c/aquenta e sete cruzeiros
e oitenta centavos) a peça.

2,11.2. - 50x5Omm, num total de
1 (uma) peça, a Cr$ 3.182,70 (três
mil cento e oitenta e dois cruzeiros e
Setenta centavos) a peça.

Quinta (Valor e dotação) - A des-
pesa deste contrato no valor de Cr$
21.092.405.70 (vinte e um milhões,
'noventa e dois mil, quatrocentos e
cinco cruzeiros e setenta centavos),
correrá no presente exercício pela ver-
ba 2.0.00 - fransferenclas, Consig-

ieete-17 3.1.05 ••••• auxílios e subvenções,
Subconsignaçâo 2.1.01 - Auxílios, 3
- Entidades Autárquicas 2 DNOS, 5
- Obrasde Saneamento, etc. - 14
_.minae Gerais I - Abastecimento
dtigua, e rede de esgóto. do Anexo
4.22 - MVOP - 03-03-02 - Divisão
de Orçamento (Encargos Gerais). da
Lei 4.177, de 11 de dezembro da i , 	  - Testemunhas: - Léa :3;ci•
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Pina Fajardo Balieiro de Jáconse. —
Gilberto O'Daly Soares. — Visto:
Joe? Andréa, Prosurecior Geral.
(N9 2,559 — 22-3-63 — Cr$ 17.136.00)

Rettficação

(Cleusula do tênue de contrato
ir CO, de 26-7-63, • lavrado entre o
DIaCS e a firma "Consplana" Cons-
taram, Planejamento, Comércio e
Indaztria S. A., para o prossegui-

'Mento dos serviços de revestimento
do arroio Carahá, na cidade de Lajes,
Eeteao de Santa Catarina).

C:ausula Terceira . (Discriminação
dos zerviços) — Os serviços ora ajus-
tados constam de presseguimento do
revestimento do Arrolo Carahá, com
início na estaca 190 do referido canal,
afluente do rio Caveiras, na cidade
de Lajes, 149 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, Estado de
Santa Catarina, de acôrdo com o
projeto constante das plantas ns• 443,
417, 465, 466 e 712

Republicada por ter saicto com in-
correções no D.. O. de 8-8-63, pagi-
nas 2.138 e 2.139 — Seção I —
ParteIr.
(Ne. 24.580 — 22-8-63 — Cr$ 612,00)

11"••nL,...•

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS
, NAVEGÁVEIS

Térmo de ajuste que entre si fazem
o Departamento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis e a firma Chris-
tiani-Nielsen Engenheiros e Cons.-,
trutores S. A., para a construção
de uns 8i10 para cereais com ca-
pacidade de 10.000 toneladas, in-
clusive fornecimento e montagens
do respectivo equipamento mecâ-
nico para o p6rto de Paranaguá, no
Estado do Paraná.	 .

• Aos 22 dias do mês de ageeto do
ano de 1963 (mil novecentos e ses-
senta e três) na sede do Departa-
mento Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis, na Praça Meuá no 10, nesta
cidade, o Engenheiro Civil, Sebastilio
Medeiros, Diretor-Geral do referido
Departamento, daqui por diante de-
nomida simplesmente "Departamen-
to", tendo em vista o resultado da
Concorrência Pública realizada no dia
28 de janeiro 'do ano em curso, cujo
Edital foi publicado no Diário Ofi-
cial da União (Seção I — Parte I)
de 9 de novembro de 1962, ajusta
com a firma Christiani-Nleisen Enge-
nheiros e Construtores S. A., sediada
na Avenida Rio Branco n° 311, nono
andar, daqui por diante denominada
simplemente "Contratante", repre-
sentada neste ato pelo Sr. Karl Gus-
tav Lindhardt Sorensen, que se as-
sina abreviadamente K. G.. Sorensen
e Erik Wladimir Stanislau Chrietiani,
representado neste ato pelo primeiro,
conforme documento que apresentou,
aexecução de um silo para cereais,
com. capacidade de 10.000 toneladas.
Inclusive -fornecimento e montagem
do respectivo equipamento mecânico,
paea O pôrto de Paranaguá, no Es-
tado do Paraná, mediante as cláusu-
las abaixo mencionadas:

Primeira — É objeto do presente
Têrmo de Ajuste, a execução de um
silo para cereais, com capacidade de
10.000 toneladas, inclusive forneci-
mento e montagem do respectivo
equipamento mecânica, para o perto
de Paranaguá, no .Estado do Paraná,
de conformidade com o anteprojeto
aprovado pelo "Departamentai'a o
qual fica fazendo parte Integrante
presente Tèrino de Ajuste, indepen-
dentemente de transcrição.
• Segunda — De conformidade com a
proposta apresentada pela "Ocaitra-
tante" e aceita na Concorrência, o
, preço global para a execução dos siere

	

viços contratados é de 	 -.
Cr$ ' 8U6.904.000,00 (oitocentos e seis
milhões e novecento' e quatro iria
cruzeiros).

Tercetea Os preços unitário e
global eles ebras reZeridas, são aquê-
le,s conztentes da proposta da "Con-
tratante", a qual juntamente com c
Edital de Concorrência, o Relatório
da Comisso e as "Normas de Con-
corrência Pública" dêste "Departa-.
mento", ficam fazendo parte inte-
grante do presente Térmo de Ajuste,
independentemente de transcrição..
• Parágrafo único — As quantidades
de serviços, referidas na proposta
apresentada pela "Contratante", re-
ferem-se ao anteprojeto apresentado.
podendo solrer alterações para mais
ou para menos, por ocasião da ela-
boração do projeto definitivo ou du-
rante o decorrer dos trabalhos, de-
vido à realização de outrcs serviçca
que porventura se verifiquem neces-
sários. Aprovadas as modificações
das quantidades pelo "Departamento",
as mesmas serão executadas após re-
gistrado pelo Tribunal de Contas,
necessário Termo Aditivo.

Quinta — Os preços unitários cons-
tantes do presente Têm() de Ajuste,
serão reajustados desde que ocorram
as circunstâncias enumeradas no De-
creto h9 309, de 6 de dezembro de
19,61, com a precisa aplicação das
"Normas" e critério estabelecido no
mesmo.

Quinta — As obras serão executa-
das sob a fiscalização do "Departa-
mento" por. intermédio do 17 9 Dis-
trito de Portos e Vias Navegáveis,
dependência desta Repartição, se-
diada em Curitiba e que daqui por
diante será, denominada simples-
mente "Fiscalização".

§ 19 Na execução das obras em
aprêço serão observados fielmente, o
anteprojeto" aprovado, as especifica-
ções e as instruções dadas pela "Fis-
calização" desde que não contrariem
as cláusulas déste Têm) de Ajuste.

if 29 Tôdas as ordens de serviços,
intimações, reclamações em geral,
quaisquer entendimentos entre a "Fis-
calixação" e a "Contratante"

'
 serão

feitas por escrito na ocasião devida,
não sendo tomadas em consideração
quaisquer alegações com fundamento
em ordens ou declarações verbais.
- I 39 A "Contratante" obriga-se a
manter no local das obras, enge-
nheiro devidamente habilitado, como
seu representante legal e responsável
direto pela conclusão_ dos serviços,
cujo nome será submetido a aceita-
ção do "Departamento" sem embargo
da responsabilidade exclusiva e única
de defeitos que se verificarem nos
serviços.

Sexta — O prazo para início das
obras será de 1 (um) mês e de 24
(vinte e quatro) meses para o tér-
mino, ambos contados da data do re-
gistro do Têrmo de juste pelo Tri-
bunal de Contas.

Sétima — O pagamento das obres
será, feito por medições referentes
aos serviços executados, aplicadas às
quantidades de serviços realizados os
preços contratuais, excetuada a verba
destinada à instalação do canteiro de
serviço '(item 1 da Proposta da "Con-
tratante"), cujo pagamento será efe-
tuado em duas parcelas iguais, sendo
a primeira 10 (dez) dias após o re-
gistro do presente Têrmo de Ajusce
e a outra 45( quarenta e cinto) dias
após o mesmo registro.

Oitava — O pagamento dos servi-
ços de montagem e fornecimentos que
constituem objeto dêste Termo de
Ajsistee, obedecerá ao seguinte es-
quema:

a) Equipamento de proeedència

	

nacional	 •

C

2a parcela — 15% quando conclui-
dos 25% dos serviços de fabricação;

3a parcela 15% quando concluídos
50% doe serviços de fabricação;

sia parcela — 15% quando concluí-
dos 75% dos serviços de fabricação;

fia parcela — 15% quando concluí-
dos 100% dos serviços de fabricação,

parcela — 10%. quando entregue
a totalidade do equipamento em Pa-
ranaguá;

79. parcela — 10% quando concluída
a mcntagem;

paree:a — 10% na entrega da
instalação em perfeitas condições de
funcionamento.

b) Material de importação
1 9 parcela — 10% na concessão da

licença de importação;
2a parcela — 50,i) na abertura da

carta de crédito irrevogável;
3a parcela — 20% na entrega do

material em Paranaguá;
4a parcela — 10% quando concluída

a montagem;
5a parcela — 10% quando da en-

trega da instalação era perfeitas con-
dições de funcionamento.

Parágrafo único — usas parcelas
poderao ser desdobradas, a critério da
"laiscalização".

Nona — Para garantia da fiel exe-
cução dêste Termo, do Ajuste, depo-
sitou a "Contratante", na Caixa Eco-
nómica- Federal do Rio de Janeiro, a
Importância de Cr$ 110.000,00 (ses-
senta mil cruzeiros) conforme conhe-
cimento n9 99.C82 datado de 21 de
agasto de 1963 e ha Tesouraria Ge-
ral do Tesouro Nacional, a importân-
cia, de Cr$ 1.440.000,00 (hum milhão,
quatrocentos e quarenta mil cruzei-
ros) conforme Guia no 25.529-346, da
tada de 21 de egósto de 193, que
apresentou e entregou ao "Departa-
mento" nesta ocasião,' como refôrço
da caução inicial de Cr$ 1.500.000,00
(hum milha° e quinhentos mil cru-
zeiros) que fêz para a apresentação
de sua proposta, conforme conheci-
mento n9 97.329, de 25 de janeiro
déste ano, dá Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro, a fim de
completar a irepertância de 	
Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru-
zeiros) da Caução prevista no Edital.

Parágrafo único — A caução acima
referida e seu refôrço, no valor total
de Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de
cruzeiros) será restituída à "Contra-
tante", uma . vez que as obras e os
serviços de montagem, que constituem
objeto do presente Termo de Ajuste,
tenham sido concluídos e julgados
em boas condições e recebidos pelo
"Departamento", após liberada, pelo
Tribunal de Contas.

Décima — A. "Contratante" ficará
sujeita multa de Cr$ 80.690;40 (oi-
tenta mia, seiscentos e noventa cru-
zeiros e quarenta centavos) por dia
que exceder ao prazo marcado pata
o término das obras, salvo motivo de
Orça maior devidamente justificado
e aceito pelo, "Departamento".

Décima Primeira — A rescisão
dêste larmo de Ajuste, nos tèrmos
que- prescreve o art. 10 das "Nor-
mas"

'
 será declarada pelo nan o Se-

nhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas, independentemente- de notifi-
cação, ação ou interpelação judicial
ou extra-judicial, sem que assista à
"Contratante" direito à indenização
alguma, sob qualquer titulo.

§ 19 Em caso de rescisão dêste Têr-
mo de Ajuste por culpa da "Contra-
tante", pederá a mesma em favor• da
Fazenela Nacional, o depósito em cau-
ção, podendo ser ainda declarada a
sua inidoneidade para novas concor-
rências do Govêrno Federal, • Pelo
prazo de 1 (um) ano.

Décima Segunda — A "Contra.
tante" ficará responsável pela 'esta
bilidade dos serviços dentro do prazo
estipulado pelo Código' Civil Brasi-
leiro, ressalvados es casos- de avarias,
que cemprovadamente, não decorram
de construção, _a juízo do "Departa-
mento".

§ 1° No caso de paralisação tempo-
rária das obras por determinação do
"Departamento" a "Contratante'
será indenizada pelas suas despesas
com a manutenção do canteiro da
obra e do equipamento, devidamente
conaproaados, acrescidos de 20%
(vinte ps e cento) a titulo de admi-
nistração.

§ 20 No caso acima, de paralisação
temporária- das 'giras, consideradas
corno sendo por determinação do
"Departamento", estarão auto:nata:e-
mente prorrogados os prazos córitaa-
turas, pelo período equivalente ao da
Interrupção deaerminada.

Décima Terceira — As questões en-
tre a "Fiscalização" e a •» Contra-
tante" serão submetidas ao Diretor-
Geral de Departamento, por intermé-
dio da "Fiscalização" com recursos
para o Easm9 Sr. Ministro da Viaçáo
e Obras n Pablicas.	 •

Décima Quarta — O Fóro para re-
solver quaisquer questões suscitadas
na aplicação dêste Têrmo de Ajuste
será o da Sede do "Departamento".

Décima Quinta — O pagamento
das ()bua constantes do presente Ter-
mo de Ajuste será atendido, no 'pre-
sente exercício à conta dos recursos
da Verba 4.0.00, Consignação 4.1.00,
Subconsignação 4.1.03-17-1, do Anexo
4.22 (03.01), do orçamento vigente,
à conta dt quantitativo de 	
57.000.000,00 (cinqüenta e sete mi-
lhões de cruzeiros), item 6, subitem
6.1.1, do Programa de Aplicaçaie dos
Recursos do Fundo Portuário Nado.
nal, no pôrto de Paranaguá, Estado do
Paraná, aprovado pela Portaria nú-
mero 154 .(cento e cinqüenta e qua-
tro) de 19 de abril do corrente ano,
do Exm° Sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas, e, nos próximos exer-
cícios, pelos recursos que para esse
fim forem concedidos a este Depar-
tamento e os do Fundo Portuário
Nacional.

Parágrafo único — De acôrdo com
o disposto na letra "C" do § 10 do
art. 775 (setecentos e setenta e
cinco), do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública foi extraído,-
por êste Departamento, o Empenho
de Despesa no DF-172, de 16 de
agôsto de 1963, na importância de
Cr$ 53.000.000,00 (cinqüenta e três
milhões de cruzeiros).-

Décima Sexta — Deixa de ser pago
no presente ato, o Impósto . do Seio
proporcionai, em virtude da medida
liminar concedida pelo M.M. Dou-
tor Juiz de Direito da 40 Vara da
Fazenda Pública do Estado da Gua-
nabara, no Mandado de Segurança
impetrado pela "Contratante' contra
a Recebedoria de Rendas Federais do
Estado da Guanabara, conforme Ofi-
cio n9 3.407-63 daquele Juízo ao Se-
nhor 1/gretar-Gera1 dêste "Departa-
mento". E, para constar, eu Adelfo
Moraes da Cunha, lavrei o presente
Têrmo c'.3 Ajuste, que vai assinado
pelos representantes de ambas as
partes contratantes, firmando em no-
me do "Departamento" o seu Dire-
tor-Geral,' Engenheiro Civil Sebas-
tião Medeiros em nome da "Contra-
tante", o Sr. Karl Gustav Linclhart
Sorensen. servindo. de testemunhas os
Engenheirce Civis dêste Departae
mento, Carmine Pucci, Subdiretor de
Planejamento e Coordenação e Lei:S-
nakes Alves . de Oliveira, Presidente
da Comissão de Concorrência e por
mim Adelfo Moraes da Cunha que
escrevi acie 22 dias do Inês de agôsto
ele 1963. Rio de Janeiro, 22 de agasto
de 1963. — Sebastião Medeiros, Karl
Gustav Lindhardt S,orensen. — Car-
mine Pucci. — Le6nidas Alves de Oli-
veira. — Adelfo Moraes da Cunha.
(N9 . a4.601 - 20-8-63 - Cr$ 10.812.00).

§ 29 Se o "Departamento" inter-
romper o pagamento das obras por
tempo supeelor a 5 (cirno) meses,
êste Têrmo de Ajuste poderá ser res-
cendido de pleno direito pela "Con-
tratante", em qualquer tempo, inde-

.50500,
parcela — 10%

mediante a a,preseatação dc,s notificação >Wel ou extra-judia
no início da fa- ! pendentemente de qualquer ação ou

desseielies definitivos de execuaão.: 	 casa ea

eseaosese.



VIII —	 • :s
.20 — O Contrate estoatsee :ta mui-

tas, aplicáveis a critério do Coman-
dante do 29 3 •v Lr-4 sesuin:Ds
LOS:

aai por dia que calae.: . 1 . e prazo
para inicio dos serviços a.a.S 5 2G3.e0

1)) por d'et que excede: ao praeu
para a aceasatalo dos services dois
centésimos dai cena) te,Gaa; • '10
lor do contrato;

c) quando o.; serviços no tivarem
o andamento preel.aea, feita a ver i fi-
cação trimestralmente; . quando nãe
forem executados rig ):o ,amente de
acordo com o projeto, az norina.e téc.
nicas e especificações vigente no laNa
EF; quando os trabalhos de fiscal.za-
ção forem dific fitados; quando o 21
B Rv fôr inexat.aea:nee informado pe-
lo contratante — variáveis de Cr$
10-000,00 (dez m:1 cruzeiros) 5..
CrS 150.000,90 (cento e calque:eia rei)
cruzeiros), conforme a gravidade Ga
falta.

IX— Re.4ciktib

21 — O Cone-aio estabelecera . a
respectiva rescisão, independentemen-
te de interpelarão Judicial sem 4elea
o contratante nona tard io a inde-
nização de (aleguei* espécie, euta do
o contra ara nte:

a) não cennerfr quaisquer das obri-
gt:ções do corv,a,to corlaid2:1das Sun-
damentaN pelo as 13 Rv:

b) exceder de 30 .(trinta) 'dias cor-
secutivos o prazo para inicio dos tra-
balhos, cintados da data da expedi-
ção da 13 Orlem de Serviçe;

;
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-	 MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

OEPOTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
DIRE	 DE VIAS DE TRANS-

FORTE — 20 BATALHA°
RaeDOVIARIO

(29 B Rv)
•EDITAL DE CONCORRÊNCIA N9 1-63

Projeto e Construção da Ponte so-
bre o rio Pelotas.

Fe:rovia Tronco Principal Sul
(TPS).

T:echo 1-4,(es — Rio Pelotas.
De ordem do Sr. Diretor de Vias

de Transporte (DVT), faço público
que. na seda do 2° Batalhão Rodo-
viário (29 B Rv), na Cidade de La-
jee, Estado de Santa Catarina, no dia
5 de novembro de 1963, às 14 horas,
seta° recebtdas propostas em con-
corrência . pública para a elaboração
do projeto e construção da ponte so-
bre-o rio Pelotas, estaca 3.887 da
ferrovia Tronco Principal Sul (TPS)
trecho Lajes-Rio Pelotas, na divisa
dos Estados de Salita Catarina .e Rio
Grande do Sul, mediante as condi-
ções do presente Edital:

1 — Qualquer firma indiv:dual ou
social que satisfaça as condições cias-
te Edital poderá apresentar propos-
ta para R execução dos serviços adi-
ante especificados; não serão acima-
das propostas de consórcios ou gru-
pos d. firmas;

2 — No dia, hora e local estabele-
'ridos no ruailmbulo serão entregues
h Comissão de Concorrência deste-
rade pelo Sr. Comandante do 29

Rv, a documentação, •o antepro-
jeto e a proposta. em envelopes se-
parados. fechados e lacrados, con-
tendo em sua parte externa e fron-
teira. além da Razão Social, os di-
geres:

•
29 BATALHA° RODOVIARIO

Concorrência Pública —Edital n9.1-63

a) primeiro dom o subtítulo A-
Documentação a) segundo com o sub-
título E-Anteprojeto e. o terceiro com
o Aubtltalo C-Proposta.

A proposta e o anteprojeto serão
apresentaglOs em quatro vias C a
documentação numa só.

:3 — Df:Veré, ser apresentada a se-
guinta documentação:

a) Nome da proponente, domicílio
caracterlsticas e identificação (indi-
vidual ou social).

b) Declaração expressa da propo-
nente de que aceita todas as condi-
ções dêste Edital, bem como o jul-
gamento do 2° B Rv.

c) Documento que prova ter o sig,-
natária a condição da representante
legal da proponente.

d) Carteira de Identidade do res-
ponsável pela firma e signatário da
proposta.

e) Carteira profissional devida-
mente registrada no CREA do enge-
nheiro responsável pela alma na
execução da obra bem tomo certidão
de registro da firma e prova de qui-
tação de ambos com o CREA.

1) Provas de cumprimento da le-
glalação civil, comercial e trabalhista
vigente' (contrato toda lei dos dois
terços. certidões negativas de protesa
tos, Imposto sindical relativamente
an empregadora !mpregados e respon-
relveis técnicos, etc).

g) Carecia° de quitação com as
fezendas federal, estadual c munici-
pal.

h) Prova de quitação ou isenção
do serviço militar do representante
legal da firma ou de permanência
legal no pais, se for estrangeiro.

1) Prova de que os responsáveis le-
gas e técnicos pela firma votaram

4— ,0 anteprojeto 'deverá conter
no Mínimo os seguintes elernentos:

a) Copias hellográficas com todos
os elementos tarn visíveis dos dese-
nhos:

1) vista lateral;
2) 1/2 vista superior e 1/2 vista

inferior do tabuleiro;
3) corte longitudinal incluindo en-

contros e fundações;
4) corte transversal 'Incluindo tam-

bém encontros e fundações;
5) detalhe dos refúgios e apoios.
Em • caso do anteprojeto em con-

creto wetendido deverá ser apresen-
indo o aep:cto do levantamento dos
cabos e tipos de ancoragem.

Em se tratando de anteprojeto para
estrutura metálica devem ser apre-
sentados nas plantas os tipos de per-
filados.

Todos elementos deverão ser de-
vidamente cotados.

• b) Memorial descritivo e justifica-
tivo do tipo estrutural escolhido • e
dos cálculos estáticos.

c) Cada proponente poderá apre-
sentar mais de um anteprojeto.

5 — Conterá a proposta:
a) 'Preço global por extenso e em

algarismos, para a execução da obra,
nêle compreendidos todos os serviços
materiais e encargos necessários à
sua completa realizaçáo e à sua en-
trega rematada e perfeita em todos
os pormenores.

b) Orçamento com o quea foi obti-
do o preço global indicadas as quan-
tidades de serviço e obras a executa-
das e ás respectivos preços unitários.
Fica entendido que os serviços que
não tiverem sidc relacionados tiverem
suas despasas diluídas nea preços
unitários propostos, anão sendo por-
alento cabível mialquer reclamação,
pela execução de serviço que, porven-
tura, não tenha sido relacionado.

c)' 0•preço global a que se refere
a alínea "a" do presente item é o
somatório dos produtos das quanti-
dades pelos preços unitários propos-
tos,. ambos escritos por extenso. No
casai de divergência entre Uso so-
matório e o preço global aludido pre-
valecerá o primeiro.

d) As despesas de instalação do
canteiro de serviço eleaeeão ser con-
sideradas coom um elemento da coma

•

constituindo por conseguinte um item
eapecifie0 do Orçamente.

e) Prazo para execução total da
obra, em dins consecutivos, e que não
poderá exceder de 720 dias,

1) Cronograma de avanço dos ser-
viços e obras, o mais pormenorizada-
mente possível, com indicação cio ini-
cio e do fim de cada etapa da obra,
o qual servirá de base ao reajusta-
mento, se houver.

g) Declaração expressa de que, se
sideradas como um elemento da com-
corrência, complementará o .antepro-
acto, introduzindo as modificações
julgadas nocessárias e convenientes
pelo 2° B Re, consubstanciando-o em
projeto completo o. pormenorizado sem
acréscimo de preços, bem pomo a rie
que executará a obra de acôrdo com
o relendo projeto, pelo preço global
proposto e de acordo com as Nor-
mas, Instruções e Especificações Tée.-
nicas vigentes. Referido Projeto sere
fornecido sem Ônus para a União

h) Firma reconhecida do signatá-
rio ou responsável pela proposta.

1) Selagem de acordo com a legis-
lação em vigor.

6 — A proposta será apresentada
em papel tipo almaço ou carta, dac-
tilografada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelin.has, em
quatro vias.

II — Provas de Capacidade
7 — A participação na concorrên-

cia depende de provas de capacidade
técnica:

a) que a firma tenha tido sob sua
reeponaabilidade para entidade ou
órgão de serviço público ou sociedade
ca economia mista, a elaboração de
projeto e a construção da ponte ou
viadutos ferroviários ou ‘rodoviários,
de concreto armado. concreto proten-
dido ou metálicos, com uma exteo-
são total mínima de 500 metros, en-
tre os quais, pelo menos uma °ara
que possua 200 metros de compri-
mento.

b) que a firma tenha clisponftel
equipamento mecânico capaz de exe-
cutar a obra no prazo proposto.

1 9 a prova a que se refere a alí-
nea "a" será feita m diante apre-
sentação de certidão ou atestado de
entidade ou órgão do serviço ptleii-
oo federal, Estadual ou Sociedade
de Economia Mista.

O 2° a prova de equipamento m-
clinico será feita mediante relação
carcunstanciada, contendo indicação
de marca, espécie, potência, capaci-
dade, tipo, características, estado de
funcionamento, relativamenta a cada
unidade, e indicação do local onde
se encontra para efeito de inspeção
pelo 29 B Rv.

8 a- 'A capacidade financeira será
positivada por:

a) documento fornecido por esta-
belecimento de crédito idôneo, no
qual seja explicitamente declarado
que, sob o aspecto financeiro o lici-
tante tem capaciaade para 'cometer
serviços no valor e prazo indicados
ein sua proposta.

b) prova de que a firma tenha ca-
pitai social intsgralizado na data" de
publicação do presente Edital igual
ou superior a Cr$ 10 000.000,00 (Dez
milhões de cruzeiros).

VI — Pagamentos .

17 — O pagamento dos serviços e
obrasserá feito através de avalia-
ções trimestrala. O contrax fixará
as percentagens do preço global da
peopostas vencedora correspondentes
aos elementos estruturais constituin-
tes das fundações, encontros, infra-
esbrutura e superestrutturas, as quais
Nego calculadas com base no ante-
projeto aprovado. Cada avaliação
computará somente os elementos es-
truturais total ou parcialmente con-
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do os volumes efetivamente concreta.
dos no .periodo co mos volumes t'o'
WS dos elementos.

18 — No caso de estrutura metá-
lica, a avaliação será efetuado reis-
cionando-ee o peso . ane • en( nas
montados e COlOntioS no periodo com
as pesca to

VII — Contra:ti
. ig A ar?peicnão 4,esvkcos

será efetuada mediante Contrato de
Empreitada, 'celebrado no 2' 13 lav,
observando .3e es coo tictiea estipula-
das neste Ediaa e as que constam
da minuta padrão adOrtra na DaT
cuja copa se alia à dripoS1:::30 cies
interessa-los.

Parágrato — O contrato Sorã
celebrado cem a firma deelarada
vencedora da coneareèneta Em oso
de desisténc i a da prin-emira coloca-
da, o 2° B Rv a seu exclusivo crité-
rio poderia coneaeaa a s egunde, e as-
sim por ditnte. atendido o nterasse
público.

J) Prova de cumprimento da oleei.-
gação constituciOnal (exigida pela
D:creto n9 50.423: de 8 de abril de
1961) que dispõe sobre o ensino _re-
mara) gratuito doa respectivos em-
pregados

le	
'

i Certificados de cipecidade tée-
nica e financeira.

1) Relação do equipamento mecà-
nico que a firma tem a sua disposi-
ção para aplicação na execução dos
serviços e prova dessa disponibilida-
de para os fins do presente edital,

M) Comprovante de depósito na
Tesouraria do 2° B Rv como caução
de garantia de proposta, em moeda
corrente 'corrente ou títulos da Di-
vida Pública Federal, na importâne
cia de Cr$ 1e0.000,00 (cem mi/ cru-
zeiros).

19 A documentação poderá ser
apresentaala em fotocópia devida-
mente autehticada.

1 29 Cada documento deverá ser
selado na forma da lei.

39 O licitante poderá apresentar,
além dos exigidos, outros documentes
que julgar conveniente.

ã Os documentos referidos naa
alíneas e, 1, g, h, poderão ser subs-
tituídos pelo cartão de reistro de
inscrieão da firma no DNEF ou no
DNER.

ã 59 Tôda a documentaçãe será res-
tituída às firmas não classiPicadas,
mediante requerimento, após a as.s1-1
natura do contrato com a firma ven-
cedora.

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 10'

•

, ne.a últimas eleicões. 	 posição dos preços unatáriola	 eretadoe • será, efetuada relacionan-

C) paral i zar ou interromper servi-
ços consriervios essenciais pelo 29 B
Rv, sem justo motivo, par mais de
30 dias coie3cuti me;

d) em falta que ittenba
sido motiv) de multa;

e) falir ou falecer (esta anima
hipótese, no vasa de firma
dual);

1) revelar incapacidade técnica ou
financeira de executar devidamente
o Contrato;

g) transferir o Contrato a tercei-
ros, no todo ou, em parte sem prévia
autorização. escrita. do 29 E Rv.

22 — Estabelecerá também o Con-
trato a modalidade de rescisão por
acordo mútuo, atendida a conveni-
ência dos serviços. 	 .

19 A rescisão por ecordo mútua
dará direito ao contratante de rece-
ber do V B Rv:

a) pagamento dos serviços executa.
dos, em Medição Rescisória;

b) a indenização do valor restante
das instalações efetuadas para cum-
primento do Contrato, descontadas as
parcelas correspondentes à utilização
dessa instalações, na proporção do
valor dos serviços realizados para o
valor global contratado.

S . 29 Não havendo disponibilidades
financeiras próprias para atender aos
encargos do proeseguimento dos sei-
viços nos enercícol seguinte, o Con-
trato considerar-se-á rescindido 11-
cando adstrito à etapa executivo-fl.
naneehaa  vewide.
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X — Processo e Julgamento da
Conoornincia

23 — A Comissão de. Concorrência
no dia e hora estabelecidos neste Edi-
tal, se reunirá e receberá os envelo-
pes dos licitantes, procedendo da se-
guinte forma;

a) abertura e verificação . dos en-
velopes contendo a decumentação
prevista pelo artigo 3, Capitulo . I
após o que os documentos integran-
tes serão examinados e rubricados
pela Comissão e pelos licitantes pre-
sentes;

b) abertura e verificação dos en-
velopes contendo 03 ante-projetos doa
licitantes cuja documentação tenha
satisfeito às exigências do Edital,
visto que os outros serão rejeitados;
após o que os documentos Integran-
tes serão igualmente, examinados e
rubricados pela Comissão e pelos li-
citantes presentes.

III — Descriçdo dos Serviços
9 — Os serviços a exectuam-se no

trecho Lajes-Rio Pelotas e compreen-
dem;

a) Projeto . e construção de ponte
metál.ca, de concreto armado ou
protendido, com vão aproximado de
370 metros, estrado em nivel (cota
726, 930).

lei Para o projeto devem ser ado-
tadae as cargas móveis corresponden-
ee.s ao trem-tipo TB-32, para Tron-
cos Principais das "Normas Técnicas
para as Estradas de Ferro Brasileiros'
e obedecidas as especificações das
Normas Brasileiras vigentes, para o
caso. das estruturas de concreto ar-
macio e concreto protendido. Para as
estruturas metálicas devem ser obser-
vadas as especificações da A.R.E.A.
de 1958, devendo, ser considerada a

. tração diesel para o impacto vertical,
_e sendo vedado o emprego de solda.

c) trem TB-32 referido na alinea
anterior será empregado para o dl-
inensionamento de teelas as peças es-
truturais e o TB-20 para a vereecação
da 'age entre vigas printipies tendo
em vista a implantação de unia bi-
tola métrica em primeiro estabeleci-
mito, não obstante tratar-se de uma

~na de bitola de 1,60m.
dl Não serão permitidas sueeres-

truturos com extremos em bielançO
dotadas de cortinas; a ligação entre o
terreno (aterro) e o extremo da obra
d' arte deverá ser feita por intermé-
die de encontros desde que fiquem os
aterros de acesso. devidamente pro-
tegido de qualquer 'erosão; os extre-
mos da superestrutura ootegidos de
qualquer erosão; os extremos da su-
perestrutura poderão . ou não ser
apoiados nos encontros.

e) O 29 B Rv 'fornecerá aos con-
correntes;
o gabarito
planta do local de implaasoção da
obra, cora curvas de uivei de metro
em metro, onde figurará o eixo da
estrada;
perfil do eixo da estrada roei indica-
ção do seu greide e os níveis máxi-
mo e normal das águas do cio.. • .
perfil de sondagem informativo da
natureza do terreno de fundação, náo
cabendo responsabilidade ao V B Rv
peia exatidão do mesmo aem sôbre a
Interpretação da natureza cies terre-
nos quanto a capacidale de suporte

eakie cargas.
Antes da elabor leão do projeto

definitivo, a firma veneedora ficare
obrigada a executar sondagens, pe:as
quais se responsabiliza:á pelo menos
nce teceis onde toeira previstas as
fundações do seu ante-prejeto.

g) A contratante deverá ceie:tear.
as fundações de acórdo com seu pro-
jeto aprovado, implantando-as nes
cotas convenientes, sem adquirir dia
reito a acréscimos ou ficar sujeita a
reduçees.

10 — A proponente deverá cumprir
o programa detalhado de predução de
acórdo com o cronograrea apresen-
tado, de modo a aSseipierar o anda-
mento compa tível com 3 nrazo pre-

-Visto para conclusão da obra.

11 — A proponente de obrigará a
aplicar nas obras o equipamento por
elas relacionado de acôrdo com o
29 do artigo 7, Capitulo II e mais o
que se torna necessário, a critério do
29 do art. 7, Capítulo II e mais o
que se torna necessário, a critério do
29 13 R', de modo a assentia ,- a per-
feita execução dos tra

IV — Prazos
12 — O prazo para a assinatura

do Contrato será de 10 (dez) Cias
consecutivos, após a ceavocação pa-
ra esse fim exepedida pelo V 13 Rv.

13 — O prazo para inicio dos tra-
balhos fica fixado em 2e (vinte)
dias contados da data da expedição
da 19 Ordem de Serviço, a qual ecrã
expedida após a aprevação do pro-
jeto.

14 — O prazo para entrega, do pro-
jeto completo é de 50 , sessentai dias
após o registro do contrato pelo ór-
gão competente.

15 — A prorrogação de prazo fica-
rei a exclusivo critério do Comanden-
te do 29 B Rv e ~ente será pos-
sível nos seguintes casos:

a) falta de elementos técnicos pa-
ra exectução dos tra,baleo.s, quando
o fornecimento desses dados couber
ao 29 B Rv;

b) período excepcienel de chuvas;
c) embaraços decorientes do atra-

io de desapropriações necessárias ao
desenvolvimento dos trabalhos;

d) ordem escrita do 29 13 Rv para
paralisar ou restrineir a execução
dos trabalhos no intere:se da admi-
nistração;

e) atrazo no pagamento, por tem-
po superior ao corresetead tate a duas
medições provisórias, quando o mu-
ni° /0r motivado pelo 29 B Rv.

V — Dotação.

16 — As despe-eu correepondentes
à realização da abra constante do
presente Edital correrão às despesas
da dotação da Verbis 2.3.0e — Trame.
ferenclas — Coas' ;113 çlio 2 . 1 . 00 —
Auxílios e Subven-óes Sub-Con-
signação 2.1.01 — '‘Anxillos — 3 En-
tidades Autárquicas — 3 —DNW —
7 — Prosseguimento e conclusão de
obras --1 — ear,,, prosseguimento
de obras — 28 — Diversos 3 — MA-
FRA — BARRA U0 JACARe; (2.1.
01.3.3.7.1.28.3) e a conta das dota-
ções que forem tett:sign:idas no _Or-
çamento da União para TPS, trecho
MAFRA — BARRA DO JACARÉ,
nos próximos exercícios de 1964 e
1965.

c) feito o exame preliminar dos do-
cumentos recebidos, a Conlistio la-
vrará uma ata da sessão a qual será
assinada pela Comissão e pelos lici-
tantes, nela registrando-se quaisquer
dúvidas ou reclamações suscitadas. •

d) os envelopes contenda as pro-
postas serão rubricadas pela , Comis-
são e pelos licitantes permanecendo
fechados e lacradas até a realização
da segunda reunião que será efetuada
após o julgamento dos ante-projetos
pela COMISSO, era data estabelecida
na ata da le reunião.

24. A Comisão dentro de um pra-
zo de 20 (vint) dias a contar da
data estabelecida neste Edital para
a realização da concorrèreea deverá
proceder an exame minucioso dos an-
te-projetos apresentaãos e organ'eará
um mapa, de classificação dos mes-
mos.

23. Será realizada, então, uma se-
gunda reunião que obedecerá à se-
guinte sequência de trabalho: -

a) apgesentaç,ã da iapa de c'lassf-
Reação dos ante-projetos que será ru-
bricado pela Comisreo e pe`os
tantes.	 -

to abertura e sc?.r:r:..r: - o dos en-
velopes contendo as prr:i-, rs peó-
priamente ditas, após o . que 03 do-
cumentas integrantes serão expelindo

-
dos e rubricados pela Comissão e
pelos licitantes presentes.-;

O) feito o exame preliminar das
documentos será lavrada e publicada
uma ata da sessão a qual será assi-
nada pela Comissão e pelos licitan-
tes presentes, nela registrando os
preços globais e _prazos apresentados
bem como quaisquer dúvidas ou re-
clamações suscitadas.

26.De posse da classificação dos
ante-projetos e feito o estudo com-
pleto das propostas apresentadas, a
Comissão emttirá parecer no prazo
de 8 (oito) dias, indicando a proposta
mais vantajosa e as duas que se lhe
seguirem, se julgadas aceitáveis.

27, O Comandante do 2 4 B Rv de
posse do mapa com indicação da clas-
sificação final dos concorrentes" e do
parecer da Comissão, procederá, ao
julgamento da Concorrência.

Parágrafo Único — Os resultados
serão, imediatamente, dados a conhe-
cer aos licitantes, em circular a ser
expedida.

28. Ao 24 B Rv reserva-,se o- direito
de anular a ,concorrência, se as.sim
convier ao serviço público sem que
aos licitantes caiba qualquer Indeni-
zarão ou recurso reclamatório.

29. No caso de anulação da Con-
corrência, as licitantes terão restitui-
da a caução e os documentos que
acompanharam a proposta.
xr	 Julgamento dos

propostas
e

30. A classificação dos ante-proietos
será feita segundo _critério de atribui-
ção de pontos, aos diferentes elemen-
tos estruturais, sob pontoe de vista
estático e arquitetõnico, cuja minuta
ficará à diposielio dos concorrentes na
sede do 2 9 B Rv.

31. A clas.sifiaccão final dos con-
correntes (apuração do vencedor) será
feita: -

a) pelo menor valor obtidoena te)ti-
ceção da fórmula:

onde

P — é o preço global da proposta
em cruzeiros;	 e

N — é o número de pontos atribui-
dos ao ante-projeto;

b)pela . minuciosa verificação dos
preços unitárias e quantidades ware-.
sentados na proposta que terão de cor-
responder ao valor global pedido.
•32. Ao 24 B Rv reserva-se o direito

de excluir do julgamento propostos
que • apresentarem - preço reputados
exagerados num ou noutro sentido.

3. Em ,aso de empate. vencerá o
de proposta de menor valor, Perma-
necendo o empate, vencerá a de me-
nor praoz.

XII — Caucão
34 -- A participação na concor-

rência depende de deptelto de caução
na Tesouraria do 2° B etv, no valor
de Cr. 110.000.00 (cem mil cri:mei/exc,
em dmoeda/ corrente ou títulos da Di-
vida '. lees Federal. renreeentedes

pelo respectivo valor nominal (item
m, do 719 3, do capitulo	 .

19 Assinado o contrato com a fir-
ma vencedora, as cauções serão levan-
tadas, mediante requerimento dos in-
teressados.

29 A caução correspond,ente à fir-
ma declarada vencedora ficará retida
para garantia da aseinatura e 1:ns de
Contrato.

35 — Dentro de 5 (cinco) dias do
recebimento do aviai do 29 B Rv.. o
vencedor da concorrência reforçará _a
caução depositada, na forma do artego
34. com outra do valor neceasár"o a
com pletar, com aquela, mies mesmas
condicões, 15, (um ner Cento) do Ve -
'or etribuido h adiud i ear5o para efei-
to de cas ino -lura do roetreto ria Mia-
orettada e constituição da Caução In!,
aio&

Parágrafo único — Se o concorren-
te vencedor não efetuar esse recolhi-
mento, dentro do prazo estabelecido,
perderá o direito ao Contrato e à cau-
ção de participação na concorrência.

36 — A caução inicial será reforçada.
durante o cumprimento do Contrato,
mediante o recolhimento, no ato do
pagamento da conta correspondente a
cada avaliação, de importância neces-
sária a completar, com os reforços an-
teriormente procedidos, 5% (cinco por
cento) do valor dos serviços até en-
tão executados.

Parágrafo único — A caução fincai.
e os respectivos reforços serão resti-
tuídos após o recebimento definitivo
da obra, verificada a inexistência da
qualquer defeito de construção, no fi-
cando, todavia, a firma construtora,
:senta da responsabilidade prevista no
artigo n9 1.245, do Código Civil. Em
case de rescisão do Contrato e Inter-
rupção das serviços, náa serão devolvi-
dos a caução inicia/ e os seus refor-
ços, a menos que a rescisão - e a para-
lisação dos serviços decorram de acôr-
do com o 29 B Rv ou de falência da
Crina.

XIII — Reafustanzento

37 — Os preços propostos em con-
formidade com a letra b do item
do Capítulo I do presente Ed.tal po-
clerãe ser revistos na forma e para os
fins estabelecidos no Decreto n 9 309,
de 6 de dezembro de 1961.

38 — A revisão dos preços propostas
será efetuada mediante a apLcação da
fórmula paramétrica constante do ar-
tigo 79 do Decreto n9 309-61, sob a
igualdade das relações entre os valo-
res atualizados e iniciais dos parame-
tros representativos das variações do
custo de mão de obra, materiais e
equipamentos. Citadas relações serão.
para o fim, consideradas iguais á ve-
rificada entre o índice económico de
preços do custo da construção calcula-
do e divulgado pelo Instituto Brasilei-
ro de Econocia da Fundação Getúlio
Vargas.- correspondente ao último mee
do semestre anterior àquele em que
será aplicado e o Indice correlaCvo
correspondente ao mês em que tiver
lugar a instauração da Concorrência
convocada sob o presente Edital.

— A exceção do índice económico
de preços iniciais, poderão ser utilize-
dos em caráter definitivo. para os cál-
culos de revisão os Indices d'vulea-
dos em caráter provisório, desde que
Inexistente,. à época, a divulgação do
referido índice em caráter definitivo..

— Os trabalhos executados em de-
terminado período semestral, para a
efeito de que trate este itern serão
confinu-ados medente Interpolação
• -- seare os "'ores cume-divos eles
avaliações efetuadas imediatamente
entes e após os limites do perlado.
considerado.

— Os celculos de revisão e o valor
correspondente e:erão objeto de ex-
pressa demonstração no documental
reoresentetivo de cada avaliação de-
vendo o referido valor ser configura-a
• ern conta independente apreseno.

tee.a. em peralelo à conta corre.soon-d
dente à apiececão dos Preços iniciais.,

— teuando da roresentação de urna::
determinada medição não fór obser-
vede o cronazrama básico. o fator de
realustemen to a aplicar, rerá o ado-
tado' no semestre anterior. (KM)

cr e se verifique:
— K i -1: essa aplicece o tens co-.

reter rnversivel-Isto é, não eerie ob-i
Teto de revisão mesmo eme renhi a
mer nost:‘t4ormente recuperndo o eco-,
neranta báà'eo.

XIV — Dfss,losições Ger'i's

39 — A contratante deverá remeter,'
com antecede/ida de en (trinta dias,
A fiscalização do r B 'Rv, amostras,
de todos ae mater"ais a serem emere-d
eadoe nas serviços de concreto nas,
nuentidedes trescritee pelas Normat.
Brasileiras da ABNT, declarenatis:

1
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a lma filia procedéncia • O traço do
concreto a ser empregado será apro-
vado pela fiscalizeção. A contratan-
te só poderá recorrer a materiais de
pontos diferentes, das já aprovadas
medi e nte autorizaeáo escrita da fis-
c elização .

40 — A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de serviço, equi-
pamento de controle tecnológico da
obra requerido para as operações de
cairmo, a critério da fiscalização.

41 — Considerar-se-ao concluídos
serv ços definidos .no presente Edital
quando tiverem sido retiradas ttklaS
as aarmas e escoramentos, executa-
dos os serviços de pintura à nata de
cimento sõbre toda a superfície da
estrutura de concreto armado ou pre-
tend' .clo, e zarcão ebbre as partes me-
tálicas, c tiver sido entregue pela con-
tratante, à flecaliaçzão, comuniaação
e.ecrita desta conclusão.

42 — Recebida pela fiscalização, a
,cumun:cação de conclusão a , que se
refere o Item anterior, precederá o
29 B Rv dentro de 15 (quinze) dias
seguintes àquela, ao recebimento pro-
visório da obra, ratificado mediante
termo.

43 — Após o recebimento provisó-
rio fichna, previsto permanecerá a
obra em estágio de observação pelo
prazo de G (seis) meses, durante o
qual flearà a cootratante obrigada
nos reparos e substituições totais ou
parciais. que a juizo do 20 13 Itv e
sem Ónus para o mesmo, se fizerem
necessáriarlos.

44	 Flaida o estágio de obeervaçâo
a contratante poderá requerer, por
escrito, ao Comandante do 29 B Rv, o
recolhimento definitiva da ohm, o
qual não eximirã aquela da responsa-
b lidade estabelecida em lei, e a resti-
tuição da caução inicial e seus refor-
çoe.

45 — Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter Técnico ou legal
na interpretação dos termos déste Edi-
tal, serão atend'dos no Escritório Téc-
31 co do 29 B Ilv. para os esclareci-
mentos necessários.,

Lajes, SC, Em 12 de agõsto de 1963.
— Floriano Müller, Cri Cmt 2°B lav.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS E SANEAMENTO

EDITAL N 9 140-63
Edial de Concorrência Pública para

prosseguimento dos serviços de aterra
em árees alagáveis na cidade de par-
nalba, Estado do Piauí.

Autorizado pelo S. Diretor-Gerai
deste Departamento, faço público e
dou ciência aos interessados, que ficd
aberta, nesta data. a concorrência
pública para os serviços acima men-
cionados de acordo com as seguintes
condições:

I — Da inscrição-
is Condição — para inscrever-se na

concorrência deve a firma preten-
dente requerer ao Sr. Diretor-Geial
até a véspera da mesma, apresen-
tando os documentos abaixo na Co-

Lssao de Concorrências, dsète De.
partamento (Av. Presidente Vargas,
n9 62, 8' andar — R10 de Janeiro —
reuanabera).
a) certidões de quitação com

todos os impostos devidos, federais e
municipais inclusive certidão nega-
tiva de quitação com o Imposto A-
bre a Renda;	 •

bl certidão relativa ao cumpri-
mento da Consolidação das Leis do
Trabalho (Lei dos 2/3);

c) certifice do a que se refere o ar-
tigo le do Decreto n9 50.423, de 8 de
abril de 1961;

d) certidão relativa ao exercício das
profislões de .ngenheiro e argua-pifa

e) Documentos comprobatteeios da
Capacidade técnica e financeira da
firma.

f) Recibo provando ter efetuado e
depa-ato de Cr$ 1.000.000,00 (um mi-
lhão de crueziras) para garantia da
apresentação da proposta.

g) Contrato social atualizado e re-
gistrado no Departamento Nacional
de Indústria e comércio, devendo o
capitel registrado da firma ser igual
ou superior a Cr$ 50.000.000,00 (cin-
qüenta milhões de cruzeiros).

li) Certidão a que se refere e De-
creto-Lei na 2 765 de 9.11.40 (qui-
tação de empregado! es para com as
instituições de seguros sociais). •

Apólices dé Seguo de Acidentes
do Trabalha.

1) 1Quitaçõo com o Imposto Sindi-
cal da firma e dó seu respon.avel
técnico.

k) Certificado de reeervista e titulo
eleitoral do responsável pela firma ou
atestado de permanência no país,
quando se tratar de estrangeiro,

h Certidão passada por entidade
federal ou estadual de que a firma
concorrente executou 'movimento de
terra num total de 200.000m3 (du-
zentos mil metros cúbicos) num pe-
ríodo de 180 (cento e oitenta) • diaa.

ia) Deverá emprega' nos serviços o
sege' :nte • quiparnento mínimo; 3
(três Pás e 10 (dez) caminhões bas-
culantes.

29. Condição — Examinada a do-
cumentação indicada na condição
anteriege a qual fitará arquivada neste
Departamento, será o candidato an-
torizado a assinar, de próprio punho
ou de representante iegalmente habi-
litado, no livro próprio de inscrições,
sendo então considerado inscrito
Dar-se-á a Inscrição até às dezessete
horas do último dia útil anterior tt
data da concorrência.
II — Da apresentaXio da proposta

3e Condiçaro — No dia 12 de setenibro
de 1963 os concorrentes julgados 'ele-
ncos e por isso 'muitos- apresentarão
na Cc. -'ss:"..0 de Concorrências à Ave-
nida Presidente Vargas na 62, 89 an-
dar, Rio de Janeiro — 013, suas pro-
postas que serão recebidas até sã
15,00 nora:, pela comissão de recebi-
mento de propostas. A comissão de
julgrmento será presidida pelo Se-
nhor Presidente da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras.

Cond'çáo — As propostas serão
apresentadas em quatro (41 vias, em
Invólucro fechado, sem emendas, ra-
suras, enteelliihas ou ressalvas e de-
verão declarar que o proponente se
submete às condições dêste Editei
constando ainda: o preço global, por
extenso e em algarisraoe , o prazo em
dias consecutivos para a terminação
da obra, assinatura do proponente e
a data.

5' Condição — As propostas serão
do naodélo anexo às repecificações.

84 Condição — Abertos os invóiu-'
cros. elida concorrente presente ru-
bricará as propostas dos demais, la-
vrando-se a seguir uma ata em que
serão mencionados os nomes dos pra-
ponentes com os respectivos preços.
a classificaeão dos mesmos e odres
ocorrências que interessarem ao jul-
gamento da licitação.
111 — Do julgamento das Propostas

7° Condição — Nenhume proposta
será levede em consideração desde
que exceda à importância de 	
CrS 104.253.000,00 (cento e quatro
mlhiões, duzentos e cinqüenta mil
cruzeiros), ou estabeleça para a rea-
lização do serviço um prazo meior do
g-1e 360 (trezentos e sessenta) diss
consecutivos, contados a partir da
data do registro do contrato no Tri-
bunal de-Contas,

8a Condição — Não serão aceitas
as propostas que contenham reclueãe
sobre a mais ventalosa ou divirjam
aos têrmos dêste Edital. por menor
que seja esta divergência ou. ainea,
que se oponham a quaiceirer dos pre-
ceitos da Regulrmento Garai de Con-
tabilidade Pública,

9' Condição — O preso no qual
o proponente se propõe a terminar
as obras não será considerado para
a classificação, e no poderá exceder
o fixado 'mete Edital.

101 Condição — No caso de abso-
luta igualdade entre duas proposeas
a comissão procederá, por meio da
carta, a nova concorrência entre es
respectivas autores, a rim de se veri-
ficar qual o maior redução que po-
derá fazer nas propostas empatadas.
Caso haja novo empate, proceder-
se-a, nos têtenos dos arte. 742 e 756
do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública.	 -

li a Condição — Antes de qualquer
decisão superior, as , propostas rece-
bidas serão publicads no Mario 0/1-
ciai para conhecimento dos interes-

.sados.
12' Condição' — A presente coza

borrência poderá ser anulada por ar-
dem do Sr, °Diretor-Geral déste De-
partamento, sem que, por éste ne:.-
tivo, tenham os concorrentes direito
a qualquer indenização.

IV — Do' contrato
13' Condição — As condições este-

belecidas no pfesenie Edital, fazem
parte do contrato.
• lia Condição — Todas as despegas
necessárias ou inerentes à lavratura
do contrato correrão por conta da
firma empreiteira.
' 15 , Condição — Não assiste à fir-
ma empreiteira pleiteai qualquerein-
denização ao Gcvérno, pele fato ae
não ser registrado ) contrato peio
Tribunal de Contas.

161 Condição: — Ficam fazendo
parte integrante ciaste Edital as Nor-
mas Gerais para En.preitadita do De-
partamento Nacional de Obras de
Saneamento. aprovaeas pela Porra-
ria n.9 8, de 11 de janeiro de 1961,
bem corno as Especificações para a
re.sente concorrência, que sei .,!'s) for-

necidas diariamente aos intere.ssadea
das 15 às 17 horas, pela .Comissão de
Concorrências, daste Depeetameino,
onde serão prestados quaisquer um-
troa esclarecimentos,

V — Diversos

•J

do carpo e professor Catcdrdtico da

17a Condição — A caução a que se
refere a alínea "f" do Capitulo I do
presente Edital, cuja guia será ex-
taaidaela Divisão de Adminiatra-
ção déS-te Departamento ate a vés-
pera da reallazção da concorrência,

poderá ser levantada pelo concor-
rente aceito e pelos demais conéor-
rent 5 após a lavratura do contrato.

18aCondtção --e Se dentro de cinco
(s) dias contados da data do recebi-

•mento da notificação, não compere-
cer J proponente vencedor à Divaão
de Administração para assinar o
ajuste, perderá o mesmo a favor da
Fazenda Nacional, a caução referida
na 17° Con . lição. A juízo do Diretor-
Gera' deste Departamento serão con-
vidados a assinar o contrato. suces-
sivament os demole proponentes, na
ordem em que tiverem sido cla r sifica-
dos, ficando o; mesmos sujeites às
penalidecies previstas • para o pri-
rieiro.

cias de Serviços e Obras.

119. a Condição — Será julgado Mi-
donea para outro s. qualquer serelp,
com o Govèrno Federal, a firma que•

se negar a cumprir sua proposta,
20' Condição — A despesa com e

execução dos trabalhos correrá à
Conta da verba 2.0.00 — Transfer
cias — consignação 2.1.00 — Auxí-
lios . Subvenções — Subconsignações
2.1.01.3)2) 5) Obras de saneamento,
incluslve estudos, protetos etc., Alínea
19 — Item — Obras de saneamento,
abasiacimento d'água e réde de esgote
do Anexo 4 — 22 Mi V. O. P. da
Lei- n9 4.1'17 de 11 de dezembro de
1962, no nresente e'eercício e nos exer-
cícios subseqüentes pelas verbete pró-
prias distribuídas a êste Departa-
mento. Octavio Dias Moreira, Pre-
sden,e da Comisso de Concorrên- c

DA. EDUCAÇÃO,
E CULTURA

UNIVERSIDADE DO RIO
GRANDE-DO SUL

Faculdade de Direito de Pelotas
Concurso :ara o .p rOvimento efetivo

2a. Cadeira de Direito Judiciam •
Civil.

O professor Bruno de Mendonça
Lima, Diretor da Faculdade de Di-
reito de Pelotas da Universidade do
Rio Grande do Sul, cumprindo deli-
beraçito do Conselho Técnico Admi-
nistrativo, faz público que se acham
abertas as inscrições do concurso pa-
ra provimento efetivo da cadeira de
Direito Judiciário Civil (2a.), vaga
pelo falecimento do respectivo titu-
lar,	 o

O prazo para as inscrições encere
rar-se-á a 30 de setembro de 1963.
as 17 horas, ou quatro meses após a
primeira publicação dêste edital no
Diário Oficial' da União se essa pu-
blicação for feita após o dia 29 de
maio.

Poderão inscrever-se os decentes li-
vres, os professores de outras esco-
las e faculdades oficiais ou reconhe-
cicias e pessoas de notório sabe; . a
Juizo da respectiva Congregaçáo (art.
76 do Estatuto da Universidade —
Dec, 30.994, de 17 de junho de 1962).

(..) requerimento de inscrição deverá
ser acompanhado dos seguintes do-
cumentos;

a) prova de ser ° brasileiro nato ou
naturalizado;

bt prova de sanidade fisica e men-
tal:

c) prova de idoneidade moral;
di prova de que e eleitor e de que

votou nas últimas. eleições;
e) prova de estar ame com as

obrigações relativas ao serviço mil i-
tar ou dèle Isento;

1) diploma de bacharel ou doutor
em direito, devidamente registrado
no Ministério da Edusação e Cultura;

g ) titulo de docente livre ou de
professor em outras escritas se não se
tratar de pessoa de notório sabei, a
juizo da Congregação.

O Concurso CM-Siará de prova es-
crita, defesa de tese e pema didática,
além do concurso de titulas.

A tese constará de eme disserta-
ção sobre assunto de livre escolha do
candidato, mas pertinente a Direito
Judiciário Civil.

Até o momento do encerramento
ela inscrição, deverá o candidato apre-
sentar à Secretaria 100 (cem) exem

re	
e

piares da -tese impressos ou nneo-
gretados, soo pena de ser exe,uldo
concurso.

O concurso de titules coastará da
apreciação dos seguintes elementos
comprobatorios do mérito do candi-
dato;

a) diplomas e quaisquer outras dig-
eidades uras, frsitarias e académicas;

b) exemplares impressas de brema-
lhos científicos, de obras sôbre Direi-
to, ou	 estudos e pareceres, tape-
cialmente daqueles	 que assinalem

mcontribuição original ou revele Con-
ceitos doutrinários pessoais de real
valor.

O) documentação relativa à a`ivl-
dade didática exercida;

d) realização prática de natureza
técnica ou profissional particular-
mente de interêsse coletivo.

O simples desempenho de função
pública, a apresentação de traoalhas,

secuja autoria não poa ser elite-fin-
cada, e a exibição de atestados gra-
dos, não constituem titulas Idôneos.

O requerimento de i neweeão e do-
umen tos que o instruirem estao isen-

tos de selos • As provas de concurso.rso.

ilabear
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ftterãO por base programa aprovado
pela Congregação em data de 4.5.68;
e do qual a Secretaria, medianeo

, licitação, mandará °Ciai aos *iteres-
Gados.

Na Secretaria • da ?acuidade serão
tornecida,s aos interessados, pessoal-
Mente ou per via postal, as informa-
ções que forem solicitadas.

Pelota. 9 de maio de 1963. - Prof.
• runo rte Mendonça Lima, Diretor.

Programa da Cadeira de Direito
Judicidrio Civil

1. Conceito, conteúdo e finalidade
do Direito Judiciário Civil.
Sua • classificação no quadro do

• Direito.
2. Natureza das •1eLs processuais.

Suas condições técnico-jurídicas.,
•Z. Ação, conceito, natureza. Teorias

principais.
4. Condições • da ação. Pressupostos

processuais.
6. Extinção das ações.
6 Classificação daa ações.
'7. Concurso e cumulação de ações.
8. Abuso do direito de demandar.

Dever da verdade. Dolo proces-
sual..

9.. J iiesdiçáo • Conceito. Princípios
fandamentals.

10. Espécies de jurisdição.
11, Competência. Conceito._ Espècles.
12, Critérios determinativos da com-

netericia. Alterações da compe.
teteia.

13. Poder Judiciárice. Conceito. Na-
tureza de suas funções.

14. Independência do Poder Judiciá-
rio. Garantias de seus membros

15. Organização judiciária. Principais
sistetnas.

16. Organização judiciária brasileira.
A organização da Justiça Federal

17. Organização judiciária do Ric
Grande dó Sul. A comarca,

18 órgãos auxiliares da Justiça.
19, Ministério Público. Conceito

Funções, Ministério Público Fe-
deral. Ministério Público do Rio
Grande do Sul.

20 Representação judiciai. Advoga-
dos, provisionados e solicitadores

, Direitos, deveres, prerrogativas e
incompatibilidades: Curadores
lide.- Advogados de oficio. or-
dem dos Advogados do Beasil.

21, Mandato judicial. Sua natureza
Suas formas, Renúncia. revoga-
ção e extinção. Assistência judi-
ciária gratuita.

22 Relerão jurídica processual. Ele-
mentos constitutivos.

23 Juiz. Conceito. Função Deveres
24 Pertee. Conceito, Capacidade

aubstituicão processual.
25. tetisconeórcio. conceito. apé-

ciee	 •ae. entervenção de terceiros. Espie-
ciPS

27. Chamamento à auteria.. Nomes-
cão à autoria.

28, Opos i ção, Assistência,
29, Processo. Conceito Espécie no

sistema brasileiro.
30. Procedimento escrito, oral e'misto Seus we acipios informativos.

Sistema do Codigo de Procesos Civil
Brasileiro

31 processo cudinário e sues-faResIneleas,
32. Processos esperar:1S. Processos

aCeõbdriOS eisteme do Cõdigo de Pio.
ce(au Civil.

33. Athe e termos processuais con-
ceito Claesiticação., Lugar. Publici-
dade.

34 Pra for, D i ocessuais. Contraem .
Cuspe/ia:o ; nterrupção. Férias Fo-
rense,, Preciasão,

35 Nul i dades processuais. NOCÕeé
gerais Esneaiee. Modo le saná-laa
Sistema do e" Mie,: do Preeesso Civil:

36, Petição ill.c i al. Requisitos Pe-
dido. Valor da causa ()atribuição
Indeferimento. Adição. Emenda AI
ter a cão .

37, Citação. Ia eadam., eto Conceito
Requisitos. Cicies_ Quem deve se: ei-
te do.

38. Divisão e modalidade 4/1 atei-
çãO. =enol. Coritamácia.
Notificação. intimação.

39. • Instância. Conceito. Incidentee
no seu curso.

40. Posição do réu. Defesa.
41. Exceções. Conceito. Espécie.

Sistema do Código de Processo Civil.
42 : gxoeçeo de Suspeição Casca.

Impedimento. recusa e abstenção dn
Procedimento.

43. Exceeão de Incompetência. a-
;ecles. Proned.mento.
. 14. Exceção de •Litispendência. Ex-
ceção de Cousa Julgada Procediman-
to

45, Contestavão. Corweito. Receia
sitos Efeitos.

46. Reconver te°. Conceito. Regei-
i tos. &eitos.
47. Despacho Saneador. Conzeito.

Efeitos. Freche eto.
48 , Aul• ene:e de Instrução e Jul-

gement°. btureza. Importância.
Formalidades.

49. Proves conceito Espécies. Sas.
rema,e protwariee. princioala. O re-
gime do C eu pe de erocesso Civil.
Ónus da prova.

50. Classifureção das Pr ovas. Meios
admitidos no leito Braelleiro. Opor-
eunidade da ,vova

51 ObOte ae Prova Fato notorie,
fs.tn negativo e lato em reação ao Ca-

Peeve k •rGlUZ/da Lm outra ai-
a() ou prera-ei• Falta ou insufle-ene:e
de prova. Confine de rovas.

52. Usos e aatunees z'u-eito ioca;
Lar ei te Est;si.geiro. P. ova .
53. Confiesão. ceonceito. Elemento.

Lee olsitee Eltates
54 Pi ora 1 e.temunha1 ele n cel to.

impere-e:e-4	 ounalitl elas Reste.-
e ees 1ojsis. zeu!rição oonas lite.

53. ereea Pericial. .;o1.iao
eCieS • Requieeos Exto ',o • de ccl-

E2s ou ee tLe..mentes
ee 2:ezor çue, e Indícios.
57. 3)e.ei..:r.	 Conceite, C l aulfIca-

ele	 F., entre catas especie •
58... Req ••Oas intesecios e foi.

atam da Sentei çus e a :e ..e..hoe. PI.-
bticação Vi e Correeõei Efeitos.

59, emea e.e.gada. aonceeto. Teo-
rias paneive e, eleitas. Lannee eub-
letivos e ellen. os, -

ela Despesas processuais. Custas.
Taxa Judiciárias. Honoráries ele Ad-
vogado, Regimento de Custas do Es-
tado do Rio earande do Sul.

61. Recuesos, Conceito. Fun lenr.en-
to. • Espécie no Direito Pátrio. For-
maldades eenéricas .

02, Apeateão Conceito. E.sreecies.
Ff tos. Procedimento,

Ematagos. Conceito. Espaeles.
afeitos. arocedimento.

Agraec. Conceito. Espécie
'Ete'tos. Procedimento.

65. Revieta Conceito. Efei tos. Pro-
eecamento, Prejulgado.

6b ReCurso extraordinárie. Cone
.eito. Efeitos Procedimento

ti?. Recues., ordinário constitueional.
Cer.ceito. Efeitos. Procedimento.
• t8. Claasaicação dos recureos.

69 Execução. Conceito. Leen, des.
erinaulaçãe oe execuções. Preaseção
erat,de à execação.

• 7C. Comeetencia do juiz e legitimi-
'lede das Danes na execuçãe Etc-
aiiibilidade nas sentenças. jesta de
4entença.

'11. Liquidação de sentenças.
72. Objeto da execução. Execução

para entrega de coisa certa 011 em es-
pécie. Execução para peestereede de
fato, positivo eu negativo. Execução
por coisas fungíveis. Execução de.
sentença alternativa e de sentença
condicionai.
. 73. Execusetio por quantia certa. Pe-

ra -N mut aeã . Gradação.  Bens
impenberavele Deposito e adminis-
eaçuo dos belee penhorados. Avalfa-
,ao.

74. Arrematação, besta públioa, lei-
tão. Levanee onnte do oraeo.

75. acta) ma.-no. Couceato. Forma-
iidedes. Efeitos

76. Remiça donceita Formando-
•les Efeitos
• 77 Execn •ão cor coisa certa ou em
espéc.e. Caneca°. Procedimento.

•
76: Exesujteo para pregação de fato

pcsitivo ou negativo, Conceito. Pro-
cedunento.

79. Defesa dc executado. Limita-
S. Procedimento.
80. Embargas de terce.ro . Procedi-

mento.
81. Concuyso de credietes. Conceito.

Prchcedimento.
82..Proceszos esPeelaie - Noções ge-

rais relativa:e .5.t . ação corninatória, à
ação de consignação em pagamento e

açáo de usucapião.
. 83. Ação executiva. Conceitoa,Pro-
cedimento.
' i4 Ações poesessóriaa	 Espécies.
el ()cedimento .-

85. Ação de despejo. Ação renova-
Orla de locação.

86. Mandado de segurança. Con-
ceito. Procedimento.

87. Invenreric e partilha. Procedi-
mento.

88 Desqxte por mútuo consepti-
nento.

89 Alienação e oneração de bens de
incapazes ou de bens gravados.

90. Ação de - desapropriação por uti-
lidade púbilea ou por utilidade so-
eia].

91. Executivo
92, Açãe de acidente	 trabalho

Ilamologaeirc de acôrdo
93. Proeessos preparatórios, pre-

ventivos e incidentes.
14,. Homologação de sentença es-

trangeira.
• 95. Ação rue:Sei-ria.

96. Conflito de juriedição.
97. Juizo ertitral. tfo-nceogação do

aueo. Execanflcs. '
98. Efiee cia da lei processual no

tampo e no espaço,
99. Resenha histórica do Processo

Civil Brasileiro. .
100. Críties. do Código de Processo

Civil.
Observações - A distribuição da

meteria peies dois anos (49 e 59) fi-
cará a critério do professor. - Além
das aulas teóricas, haverá aulas de
prática proceeet.al.

Em 15 de abril' de 1963. - Bruno de
Mendonça Lima Profesent catedrático
da primeira cadeira.

(aprovado aera Congregação era 4
de meio da 163).

Dias: 23 e a 27-8-83.
ESCOLA DE ARTES

EDITAL N. 37-63
Abertura de inscrição no concurso

de títulos e provas para o provimento
efetivo do cargo de Professor Catedrá-
tico da 3., Cadeira de Plano, do.Curso
de Música da Escola de Artes da Uni-
versidade do Rio Grande do Sul.

1) Ordem da Exma. Sra. Proles-.
serie Olga de Siqueira Pereira, Dire-
tora, era eieercício, desta Escola, faço
saber que, a partir de 20 de agõsto
próximo até 20 de fevereiro de 1964,
ocasião eera que será lavrado o teimo
de encerramento, ficará aberta na Se-
cretaria deste Estabelecimeno, a ins-
crição no concurso de títulos e provas
para o provimento 'efetivo do cargo
de Professor Catedrático da 3a Ca-
deira de Piano, do Curso de.Múaca
Escola de Artes da, Universidade do
Rio Grande do Sul.

2)., Os candidatos deverão apresen-
tar, no ato da inscrição que será feita
em requerimento dirigido ao Diretor
da Escola, a seguinte documentação:

a) Diploma de conclusão de curso,
expedido por estabelecimento federal
Ou reconhecido, onde se ministre o en-
sino de Piano, devidamente registrado
na; Diretoria do Ensino Superior .do
Mnistério da Educação e 'Cultura, nos
órgãos que a antecederam ou nas Uni-
versidades respectivas.

b) Prova de ser brasileiro;
c) Prova de

,
 idoneidade moral;

dY Prova de- sanidade física e men-
ta/1e

e) Prova de estar quites coza o ser-
viço militar;

f) Prova de estar quites com o ser-
viço eleitoral; . 	 -

g) Documentação da atividade pro-
fissional ou cultural' que tenha exer-
ciclo e que se relacione com a carteira
em ooncurses

le) Prova de dever concluido o curso
profissional, pelo menos," quatro anos
antes ou titulo de docente livre;

f) Memorial descritivo dos titulas a
trabalh6s;

I) Setenta (70) exemplares' da tese,
Impressa ou mimeografada, seibre as-
sunto de livre escolha do candidato
e relativa à matéria da Cadeira emn
concurso;

k) Recibo de pagamento da taxa
de Inscrição, no ,valor de trezentos
cruzeiros (Cr$ 300,00).

3) O concurso de títulos constará
cia apreciação dos seguintes eiemen-
tce comprobatórios do mérito do can-
didato;

a) Diploma ou quaisquer outras dig-
nidades universitárias ou acadêmicas,
apresentados pelo candidato (peso
igual a 1);

b) Estudos e trabalhos técnicos ci-
enttficos ou artísticos, especialmente
dos que assinalem contribuição origi-
nal ou conceitos doutrinários pessoais
de real valor (peso igaal a 3);

c) Atividades didáticas exercidas
pelo candidato (peso igual a 4);

d) Realizações práticas, de natureza
tecnica, artitica ou profissional, par-
ticularmente de interesse coletivo (pe-
so igual a 2);

Cada um doe itens indicados rece-
berá de cada examinador, uma nota
de zero a dez (0 a 10), em mimem
Inteiros.

O simples desempenho de funçaes
públicas, técnicas cu não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição de
atestados' graciosos, não consatuem
documentos idóneos.

4) A tese, bem como os trabalhas
impressos apresentados pelo candi-
dato, serão isentos de selo, o mesmo
não acontecendo com os demais de-
cumentos que devem ser autenticados
e selados.

5) O concurso obedecerá ao que
dispõe o Regimento da Escola e as
normas da legislação vigente, cons-
tando, além dos julgamentos dos tí-
tulos apresentados, das seguintes pro-
vas:

a) Prova escrita - visará verificar
o critério com que o candidato pro-
cederá na escolha e apresentação da
matéria destinada a consttiuir os tra-
balhos de aula. Constará de três (3)
pontos, sorteados no momento da
prova, de uma relação de dez (10) a
vinte (20), sôbre assunto do progrema
da cadeira, sendo o prazo de sua rea-
lização de seis (6) horas, cabendo a
primeira hora a consulta bibliográfica
ou de outra natureza, pelos candida-
tos. Os pontos serão sorteados pelo
candidato inscrito em primeiro lugar.

b) Prova pratica
1) Realização escrita de um canto e

baixo alternado, a quatro vozes, sor-
teado no momento, de uma lista de
dez; Peso um (1);

2) Execuções de um prelúdio e fuga
de Bach, escolhido pelo Conselho De-
partamental e tornado público, no mí-
nimo, 15 dias antes do inicio do con-
curso, dentre os quarenta e oito do
Cravo Bem Temperado, de J. S.
Bach; de uma peça sorteada de 'tuna
Lista de duas, apresentadas a mins-
são, pelo candidato, com 24 horas de
antecedência; peso quatro (4);

3) Leitura à primeira vista, de uni
trecho musical manuscrito, composto
no ato da prova, pelo Presidente ou
outro membro da Comissão pr êie de-
signado, peso um (1);

4) Análise escrita de um trecho
clássico, sorteado no ato da prova,
dentre uma lista de cinco, peso dots
(2);

5) Marcação de dirdtailca trepado,
pedal, designação de andamentos, co-
locação dedilhado em um trecho clás-
sico e esceimado de quaisquer anota-
ções, apresentado no ato da trova,
sorteado de uma lista de vinte.] Esse
trabalho deverá ser justificado á Co-
missão pelo candidato. Peso [late (2).

O) Prova Didática - onstará de
uma ala de cinquenta minutos.

d) Defesa de Tese - será realizada
pela ordem de inscrição dos candida-
tas. Caberá à Comissão fixar o tempo
assegurado a cada examinador e Os
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candidatos, na arguição da tese e res-
pectiva defesa.

6) A composição da comissão lulga-
dera será publicada no Diário Oficial
4a União ou pela imprensa, noa:amimo
trinta (30) dias antes do início do
Concurso, para conhçcimento dos In-
teressados.

7) A Congregação da Escola julgará,
após o encerramento das ins.criçbes, o
parecer do Conselho Técnico Adminis-
trativo, sôbre a idoneidade moral dos
Candidatos, bem como &libre a validade
de outros documentos, confirmado ou
não as inscrições.	 -	 •

8) E' vedada a apresentação de es-
tudos ou trabalhos referidos na alinea
"b" do item 3.9, assim como de rea-
lazações práticas referidas na alínea

désse mesmo item, partem: a
data de abertura do-prazo de inscri-
ção neste concurso.

9) A !matação poderá Cr realizada
em qualquer dia útil, no horario do
expediente normal, na Secretaria da.
Estola de Artes da Universidade do
Rio Grande do Sul, sito à rua Senhor
dos Passos n.c 248, onde será forne-
cida o respectivo programa e reper-
tório, bem como quaisquer outras in-
formações.

Secretaria da Escola de Artes da
Universidade do Rio Grande do Sul,
em 30 de Julho de 1963. — L C. de
Mesquita . flothmann — S.ecretário.

Programa Teórico da Cadeira de Piano
da Escola de Artes da Universidade

do Rio Grande do Sul
1, O piano e sua história anteceden-

tes históricos do piano moderno; ca.
racteristicas mecânicas e expressivas
do cravo e clavicardio. O piano mo-
derno; suas características mecanica
e expressivas.

2. A didática do piano e seus mes-
tres. Análise da contribuição histó-
rica dos grandes pianistas e pedago-
gos do piano. Escolas piantsticas. O
ensino do piano no Brasil.

3. Da execução plana-dica. Leitura e
localização. Importância da "repeti-
ção" no estudo da peça musical.
Inercia muscular. O problema da ta-
diga muscular.

4. O mecanismo digital: trimado, a
passagem do polegar. Escalas e har-
pejo
	 problema da articulação: o

pianistico; o "legata a e o
'1.1a.r.ito";. tipos de adequação as
obras das diferentes épocas e estilos.
•O. Movimentos cio pulsa. Acordes; e

notas dobradas. As oitavas. Exemplo
polifónico.

7. Do fraseado musical. Dinâmica
e Agôgica. O pedal e sua técnica

8. Ornamentos: problemas deriva-
dos de seu estudo. O dedilhado e sous
problemas.

g . Planificação geral do estudo da
Untes do piano. Fatores individuais.
Memória pianistica. Concentraçáo,
autoaudição e contrõle.

10. Do repertório: principais formas
• criadas para o cravo no barras° ita-
liano e alemão e no rococó tramas.

11. Karl Philipp Emanuel Bach e o
desenvolvimento 'do dioma plantatico.
Principais formas fixadas no classi-
cismo para plano,

12, Música romântica para 'piano.
13. Música post-romântica e Mudei-

na . para plano.
14. Música brasileira para plana.
15. O piano na Música de Câmera.
lia. O concerto para piano e orques-

tra' no classicismo, romantismo e mú-
sica moderna européia e orasileira

17. Estudo das concepções, interpre-
tattvas vigorantes para o piano desde
o barraco até os nossas dias.

48. A educação da sensibilidade A
emoção e sua connunicabilidade A
problema do "nervosismo" e da aini-
blçao" do pianistas face ao manta.

âTAI, N9 38-03
,ibertura de inscrição no concurso

de títulos e provas para o provimen-
to efetivo do cargo de professor Ca-
tedrático da 29 Cadeira de Plano, do
Curso de Música da Escola de Artes

da Universidade do Rio Grande do
Sul.

1) De ordem da Exma. Sra. Pro-
fessara Olga de Siqueira Pereira, Di-
retora, em exercício, desta Escola, fa-
ço saber que," a partir de 20 de agasto
corrente até 20 de fevereiro de 19(34,
ocasião em. que será lavrado o têrmo
de encerramento, ficará aberta, na
Secretaria déste Estabelecimento, a
Inscrição  no concurso, de títulos e
provas para o provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático da 29
Cadeira de Piano, do Curso de Música
da Escola de Artes da Universidade
do Rio Grande do Sul.

2) Os candidatos deverão apresen-
tar, no ato da inscrição que será fei-
ta em requerimento dirigido ao Di-
retor da Escola, a seguinte documen-
tação;

a) diploma de conclusão de curso,
expedido por estabelecimento federal
ou reconhecido, onde. se ministre o
ensino de piano, devidamente regis-
trado 'no. Diretoria do Ensino Supe-
rior do Ministério da Educação e Cul-
tura, nos órgãos que a antecederam
ou nas Universidades respectivas;

b) prova de ser brasileiro;
C) prova de idoneidade moral;
d) prova de sanidade física 'e men-

tal;
• ei arava de.e.star quites com o ser-
adal:a. danar.

f) Prova de' estar quites com o ser-

!

viço eleitoral;
g) documentação da atividade pro-

fissional ou cultural que tenha exer-
cido e que se relacione com a cadeira
em concurso;

h) prova de haver concluido o cur-
so profissional, pelo menos, quatro
anca antes ou titulo de docente li-
vre ;

I) memorial descritivo dos títulos e
trabalhos;

j) setenta (70) exemplares da tese,
impressa ou mimeografada, sobre as-
sunto de livre escolha do candidato e
relativa à matéria da cadeira em con-
curso;

k) recibo de pagamento da taxa de
Inscrição, no valor de trezentos cru-
zeiros (Cr$ 300,00).

3) O concurso de títulos constará
da apreciação dos seguintes elemen-
tos comprobatórios do mérito do can-
didato:

a) diploma ou quaisquer outras dig-
nidades. universitárias ou académicas,
apresentados pelo candidato tp6so
Igual a 1)\;

b) estudos e trabalhes técnicos ela
entificos ou artísticos, especialmente
dos que aeasinalem contribuição ori-
ginal ou conceitos doutrinários pes-
soais de real valor (pêso igual a 3):

C) atividades didáticas exercidas
pelo candidato (péso igual a 4)

d) realizações práticas, de natureza
técnica, artística ou profissional, par-
ticularmente de interésse coletivo (pê-
s° igual a 2).

Cada um dos itens indicados rece-
berá de cada examinador urna nota
de zero a dez (0 a 10), em • números
inteiros.

o simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não; a apresen-
taçâo de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição de
atestados graciosos, não constituem
documentos idôneos.

4) A tese, bem como os trabalhos
Impressos- apresentados pelo candida-
to, serão isentos de sêlo, o mesmo
nan acontecendo com os demais do-
cumentos que Cum ser autenticados
e selados.

5) O concurso obedecerá ao que
dispõe o Regimento da Escola e às
-normas da legislação vigente, cons-
tando, além dos julgamentos dos tí-
tulos apresentados, das seguintes pro-
vas:

a) Prova escrita — visará verificar
o critério com que o candidato pro-
cederá na escolha e apresentação da
matéria destinada a constituir os tra-
balhos de aula. Constará de' três (3)
pontos, sorteados no momento da pro-
va, de uma- relação de dez (10) a
vinte (20), sôbre assunto do programa
da .cadeira, sendo o prazo de sua rea-

lização de Sela (6) horas, cabendo a
primeiras hora à consulta bibliográ-
fica ou de outra natureza, pelos can-
didatos. Os pontos serão sorteados
pelo candidato inscrito em primeiro
lugar;

N i Prova prática:
1) realização escrita de um canto

e baixo alternado, a queda° vozes, sor-
teado no momento, de uma lista de
dez; péso um (1);

2) ' execuções da um prelúdio e fuga
de Bach, escolhido ptlo Conselho De-
partamental tornado público, no
mínimo, 15 dias antes do inicio .do
concurso, dentre os quarenta e oito
do Cravo Bem Temperado, de J. S..
Bach; de uma peça sorteada de uma
lista de quatro, e de outra, de autor
nacional, sorteada de uma lista de
duas, apresentadas à comissão. pelo
candidato, com 24 horas de antece-
dência; pêso quatro 14):

3) leitura, à primeira vista, de um
trecho musical manuscrito, composto
no ato da prova, pelo presidente ou
outro membro da Comissão por ale
designa-do, péso um (1);
• 4) análise escrita de um trecho
clássico, sorteado no ato da prova,
dentre uma lista de cinco, pê.so dois
(2);

5) marcaçâo de dinâmica, fraseado,
pedal, designação de andamentos, co-
locação dedilhado em .um trecho clás-
sico e escoimado de quaisquer anota-
ções, apresentado no ato da prova,
sorteado de urna lista de vinte. Esse
trabalho deverá ser justificado à Co-
missão peio candidato; pêao dois (2):

O) prova didática — constará de
uma aula de cinqüenta minutos;

d) Defesa de tese — será realizada
pela ordem de inscrição dos candida-
tos. Caberá à Comissão fixar o tem-
po .assegurado a cada examinador e
aos candidatos, na argüição da tese
e respectiva defesa;

6) A composição da comissão jul-
gadora será publicada no D iário Ofi-
cial da União ou pela imprensa, no
mínimo, trinta (30) dias antes do iní-
cio do concurso, para conhecimento
dos Interessados. •

7) A Congregação da Escola jul-
gará, após o encerramento das inscri-
ções, o parecer do Conselho Técnico
Administrativo Ware a idoneidade
moral dos candidatos, bem corno só-
bre a validade de outros documentos,
confirmado ou nãu as inscrições,

8) 2 vedada a apresentação de es-
tudos ou trabalhos referidos na alí-
nea "b" do item 39, assim como de
realizações práticas referidas na alí-
nea "d" dê.sse mesmo item, posterior
à data de abertuva , do prazo de ins-
crição neste concurso.

9) A inscrição poderá ser realizada
em qualquer dia útil, no horário do
expecaente normal, na Secretaria da
Escola de Artes da Universidade do
Rio Grande do Sul, sito à Rua Se-
nhor dos Passos, n9 248, onde será
?fornecido o respectivo programa e re-
pertório bem .como quaisquer outras
informações.

Secretaria da Escola de Artes da
Universidade do Rio Grande do Sul,
30 de julho de 1963. — L. C. de Mes-
quita Rothntann, Secretário.	 •
Programa teórico da Cadeira de Piano
da Escola de Artes da Universidade

cl,o Rio Grande do Sul
1. ao piano e sua história; antece-

dentes históricos do piano moderno;
características mecânicas e expressi-
vas do cravo e clavicórdio. O piano
moderno; suas características mecâ-
nicas e expressivas.

2. A didática do piano e seus mes-
tres. Análise da contribuição histórica
dos grandes pianistas e pedagogos do
piano. Escolas planisticas. O ensino
do piano no Brasil.

3. Da execução pianIstIca: atitude,
movimentos e sentidos que intervêm
na execução planistica. Leitura e lo-
calização. Importância da "repetição"
no estudo da peça musical. Inércia
muscular. O problema da fadiga anus-
oular.

4. (a) mecanismo digital; trimado.
a passagem do polegar. Escalas e har-
pejos,

5. O problema da articulação: O
"toque" pianistico; o • legato" e o
"stacatto"; tipos de adequação às
obras das diferentes épocas e estilas.

6. Movimentos do pu so. Acordes
e notas- dobradas. As oitavas. Exem-
plo polifônito.

7. Do fraseado musicai. Dinamica
e agõgica o pedal e sua técnica.

8. Ornamentos; problemas deriva-
dos de seu estudo. O dedilhado e seus
problemas.

9. Planificação geral do estudo da
técnica do piano Fatores individuais.
Memória pianistica. Concentração, au-
toaudição e contrõle..

10. Do repertório; principais for-
mas criadas para o cravo no barroco
Italiano e alemão e aio rococó fran-
cés.

11. Karl Philipp Emanuel Bach e
o desenvolvimento do idioma nis-
tico. principais formas fixadas no
classic:smo para piano.

12. Música romântica para piano.
13. Música post-roniântica e mo-

derna para piano
14. Música orasileira para plano.
15, c) piano na música de câmara.
16 O concêrto para piano e orques-

tra no classicismo, romantismo e mú-
sica moderna européia e brasileira.

17. Estudo das concepções interpre-
tativas vigorante., para o plano desde
o barroco até cá nossos dias. •

18, A educação da sensibilidade, A
emoção e sua comunicabilidade O
problema do "nervosismo" e da "ini-
bição" do plahista face co, ouvinte.

EDITAL N9 39,63
Abertura ae inscrição no concurso

de títulos e provas para o provimen-
to efetivo do cargo de Professor Ca-
tedrático da 2a Cadeira de Teoria
Müsical, do Curso de Música da Es-
cola de Artes da Universidade do
Rio Grande do Sul,

1) De ordem da Exma. Sra. Pro-
fessara Olga de Siqueira Pereira, Di-
retora, em exercício, desta Escola, fa-
ço saber que, a partir de 20 de agds-
to próximo até 20 de fevereiro de
1964, ocasião em que será lavracio o
têrmo de encerramento, ficará aberta
na Secretaria dêste Estabelecimento,
a inscrição no concurso de tiulos e
provas para o provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático ia 2*

Cadeira de Teoria Musical do Curso
de Música da Escola 'de Artes da
Universidade do Rio Grande do Sul.

2) Os candidatos deverão apresen-
tar, np ato da inscrição que Será fei-
ta em requerimento dirigido ao Di-
retor da Escola, a seguinte documen-
tação;

a) Diploma de conclusão de curso,
expedito por estabelecimento federal
ou reconhecido, -onde ae ministre o
ensino da Cadeira em tela, devida-
mente registrado na Diretoria do En-
sino Superior do Ministério da Edu-
cação e Cultura, nos órgãos que a
antecederam ou nas . Universidades
respectivas.

b) prova de ser brasileiro;
c) prova de idoneidade moral;
cl) prova de sanidade física e men.

tal;
e) prova de estar quites com O

serviço militar;
la prova de estar quites com O

serviço eleitoral;	 .
g) documentação da atividade pro-

fissional ou cultural que tenha exer-
cido e que se relacione com a cadela
ra em concurso;

h) prova de haver concluído o curso
profissional, pelo menos, quatro anos
antes ou titulo de doca-ate livre:

1) memorial descritivo dos tituloa
e trabalhos;

j) setenta (70) exemplares da te-
se, impressa ou mimeografada, sõbre
assunto de livre escolha do candida-
to e relativa a matéria da cadeira
em concurso;
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k) recibo de pagamento da taxa
de inscrição, no vaiar de trezentoe
Cruzeiros (Cr$ 300,00).

3) O. concurso de titules constara
da aprecinao doe seguinte, elementos
comprobatérlos do mérito do candi-
dato:

a) diploma ou quaisquer outras dig-
nidades universitárias ou acadêmi-
cas, apresentados pelo candidato
(peso igual a 1);

b) estudos e trabalhos técnicos ci
-entíficos ou artísticos, especialmente

dos que assinalem contribuição ori-
ginal ou conceitos doutrinárias pes-
soais de real valor (peso Igual a 3);

c) atividades didáticas exercidas
pelo candidato (peso igual a 4);

cl) realizações práticas, de natureza
técrirce , artistica ou profiseionak, par-
tictearrnente de interesse coletivo
(peso igual a 2):

Ceda um dos Itens indicados rece-
berá de cada exarninadcrr. uma nota
de zero a dez (0 a 10), cru neuneros
inteiros.

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou nãO. a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
presa ser autenticada e a eziblçáo
de atestados graciesoa, não constituem
documentos idôneos.

4) A tece, bera como os trabalhos
!enleia-nos apresentados pelo candida-
to, serão Isentos de selo, o mesmo não
acontecendo com os demais documen-
tos Que devem ser autenticados e se-
lados.

e) O concurso obedecere, ao mie
dispõe o Regimento da Escola e as
normas da legislação vigente, cons-
tando, além dos julaamentoe dos tittl-
lks apresentados, das seguintes nrO-
Var3;

aa prova escrita - visará. verifi-
car o critéria com que o candidato
Procederá na escoaa e apresentação
da matéria destinada a constituir os
trabalhos de aula. Constará de três
(3) pontos, sorteados no momento da
prova, de uma relação de dez 110) a
tente (20) sabre assunto do progre-
dia da cadeira, sendo o_prazo de sua
realização de seis (a) horas, cabendo
a primeira, hora a consulta bibliogre-
ficae ou de outra natureza pelos can-
didatos. Os pontos serão sorteados
pelo candidato inscrito em primeiro
lugar.

b) prova prática •
a) re-alização ementa de tua e-ante

• balsa alternado a qaatro voam,
composto to momento, • • :ateado de
uma lista de dez (10): pêro um

b, execr.o ao piano, de teca in-
venção ou um prelúdio e, fugueta
Bacia à duas vozes, sorteada pelo
Conselho e afixada 13 dias antes do
inicio do concurso; pêso um.

c) solfejo à primeira vista de um
trecho musical com mudança...de cla-
ves, escrita no ato da prova e sortea-
do de urna lista de dez: Péso três.

d) ditados de um trecbo melódico
e um harmônico contendo no intua
eno 16 e no naárcirao 24 ~pessoa.
que serão executadas cinco vezes no
máximo, sorteado de urna riste de
dez. compostos no ata da. mesma; O-
s° tr3s.

el composição de salteias e- ditados,
em número que será determinado pe-
la Comissão, no ato cr.: proaa, e adap-
táveis às dificuldades correspernden-
tes aos vários anos de ensino do cur-
so; peta dois -

O) prova didrítica	 -
Aula de teoria e solfOo ministra-

da pelo candidato durante -o prazo
máximo de 60 minutos a uma turma
de 8 a 12 alunos, fornecidos pela Es-
ccila. O solfejo será sorteado de urna
lista de cinco, escritos no momento,
pelo Presidente da Conassán mi quem
nos èle designado. O ponto de teoria
será sorteado com 24, horas de ante-,
cidência dentro do programa.	 -

d) detem de tese - será realizada
Ma ordem de Inscrição dos candida-
tos. Caberá à Comissão fixar o tem-

po assegurado a cada examinador 'e
aos candidatos, na arguição da tare
e respectiva defesa.

6) A composição da comissão jul-
gadora será publicada no D(ririo Ofi-
cial da União ou pela Imprensa, no
mínimo, trinta (30) deu antes do
Inicio do conclusa, para conhecimento
dee interessados;

1) A Congregação da Escola julga-
rá, apõe o encerramento das inscri-
ções, o parecer do Conselho' Técnico
Administrativo, sõere a idoneidade
moral (1Ce candidatos, bem como O-
bre a validade de outros documentos,
confirmado ou não as inscrições;

8) E' vedada a apresentação de es-
tudos ou trabalhos referidos na alí-
nea t i)" do item 3°, assim como de
realizações priettcae referidas na ali-
ees ed" desse mesmo item, posterior
a data de abertura do prazo de ins-
crição 'mete concurso.

9) A /medição poderá ser realizada
ene qualquer dia útil, no horário do
expediente normal. na Secretaria da
Escola de Artes da Universidade do
Rio Grande do Sul. sito 4, rua Se-
nhor dos Passos ne 248, onde será
fornecido o respectivo programa e re-
pertório, bem como quaisquer Outras
Informações.

Secretaria da Exala de Artes da
1Tnivertedede do Rio Grande do sne
em 31 de j-ilhO de 1953. L. C. de
Mesqutta Rothmann, Secretário.
Programa de mu:letra de Teoria Mu-

sical
1. Figu.as e pausas antigas Claves.
2. Compassos simples - Sua repre-

sentação por melo de frações, aí-
Uai& ou ralraeroe ineeiroa. Unida-
de de tempo e de compasso. Cora-
passes antigos e modernos.

3. Compassos compostas . - Forma-
• ção e decomposição. Unidade, de

tempo e de compasso. Maneira de
encontrar o número de tempos.
Cocmparação de seus tempos com
es do compasso simples. Sua mar-
cação em andamentos lentos.
Compasses correspondentes e ma-
neira de os achar, Compassos an-
tigas e modernos.

4. Acentuação métrica - Tempos
fortes e fracos. Partes fortes e
fracas dos tempos,

5. Sincope e suas especies - Cone
trateermo.

6. Quiáiteras - Grupos binários e
ternários. Quiárteras nos compas-
sos, tempos e partes de tempo.

7. Sinais de alteração - Ascenden-
tes e descendentes. Sons inter-
mediários.

.8. Semi-tons - Diatônicas e croe
meticos.

9. Escalas diatônicas - Gene con-
juntos e disjuntos. Escala mode-
lo do modo maior e menor. Sua
reprodução por quintae justas as-
cendentes. Denominação de eeus
graus. -Armadura tonal. Altera-
ções tonais e acidentais. Teera-
côrdo.

10. Escola 'menor - Suas várias for-
mas. Da subtónica. E.calas re-
lativas.

11.Meio de conhecer o tom de' uni
trecho

12. Intervalas simples	 Superiores
e iiiieriores. Tabela dos interva-
los naturais.

13. Andamentos - Modificações paz-
, saeetras do andamento. Empre-

go do metrenerM0, para indicação
doe andamentos. Expre.:sões que
Indicam o caráter do trecho. Fez-
mata e suspensão. .

14. Abeeviacuras Sinais de volta
e pulo: Ritornelo. Do capo. Li-
nha de ter superior e In/erice.

1.5. Sinais de arteeuleção 	 enato.
Stacatto. Formas -diversas desses

Ia. Sinais e expressões que indicam
a intensidade sonora

17. Compasos alternadas. mistos e ao-
tõnomas,

18. Teoria Geral das quiálterste. Gru-
' poe -regulares, Irregulares • figa-
' rodos.

16.  Continuação do estudo doe Inter-
valai. intervalos simples e com-
postos. Classificação. inversões.
Intervalos naturais e alternados:
diatónicos e corra/ticos; melódi-
cos e harmônicos; consonantes e
dissonantes.

20. Graus modele e tonais. Notas di-

tico. Du instrumento que compor-
ta a escala geral. Dia/xis:ao nor-
mal.

24. Vozes. Sua divisão e classifica-
ção. Diapasão e extensão. Redu-
ção das seis claves usadas ante-
riormente as claves de Sói na 2*
e Pa na 4' linha. Das vozes mais
vulgares no homem, na mulher e
na criança. Da clave de Sdi pa-
ra tenor. Extensão de cada voz

Cultura, noe órgãos que a antecede-
ram ou nas Universidades respectivas.

prova de ser brasileiro;
c) prova do idoneidade moral;
de -prosa de sanidade Usine e men-

tal:
e) greve de estar quites com o ser-

viço militar:
b prova de estar quites com o ser-

viço eleitoral;
g) documentação da atividade Pro-

fissional os., cultural que tenha exer-
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1.

1

3

Cadencia barreei°.
36. Modulação.

rie harmónica. Timbre.
32.Acordes' de 4 sons:. 7e da domi-

nante maior e menor.
33. Acordes de 4 scns; 711 da semi-

._vel e 71 diminuta,	 acontecendo coin os demais documen•
34. Acordes de 5 sons: 9e maior e tcs que devem ser autenticados e se.

menor cia. dominante.	 _ . lados.	 .
35. Ornamentos: a pogiatora,lenee . e . ,

()
I 5) O concurso deedecerá -ao qui

breve. simples	 d

	

e dupla. Floreie '" ree-	Ete42'/ent43 de- Escola e ai
Mordente. Grupeto. Trfnado, s erma da legisleção vigente, corestan-

de, al ém dee julgenlentas dos titulo:
,apeescntados„ das seguintes provas:

A) prova escrita - visará verificai
-	 EDITAL ree 4043	 c ci.:teria com que o candidato pra.

Abertura de Inscriçãono concurso cederá na escetha e apresentação , de
de atuloa e panem para o provimento matéria destinada a constituir 03 tra.
efetivo do, cargo de Professor Cate- e alhos de arda. Constará de tres 13)
drático da Cadeira de"Hannon-la pontos, sorteados no momento da pro-
Elementar, Análise de Contraponto e c20). sób

,va, de urra elaeão de dez (10) a vinte
ftbefies de Instrumentação". no Curso uma Nisunto do Program e de
de Música-da Escola de Artes da uni- i cadeira. sendo o prazo de acza realiza-
versidade do leio Grande do Sal. 	 Imeu-a aura a consul ta bfrolográfica ou

são. de seis 15) horas, caaendo a pri-

1). De ordem da Exma. Sra. Pro- -.• cie outra natureza, pelos candidetal.
fessora Olga de Siqueira Pereira, Pl." I.O ,s pontos serão sorteados pelo c/:f-retara, em exercício. desta Escola, laca	 nisaber que, a partir de 20 de ataste 1 

Giva Go inscrito e
 B) prova prdtico;

primeira lugar,.
próximo ate 20 de fevereiro de 1984.
ocasião e	 ornosealização 'escrita, em rime dem que será lavrado G termo jz:rtn) i Superior, com um mínimode encerramento, ficará aberta na ts,
cretaria dêste Estabelecimento, a

para o provimento. efetivo cio cargode
criação no concirno de títulos e proves. „te dez, e‘onoostos no ato. o,,ta co_

ir; de 16 comPassus. de um canto e baixo

eassão; atilo três-

a quatro vozes; sorteado de urna lista

Proter-sor Catedrático da Cadeira
"Harmonia, Elementar, Análise de bi composição escrita de anu fiam

a quatro vezes, sabre ternajorteado deContraponto e Noctes de Instrurnen-
ta'-ao" do Curso de Música da Escala satretrapteredvea cipnelcoa Caaradeisaz. ãcourn pec,stlatst,%o,
de Artes da Universidade do Hio
Grande do Sul.	 .	 .

21 ns candidatos deverão. apresen-
tar', no ato da inscrição que será feita
ene requerimento diri gido ao Diretor
da Esco.a, - a seguinte documentação:

C) execução ao- piano de rima Inven-
ção de Bach. a duas vozes sorteado
peio Conselho e anemia 15 dir..% antes
do inicio	 cuncurso; peso um.

d) aná ..se de uma comea-açao clás-
sica, sc7teAdo de Urna liste de:ier,

Dip!orria de conclusão de curso ganizada pela Comissão .ia ato da
expedido por eatahelecimento federal prova; peso dois. •
ou reconhecido onde se ministre o en- e) correção de um trabalho laarmii-
sino da Cadeira em te'.a, devidamente nico, apresentado ao candidata no atoregistrado na Diretoria do Ensino Sn- cio prova e composto no na N.r.o ato
'setor do Ministério da Educação e pela Comissão, que deverá conter dc

ferenciais.'cio e que se relacione cone a cadeira21. Tons vizinhos e afastados. Tons em concurso; 	 •homônimos.	 prova de haver concluído o curso22. Escalas cromáticas de Cabos os profissional, pelo menos, -quatro anosmodos, número de sons, número C antes eu herdo de docente livre:-qualidade de seus semi-tons, ir memorial descritivo doe meios e
Graus fixos. Origem dai altera- eeaneeee:

jiçees da escala cromática tonal. 	 setenta (70) . exemplares da tese,
it 

23. Escala geral, Definição. Erten- empresais ou mimeogra(ada, Retire as-
ado. . Número de sons, oitavas e •sunto de dors escd/ha do candidato e

-- regidos. Número de Mana de relativa 9, matéria da cadeira ene Con-
ceda região, Do número de ir- curso:
dera de cada oaava. Indica acta- ic) recite de pagamento da taxa de

inscrição, no valor de trezentos cru-
zeiros çCra 300,0(1).

3, O concurso de titules constará
da apreciação dos seguintes elementos
comprobateirlos do mérito do candi-
dato:

cai diploma ou quaisquer outras diz-
n.dades universitárias ou académicas,jageuraelseantad1);0a pelo candidate (peou

b) estuda% e trabalhas técnicos deu-
eflua ou artísticos, especialmente dasem relação e escala geral. Esc.a- que ausina,ext contribuição original oula tarai das vozes. Das emes que conceitos doutrine:loa ~ais de reeicon.stituern o eetiarteto ,e clássico valor tpeao igual a 3) •

Vozes coraiseltlitS e Lul 'Intle	 c) atividades dld&ticas eearcetas23 Acordes. Estado, ordem e e po- leis candidato (peso igual a 4J;
'-26. d) realizações práticas, de naturen20. Acordes de três sons consonantes tecnica, artistica ou profissional, par-e dissonantes no estado funda' ticularniente de Interéese coletivo (pesomental e Invertido. Sua coloca- jplai a 10;

ção sôbre os graus das escalas Cada um doa liana indicados lace-maiores e menores. 	 'bar* de cacto, examinador. urna nota27. Transposição -escrita e lida. 	 !de zero a nas (0 a 10e, em núrneres28. Insttumentes transpositores.	 liteiros.
Yes " usadas Pelos Princinate Ire-	 simples desempenho de funções
trumenkcs. Uníssono nas claves. e:e:dicas, tecnicae ou não,' a apresar-

29. Em harmonia.	 aação de trabalhos cuja autoria não
30. Géneros. .	 posnaaser auta:.ntioada e a. exibição de
31. Formação de- sons (noções)	 atestados graciosos não constituem

documentos idôneos.
4) 4 teae. bem Como os trabalho+

.mpressos apresentados pelo candiaa.
to, serão Isentas de selo, o mesmo taa4
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5 a 20 oompasaca e para qual o
candidato terá o aralha de Paula m4-
4ut.us.

c) prova didática — Aula intnistra-
da aelo oandidato durante o amo de
da ~eitos a uma turma as alunas.
farnecidos pala Escola.

d) deleaa de tese — será rosilizada
paia matem de inscrição dos mataria-
tás Caber°, à Comissão fixar o gam

-ais assegurado a cada examinador e
aos candidatos, na argüição da tese e

respectiva defesa.
61 A conposição da comisatao jul-

gadora será publicada no • falario Oft-
o ui da União ou pela impr. :usa, no
smalmo, trinta (0) dias antes do Ini-
cio do concurso, para oorihecirísento
dos *intereasados;

ai A Congregação da Eseals julga-
* após o encerramento das anacriçõea,

o parecer do Conselho Téunloo admi-
nistrativo, sõbre a idoneidade moral
Cs candidatos, bens como aõbre a va-
lidade de outeas documentos, oonfir-
alados ou não as inseriçóes;

to E' vedada g, apresentação je es-
tar% ou trabalhos referidos ni . alínea
aba do item 39, assim oOnlo de reali-
zaçaes práticas referidas na alínea "d''
(laxe mesmo item, posterior a data
de abertura do prazo de isicreão
/riste concurso.

9) A inscrição poderá ser realizada
em qualquei dia útil, no horário do
expediente normal, na Secretaria da
Escola de Artes da Universidade do
Rio Grande.. do 'Sua sito à Rua 13e-
nho, das Passos n9 248, onde bera
fornecido o respectivo prodrama e re-
petaório. bem oorno quatsquar outras
infarmações.

Secretaria da Escoai 'a Artes da
Universidade do Rio (a seas s do Sul,
em 5 de agasto de 1963. — L. C. de
:Mesquita, Rothmann, Secretário.
PROGRAMA DA CADEIRA DE HAR-

MONIA ELEMENTAR, ANALISES
DE OONTRAPONTO E NOÇÕES
DE INSTRUMENTAÇAO
Pre:inzinares — Harmonia — Dei:-

raça°, finalidade de seu estudo, apli-
cação. Estudo dos acordes — osigern,
viiragern.

1) canto e baixo dado: das notaa
aue os constituem. Notas melódicua.
atudança de posição.

2) Escolha do grau fundamenta e
do estado do acorde. Sucessões de
acordes usadas condicionalmente
l_furacão do acorde. Nota com niais
de um acordei Ilarmonia larga e uni-
a.
3) Encaaeamento de acordes — nua-

v.mento melódico e harmônico. Da
Julian e ria oitava atingida por mov.-
Menta direto. Quintas e oitavas fa-
ina:as e repetidas.
41 Da frase métrica regular. Irre-

aulas quadrada. Quadratura da fra-
se. Compassos complementares. Ca-
danaras tipos.

51 Harmonia acompanhante e har-
rnorae a partes reais,

C) Harmonia vocal, classificação
exten.s(o e tessitura das vozes adul-
tas e infantis. Das diversas e.species
de cJnjuntor; vocais.

Eacalha de notas para o conjunto
e atuas vozes.

fa Realização de harmonia — modo
de aliciai e terminar a harmonização
Distancia entre as vozes cohtiguas.
"Liniz:su.io. Cruzamento. Contôrno me-
kia-ca equilíbrio ritmico. Aplicação
das notas melódicas. Acordes princi-
pais da tosalidade e da mudança de
peNição. Nulas ligadas e notas rape-

la Harmonia a 3 partes — supressão
e •• (•braniente de notas nos acordes.

10) Ernprégo da segunda Invereão
cios aaordes perfeitos (acordes de quar-
ta e sexta).

 archa.
2) Emaréao dos accactes de 7s da

dominante e 79 da sena:á/ai na har-
namia a 3 partes.

13) Harmonia a 4 partes — dobra-
mento e supressão de notas nos acor-
des. Quarteto clássico.	 •

14) Emprego dos acordes dissonan-
tes aaturaís com resolução natural

(adtinia da docatzants e oétkaiii tha
isenalvel)

13) Marcha harmónica g, 4 partas.
Ia) Variantes das cadénotaa.
17) lamprêgo daa pausai — Liga-

CãO melódica.
18) Construção do babo.
14) Hannonissaaão da caução *a-

coitar.
20) Emprego dos acordei de aetimo

da dominante e de sétima da sensível
com prologaça.o daa notas atrativas.

21) Acorde da aétima aobretaanica.
22) Acorde de sétima aj-untada;

Marcha com lestes acordes.
23) Retardos.
24) Transporte do Quite ou do bai-

xo dado para as diferentes vozes.
25) Unidade na composição mas&

cal.
26) Alteraçõea ocasionais — acor-

des alterado, não artificial e artificíal.
Acordee homófonos.

27) ModulacAO: espécie e processos.
211) Marcha modulante com acordes

de 3 a 4 sone.
29) Pedal inferior da tônica e da

dominante.
30) Ajustrementcr a& anaalca a Pa

-lavra.
21) Harmonia da canção religiosa.
32) Noções de Instrumentação:

Principais instrumentos Laudo& na or-
questra moderna . Estudo sumário de
instrumentos tipos. — Dixposielio da
matéria estudada, para teclado e
qualato.

as) Contraponto: Análise das di-
ferentes espécies usadas tio contra-
persica

(Dats: 26, 27 e 28.8.83).

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Faculdade de Farmácia
e Bioqu'imica

Concurso para proahnento efetivo do
carpo de professor catedrático da
Cadeira .de Botânica Apttcada
Farmácia, do Curso de Farmácia e
Bioquímica, em regime de tempo in-
tegral.

Nos termos do Decreto n9 40.346, de
7 de julho de 1962 (Estatutos da Uni-
versidade de São Paulo) e demais dis-
positivos legais vigentes, a partir des-
ta data e pelo prazo de 1 ano esta-
rão abertas, diariamente., das 12 Is 17
horas e aos sábados das g as 11 ho-
ras, na secretaria da Faculdade de
Farmácia e Bioqulmica, da Univer-
sidade de São Paulo, sita na Rua Trés
Rios, 363, as inscrições ao Concurso
para provimento efetivo do cargo de
Professor Catedrático de Botânica
Aplicada à Farmácia, do Curso de
Farmácia e Bioquímica.

Sã.o as seguintes as exigénclas le-
gais:

Só poderão inscrever-se em concur-
so os brasileiros natos ou naturaliza-
dos, portadores, )elo menos há cinco
anos, de diplomas- conferido por Insti-
tuto oficialmente reconhecido pelo
Govérno Federal onde se ministre o
ensino da disciplina a cujo concurso
se propõe e que se submeterem ao re-
gime de tempo integral, desde que a
respectiva banca examinadora assim
o recomende, nos têrmes do arti go 8.9
do Decreto /1-9 32.715, de 14-6-58.

Os candidatos deverão apresentar
no ato da inscrição: 1 — Um requeri-
mento Com firma reconhecida dirigi-
do ao Diretor da Faculdade, ao qual
indicará o nome, filiação, idade, na-
turalidade, estado civil, residência,
profissão, tempo decorrido de sua for-
matura, fazendo-o acompanhar das
provas competentes. 2 — Diploma de
farmacêutico, em original, devidamen-
te registrado na Diretoria . do Ensino
Superior. 3 — Título de Livre Docen-
te. (Poderá a Congregação, pelo voto
de dois terços de seus membros em
exercício, admitir à inscrição de can-
didato que não possua o título , a que
se refere o item 3, desde que apre-
sente atividade cientifica comprava-
da relativamente à cátedra em con-
curso), 4 — Prova de que é brasilei-

ate nato ou naturalizado. $ — Prova
de sanidade laica e alotai e de ido-
neidade Prova de real-
déncia. 1 — Título de eleitor. 1 —
Prova de catar em dia com az abriga-
Oca aonaernantes ao aerviço Militar.
- 9 — 80 exemplares de uma take ori-
ginal ainda não publicada, Obre as-
*Unto de livre eaciolha do oanchelato
e pertinente à diaelptina em concurso.
10 — Memorial com dootunentação
da atividade profissional ou olentifi-
ea que tenha exercido e que ae rela-
cione com a disciplina em concurso.

O Memorial acima citado dirá ;em-
palio a tudo Caie se relacione com a
formação "inteiectual do candidata e
com sua vida e atavidaste profis-
sional ou cientifica e acra dividido
nas seguintes partes:

a) indicação pormenorizada de sua
educação eeciinciaria, precisando as
datas, lugares e instituição (121 que
estudou e prêmios ou ataras distin-
ções conseas; descrição minucio-
sa do seu curso superior com a indi-
cação da época e lugar em que foi
feita e relação das notas obtidas em
exames: b) relatório de Cala a sua
atividade cientifica . aportando-se às
memórias e trabalho de qualquer for-
ma divulgadas e que versam exclusi-
vamente ôbr a disciplina em con-
curso; c) relação dos trabalhos cien-
tíficos outros que haja divulgado não
diretamente relacionados com a dis-
ciplina em concurso; dz relação mi-
nuciosa de Mas as funções públicas
ou particularee de exclusivo inteeésse
profissional, que tenha exercido.

Valas essas informações deverão ser
acompanhadas de certidões originais
ou reproduções devidamente autenti-
cadas.

O concurso con.tará de: a) Prova
de TittilOs: bt Prova Escrita; el Pro-
va Prática; ci n Defesa de Tese; e)
Prova didática. SãO isentos de saio a
tese e os trabalhos impressos apresen-
tados como titulo; os demais do-
cumentos -deverão ser estampilhados
na forma da lei. Consoante o que dia-
põe a Lei na 2.958. de 2-11-56, é o se-
guinte o praeraina de enelno gire ser-
virá de base às provas co concurso:

Programo da Cadeira de Botânica
Aplicada à Farmácia

1 — Introdução:
Botânica -.- definição e divisão di-

&laca.
Botãnlca aplicada fe. farrnftcla.
Corpo vegetal — morfologia exter-

na e interna — fisiologia.
2 — Citologia vegetal:
Célula vegetal	 estrutura e fisio-

logia.
Multiplicação celular — mitdse e

meiase.
3 — Inclusões protoplásmicas:
Amilo — Pigmentos — Oaalato de

cálcio _ Laica -- Grãos de aleurona
— Inulina.

Paredes celulares.
4 — Tecidos vegetale:
Origem e formação -- Clasalficação

morfológica e funcional.
— Caule:

Morfologia externa e Interna — Es-
truturas primárias e aecundarias
Ganias cie Pterydophytae, Gynnos-
permae e Angzospermae.

6—Raiz:
Morfopogia externa e interna — Es-

truturas primárias e secundárias.
Raízes de Monocotyledonae

tyledonae.
7 — Folha:	

e Dica-

Morfologia externa e interna t--
Classificação.

Fôlhas de Pterydophytae, Gymnos-
permae e Angiospermae.

8 — Flor:
prModourçfãoolo.gla externa e interna — Re-

Inflorescências.
9 — Fruto:
Morfologia externa e interna —

Classificação.
10 — Semente:
Morfologia externa e interna —

Classificação.
Germinação.

kaotásalca alaternatica:
agvaluçáo e objetivo dos Ordena0•11

sistemáticas	 Ontogenia • Maganas..
afornenclatura.
'Materna de langler.

• Noções gerais 'obre os grupos
temáticos seguintes;

12 — Schizoplvjtae	 adyxothallo-
phyto.e.

Flagellatae	 Innoflagellatae.
— Bacillaryophytie — Conjuga-

tae
16 — Chlorophicae — Charophytae,

Estudo geral e especial dos gru-
pos sistemáticos seguintes:

16 — Phaeophycae.
Ordem PhaeOsporae. — runs. La-

minariacece.	 •
17 — Rhodophyeae.
Ordem Nesnalionales	 Faril Ge-

lidiaceae e aigartinaceae.
18 — Eannyeetar.
Phyannycetee.
Ascornysetae.
Ordem Plectaecinerse — Fará. AS-

perglilaceae.
Ordem Hypocreaccales — Fana Hy-

pocraacea e.
Ordem Saccharomycetineae — Fam.

Sa cc haromycetaceee •
Basidiornyceiae.
Deuteromycetae,

Liquens:
19 — Embryophitae

mae.	 -
Bryophytae.
Pterydophytae.
Ordem Lyeopodialee Eligulatae. —

Faia. Lycopodiaceae.
Ordem Filidales Leptasporanglatae.

Faia. Polypodiac.eae.
20 — Embryophytae Siphonogamae.
Gymnospermae e Angiospermae,

Gymnospermee:
Classe Coniferae — Paru. Pina-

eCele.
21 — Aneicapermae.	 •
Monocotyledonne c Dicotyledonae,

Monoeotyledonaei
22 -_a ,,Ordem Helobiae	 Fana Alis-

matareis-e.
Ordem Glumiflorae — Pana Ora-

minae.
23 — Ordens Principas — Pana.

Palmae.
Ordem Liliflorae	 Fam, LIllaceae.
24 — Ordem Scitamineae —

Zingiberaceae.
Ordem Micraspermae 	 Fain. Or-

chidacene.	 •
Dicoty iedonoe — archychiansydeael
25 — Ordes Santalales — Fun, Cala-

caceae.
Ordem Polygonales — Fana Poly-

zonaceae.	 •
Ordens Centrcepermae — Fana.

Ch enopodiacen e.
Ordem Centraepermae Fana Nye-,

tacanacene,
28 — Ordem Renalee Faia. Ra.

nunculaceae.
Ordens Ranales — Fam, Barber1-

daceae.
Ordem Ranales	 F'am. Meniaper-

maceae.	 •
Ordem Ranales	 Fim. Magno-

liaceas.
27 — Ordem Ranalea Tom. My-

risticaceae.
Ordem Ranalas — Taxa. Monhniaa

ceae.
Ordem Ranalea — Fam. Laura-

ceae.
28 — Ordem Rhoedales — Prim. Pa-, •

paveraceae.
Ordem Fthoedales — Tom.

terna.	 1
29 — Ordem Roaales — Tem. Rosa-

cena.
Ordem Rosales — Fana Leguminoe

sae.
30 — Ordem Geraniales — Faia.

1Linaceae.	 1,
Ordem Cleraniales — Faia, Rada.

Case.	 1
Ordem Geraniales — Fam Bímana+

baceae.
31 — Ordem, Geranialae — iriam)

Polvealaceae. 1
Ordem Geraniales — Taxa. Eirphora

biar.eae.	 1
32 — Ordem Sapindales 	 Tara.'

Anacardiaaeae.

Asiplionoga.

4""
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• Ordem Sepirldales - Para. Hippe-
.49'itanaceaa.	 . .

Ordem 'Sapindales,- Pam. Sapin-
dadeae.

'Ordem liba/Sinales - ?din. Rhata-
napeae.

33 -s. Ordem Malvalta--Fam,
_

Ordem Malvales Palas, Sterculia-
" •cels`p.

- Ordem Parietales - Pons. !Xis
lenlaceae. •

'Ordem'Parietales - Fala. Flacdur-
falacerte.

'Ordem Pariatales - rani. Pesei-
folsaseae.

35 - Ordem Myrtiflorae	 Fam.
Myttaceae;

Ogdem Umbelitlorae - Pam. um-
belliferae.

.1),icotyledonae •- Metachlantydeae
• - Ordem Ebenalea. - Fran.
Styrocacese. - ordem Contortae.

Oleaceae. - Ordem •Contortee.
Paul. Loganiaceae.

37 - Ordem Contortae. 	 Fain.
Gentianadeee.	 Ordem "CotitOrttle.
- Parti. Apocynaceae. - Ordem
Coritortae.	 Vara. Atelepladeceae.

38 - Ordem Tubiflorae. - 'Pata.
lOonvolvulaoette. - - Ordena Ttibifle-
rae.	 pam, Labiatae. • •-‘

39 - Ordem Tubillorap. - •Parn.
Solanaceae. - Ordem Tubiflorae. -
rem. Scrophularlaceae. - ordem
Tubiflorae.. - Fam. Bignoniaceae.

40 - Ordem Rubiales:
Rublaceae. - Ordens Rúbiales. - -
Pina. 'CaprifriliaCeee. - Ordem Ra-
biales.	 Fam. Valerianadeab.

41 - Ordem ',Cucurbitales - Dam.
Çucurbitaceee. - 'Ordem 'Campanti-
latae.	 • Fm. CampatibldEéãe.

42 - Ordem Caniptinidatae.
tem. • Ccilimositae.

Parte Priitieét
'A) Parte técnica:
-1 - Colheita de plantas 'para 'di-

versos fins: exames morfológicos ma-
cro . e microscópicos, • obserVações li-
Rológicas. Material para coleções:
Material de .hervário (hortus siccUs),
material carpológ,lco, material 'a -ser
conservado em líquidos de Ifsação
permanente 'e temporária..

2	 ,Preparação e conservação
riaterieVern lnelo líquido 'e a Seco.
Técnica aplicável a cada caso.
.3 Noções técriicas 'h •Práticas 'de

preparação de material para aStiiblos
tutettrinieNs. 'Cortês a Indo lifre, co-
loração e montagem emn lâminha para
exalte ao mlerásbelo.

• 4 - Descrição do aparelho, mane-
jo e cuidados com o microscõpid.

WtsçteS teórico-prkticas do uso
de aparelhamento pira preparação de
látninas `peefrianentes, Fixação, inclu-
são em parafina, celoidina e em 'con-
geltiãO; ebrteá nos micrótomoe rota-
E4ríos e deslisantea para •parafina, ce-
loidina e congelação; hidratação, co-
loracão, desidratação e montagem -em
lâminas permanentes para microsco-
pia: •	 •

6 - Desenho do material estudr•do
efti 'tuia tanto 'rastão corno blicrascó-
picarnente. uso de câmara clara e

•nicro:prOjeção.

'Pelo Meddl e separação de sue com-
ponente, em fÓlhas frescas de DY-
gustrum lucidum Alt.

- "ArniloplaStos. - Cortes de
cOtilédones de Phaseolds sviilgáris L.,
tubérculos de Sola-num tuberostrin
exame 'de farinhas de trigo e de
mandioca.
•41 - Cromoplastideos 'Cdrtes de

raizes de cenoura e de pericárpio _de
ta:anates.

, °saleta de cálcio. - Druzas.
z- 'edites transversais de caules de
lerlophyllttni, brasiliense Can1b. -
Refidlos. - Cortes de caules de
Descantaria elongata • Bruecyn. . -
Areias cristalifergá. - Cortes. de PS-
lhes de Atropa Beladona L.	 ça•a-
bras cristaliferas. 	 Cortes
riais • de fôlhas de Cássia -Silate Lirin.
-13 •Cistólitos - Cortes de 'Rilhas

de Ficas retusa L.
14 s- Grãos de aleUrona, - Cortes

de 'albumens . de Psicitus cosatuals L.
15 -	 Sortes 'tle raízes

tuberosas • de Dahlia variabiHs
c) Paredes celulares:
16 - Paredes celulósicas 'e cutini-

sedas. - • Ccrtes ' transversais sde fô-
lhas de :Buxos sempervirens L. -

17 - Suberina. - Cortes trans-
versais de rizomas de Fatsia papy-
rifera Benth. 'et Hook.

18 "=.• liemisceluloSe. _ Cortes de
dOtilédories 'ele Coffee arábica L.

19 - Células pétreas e fibras. -
Cortes de rizomas de Calea 'pinna-
tifida d3anks.

20 - Mudiragem. - Cortes 'da 'tes-
ta de Lindm usitatisSimum L.

d) Tecidos vegetais:
21 -- Meristensas. apicais. - Pontas

de eatde de Aristolochla gigantea
Mart. •. pontas de raizes de, Alliand
Cepa Lirin.; 	 pontas de rizomas de

squáraulósUm Keil, em
etirits itingitddinaLS.

22	 ,Parénquiria	 Cortes de 'cau-
les 'de Salviá apiendens Kr. 'Gearia

•de lõlhas 'de Boum Sampervirens Lirin
e •cotilèdones de Phaseolus vulgaria

"Linn.
•

23 -- ••Coléntatinia. - 'Cortes de •fti-
lhas de ,Digitelis purpúrea •Linn. e
de caules de Leonotis nepetaefolia
'(Linn.) R. et Br.

24 - Süber: - Corte de rizoma
`de Fatsia papyrifera Benth. et Book.
e de caulecom estrutura secundária
de pOffeá -arábica Linn

- Sistem.e_veScular.	 'Floerna
e Xilenia. - Cedes longitudinais e.
transversal de caules de Sechium
edule Sw. e 'de boffea arábica Linn. •
e de cupre.ssus rusitânica mill.

26 Epiderme. • - Monocotyledo-
/lias - Laminas de epidermes desta-
cadas de fôlhas de StenothaPhrum
secundatum Ktze.	 Dleetyledonies.
- Epidermes destacadas de fólhas de
COffett Itráadda

27 - Estornas. - Examinados nas
epidermes do , pento anterior 'e -era
cortes transversais _ das fõlhas
mesmo material,

28 - Pelos tedtdres 'e -glaatiliares.
- cortes transversais de fôrhaã S
beiral= kilimantisen á rtcntn Quere-
ke. e Favonie spinefeX CaV. - Es-
Oaraae. s- Esfolitição Se epidermes de
tólhas de Croton floribloulus Spr.

29 - Glandolaa secretoras essçasi-
tóãenes é e.qufl1s1enas. - Cortes de
terieárpio de Citrus sinensis Pers.. e
Euáalyptas globulue

30 - Tecidos lactíferos. 'Ccirtes
de fôlhas e caúles de Synedeniurn
carinatum' Boiss, e feasas .de Lactuca
aativa Linn.

EstrUttirtis prirnárizia é sedtrn-
dáxiaa:

31 - Caules de dicotyledonias.
Bifondestélleas "coritirittas. - Cortes
transversais de 'Cdffea arábica Linn.

•32 - Caules de dicotyledonias. -,-
Sinfonoestélicas dissecadas. - Cor-
tes transversais de Caule de Salvia
splendens Ker. Gawl.

.33 • - Caules de dicotyledonlas. -
SiformesteIo dissecado anfiflõleo. -
Cortes tránsVersals de caule de te-
chium edule •Sw.
34 - Caules 'de monoctityle,dónittes

- Cortes transversais 'de Caules de
Stendthaphrum geetintiatilin •KtZe.

36 - Estrutura secundária de diee-
tyledonia. - Cortes transversais ,ele
caules de Calca arábica Liam. ,Com
estrutura • secimdária. Cortes trans-
versais de caule de Salvia splendent
Ker. Gawl.	 .„

37 - 'Estrutura secundária de
cotyledonia.	 DesenVolvánento
suber. - Cortes transversais do riti-
domis de Patsia Tspyrifera Benth, it
Hobck.	 •	 •

'Estrtittira "Sectinblálile 1e rrio-
ndeotyletionle. s-- Desenvolvbrientó
Perléldio. •• •• Cortes trariasersais 'de
Dradaeria 'fragrans Ir bewl.

39 - Bstrtititra -primária de riz.
- Monocotyledonae. - Cortes 'trans-
versals 'de bala 'de Herreria Belsapar-
rilha Mart.

•40 - Estrutura primária de raiz.
- Dlcotyledonae. Cortes transVer-
sais de 'raízes de Cissus gong,yloides
Burchell e Erygiuta paticulattnis Cais

41;- Eleineritcrs 'die.idéiados do le-
nho por maceração. -Exame de
elementos lenhosos disSociados
Araucaria (pinho) 'e Aspidósperina
(Peroba).

42 - Fõlha. - Anatonsda,
lhas heterogéneas, Cortestransver-
sais de fôlhas de Buxus sempérvirens
Linn. - Rilhas de mesófilo bifacial.
- Cedes transVerfait de atilhits:de Eb-
calyptus globulus /abri. - Rilhas de
monocotyledonies. - Cdrtes trans-
versais de -fõlhas 	 Steno*.hajahruin
secundaturn Ittze. 	 • •
.Morifológia. braine eSelaãsffica-

ção de !filhas de ac4rdo 'ciam, o 'cons.
rórno, Cortiposição, 'rierVação e cstrus
turas diferentes.

43 -- Exame áb 'ffildidtc6Plo de pó
de fõlhass, e beladdna e digitelis. 	 •

44 _ Pior. - "Dissecação e exame
de flor aremiclamidea; Mibascus rosE,t-
sinensis L.• Idem de flor metaeleint
dea: café, -  de Compositae; Cale&
pirmatifide 3ánks. Senécio brasilien-
sis Less.

'	 •Fldr. 'de niOnocotyledoriae: Gram.-
"nee: • Alênit ás.titIt Lirin, • e de Linfa-
ceae; Allium cepa Liriti.

45 - Flor. - Estruture do andro-
ceu. - Cpraes, de estam'ess e etrafrie.
ao microscópio de anteras .e grãos de.
polen de bilitun canclidurnLinn.
Grãos de polca em germinação sdbre
hatIa-rnas de Citrus aurantliolia Swing

46 - Flor. -- Estrutura do •ginoceo
- Exame ao microscópio do ovário
e óvulos de Liliuta cardium Tann, em
portes trabsvefsats.

_ 47 - InflorescenCias.. Ixanse e
çlaSsifleação de diversos tipos de in-
floraseencia.

4% - Fruto. - Anate:mie.. -
'me iõ nrIcfbadópio de 'cortea 'trens-
Versais 'de frutos novos de Isnas,eolur
\migara Linn, 'e Orna tetra latim..

49	 Pruto. ..ss Classificação.
Exame e classificação de vários tipo'
de frutos.	 .,

50 - Seinerlte, ltdffologia In-
terna e externa. - Cortes transver-
saia e exame ao naldroseckalo de se-
mentes maceradas de Phaeseolus Vul-
garis Min, e ticinus communis Linn.

Reservas alimentícias e sua situa-
ção. - Em cortes de sementes já
citadas e também de Coffee arábica
Linn, e Arachys hypogaea. Linn.

f) Estudo morfológico • e POsiçãe
sistemática.

51 - BaelllaryoPhytae.- •Exaine
só tnildrOacónio -de 'formas Vivas co-
muns 'eria doce.. -. Lkininas
ohm 'mantageris de .Arachnáltilscal
Ehreribergil 'Bani é de Kleaelgt/hr.

52 - Conjugatae. Exarne ao mi-
droapócio de ShyrOgYasa em Conjuga-
ção.
,53 - Cha,ropfilytke.. - Exame ao

rnicrosci5plo de rfatèrial redil de
Chara e Nitella.

'54----..PhaeophYdae. -EXame de
material de Fuma cOnservado

-55	 Rhodophsitae. - Exame de
meterial de •Batrachospermurn.

- -Eumycetae. - a), enycomy-
cetae., •- Exame de lâminas com es-
poránglos de Rhizoptas tagricans. h)
Aacornyceiaa. - Exame de lâminas
de Waccharoniyeés spp., Penleitlitiln
se, div. 'e de cortes 'de hinienicSs de
litmen.s para exame de aSed.S. c) Ba-
Crdidriidettie. •Exaine 'de lá/hirtas
de lhifnenids'de PolYstidtats earigniness
Fr. e 'de Agerictia cainPeatsfs.

57 Bryophytáe...- Cortes de
tales h kametóforos de Marchanha
ssp., de .?plytrichum ssp. 'para exa-
ith de anteridios, áratiêgia:lios' e cala-

58 -s- .PtkrYdophYtlibe. - Fedeineas.
. Cortes de rizomas, frondes csm
sóros e exáme de pratalos 'de Patypo-
diurn, squaniulesuna Kit ,.e,artitras es,
pedes. _ Exame de material seco de
bervário.,	 .

69 - layeopodiacese, - Coates ele
estróbilos oe Lycopodiinn ssp. e -exa-
me de mates ai de hervásio.

50 - Esiaginellaaceae. 	 ta•ais-e-
theaé. Bxerné -ao mier,asi•eplo de
egróbilas e exame de material de
hervário.

51 - 'GYninadPermah. Pinadette.
-,EXeine de lâminas com ernies de
lenho de cupressus, Arauearia pinos.
Cor tes e e.xame de emes caASCU111108
r 'femininos. 	 Exáme de material de
nes-serio,

52 - Nignocetyted(inae e bi:reityte-
donae. - Exame de . material 	 vivo e

hervário, para diferenciação entre
os dois grupos.

g) Exame de materia le hervário
e dissecação dos órgãos flora de E1-
gtulias espécies medicinais e comuns
das seguintes famílias:

.63 -	 Grániiiiete. •
— palmae,

65 - ZingiberacCae, Granidsceae.
66Polygonaceae, Chenopodia•

ceae,•Nyétaginadeae. 	 .
67 - Ranunculaceae, magnolladeae.
'68 -Monimiaceae, Laureceae. •

- :Papaveraceee, Crucifarae,
70 •-s- rtosaceae. Legtuninosae. •
71 - ';..inacette, Rutaceae.
'72 - Polygalachae, tuphorbiaceae.
.73 - 'Anacardiaceae, Sapndaceae.
'74	 MalVaceae, Sterculiateae.
75 - Fiacourtiaceãe, PaSsiflOraceae.
76 - Myrtaceae, Umbelliferae.
77 - Oleaceae, Logeniaceae.
78 - Apocynaceae, Aselepiadaceae
79 - Convolvulaceae, Libiatee.
80 - Solanaceae, Bignollideeee.
81 - Rubieceae, Valerianaceae.
82 - cucurbitaceae, Compositae.
São Paulo, 5 de junho de 1963. -

• .
Verondina S. Bueito dos Reis, Ret.
ponSável pelo expediente da Secre-
tarie.
'(/49 31.760 - 20-4-4à -	 92.640.04).

-B) 'Parte beeeritti5it
a) Estrutura celular: •
7	 Membrana vegetal, eitoplesïpà

e 'núnIeb. - Pontas de re.leSs dê
allium cepa Linn em lâminas pei.-
Intente:s.

••8	 "Carioeinese. - Nata, idenr
b) inclusões proasplasmicas •s'isi-

re%;
Fins:Étheba - '111ore'fila. -

• Cortes tranveraais de flilbs de .§u-
kifá sjeniiserVírens L., Spyrdára epp.,
Ficara spp. Extração de clarofila PREÇO IMSTE ~UR, í) 'Cr .; LIMI


